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Aspectos do aio dc ontem: a missa cm i as personalidades
de assistência presentes e parte du gran-

m BRASIL 0
MC CARTHY

BRANCO IVANIC, ASSASSINADO NÓ ES$ADO DO RIO, PER-
TENCIA A REDE DE ESPIONAGEM TERRORISTA MANTIDA
PELA EMBAIXADA DA IUGOSLÁVIA AS RELAÇÕES DA
VMEO E DO BANDO DE TITO COM A GESTAPO E A ESPIO-
NAGEM ANGLO-AMERICANA - O QUE NOS INFORMOU PES-

SOA QUE CONVIVEU COM IVANIC
Branco Ivunic, o iugoslavo assassinado e cujo

cadáver foi encontrado em Gragoatá, Niterói, era
um dos muitos agentes de Tito espalhados pelo Bra-
sil. Vários desses espiões Mistas atuam na organiza-
ção terrorista VMRO («organização revolucionária
da Macedônia Livre»), que mantinha relações estrei-
ias com a Gestapo nazista e com os serviços de espio-
nagem anglo-americanos. Como o bando de Tito iam-
bém, desde antes da guerra, entrou em entendimen-
tos com a Gestapo e a espionagem anglo-americana,
logo que assumiu o poder na Iugoslávia passou a seaproveitar dos terroristas da VMRO para o trabalho
de espionagem e intimidação entre o» iugoslavos re-sidentes no estrangeiro.

As atividades terroristas
¦ da VMRO no Brasil vieram
a público com o assassinio
de Ivanic. Este foi o sexto
crime da série levado a ca

Denunciado o caráter fascista da Lei de Infidelidade à Pátria, no•do público de ontem, na A. B. I,
K»:dii;f.u-sr.. ontem, com
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e antipopúlav da lei que Var-
gas mandou Caiado de Cas-
tro adaptar da congênere
norte-americana.

Tomou parte também na
mesa diretora dos trabalhos
o Major Júlio Séryio de Oli-
vei*.*u, qiie passou 18 meies
ilegalmente preso por ter to-
mado atitudes de defesa da
soberania nacional. A chega-
da do .Major Júlio Sérgio de
Oliveira foi saudada pelos pre-
fontes eom estrondosa salva
de palmas.

ORADORES
Falaram na ocasião diver-

sos oradores, entre os quais

o Coronel Salvador Correia
de Sá e ifcmcvides e o advo-
gado Sinval Palmeira. Este
último abordou o aspecto
da inconstitucionalidade da
lei mostrando particularmen**,
te quo ela. é uma iransplân-'lação dc lei norte-americana
para o Brasil. Não se trata
de um caso isolado, pois atra-
véã, do Acordo Militar já te-
mos eom vigência em nosso
país o intame «Battle Àct»
e já há tentativas de aplica-
ção da lei antioperária «Taft-
Hàrtlèy». E', enfim, disse o
orador, a tentativa de implaii-
tução em nossa Pátria do
terrorista «mocc-a<rtismò>.

l?HBití!Ef:'-vi/j§

tito, cujo braço assassino
se estende ao Brasil

bo em nosso pois pelos ter-
roristas de Tito, que Já ha-
viam ordenado o trucida-

mento de Irene Unger e Ha-rold (crime dos Pilões) e doiugoslavo Tomicic. Váriosdepoimentos ultimamente
prestados nas delegacias
que apuram o caso Ivanicconfirmem nossas denúncias
da participação da Embai-
xada da Iugoslávia nesses

(CONCLUI NA 6.' PAGINA)

VIOLÊNCIA
DA POLÍCIA

BSTA reportagem não
™ sai ilustrada em con-
seqüência da violência pra-1í içada jielos beleguins da.
policia de Niterói, que dão
serviço no Tribimal de
Justiça. Em flagrante
atentado à liberdade de
imprensa, os esblrros poli-
ciais não só prenderam poralgum tempo nosso iotó:
grafo Antônio Araújo, oo-
mo também, já no Depar-

tamento de Ordem Politica
e Social, inutilizaram tô-

tias as chapas batidas. Tô-
das essas violências foram
praticadas sob o pretexto
de que é proibido bater re.
tratos n-o interior do prC-
dio do Tribunal de Justiça.
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ESTE E' O CABO CORNETEIRO ELIAS, enviado à Pistóia
para as cerimônias fúnebres em homenagem uos pracinlias
mortos. De novo cái a neve nas terras florcntinas, é inver-
no na Itália. Mas os que despacharam às pressas o cabo
corneteiro Elias nem sequer se lembraram de, ao menos,
lhe emprestar um costume de casimira. E' com uma roupasimples de brim, que o cabo Elias enfrenta o inverno euro-
2ieu. A fiesconsideração ao cabo Elias não é casual, é a des-consideração à gloriosa FEB, qne lutou ?ios campos da Eu-ropa contra os fascistas. E a Standard Oil faz o resto. Nafoto que distribuiu para a imprensa do interior, focalizou dttal maneira a Bandeira Nacional que a legenda "ORDEM
e PROGRESSO" se transforma simplesmente em "ESSO"
Como é do conhecimento público, o "Repórter Esso" foi um.dos patrocinadores dessa cartlega homenagem aos nossos heróicos mortos de Pistóia. 

Dtaaoi PEDRO MOTTA LIMA
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NA CONCENTRAÇÃO DO DIA 4

APRESENTARÁ
NOVA PROPOSTA

LYCIO
PARA O AB

HAUER
^JfltSE VENCIMENTOS ATÉ A LETRA «H>, E 3.580 CRUZEIROS PARA OS DE-MAIS SERVIDORES — VARGAS PODE CONCEDER A GRATIFICAÇÃO INDEPENDENTE DO CONGRESSO - COMANDOS DA UNSP NA CENTRAL DO BRASIL, M)DNR E NO ARSENAL DE GUERRA

ONTEM A TARDE A ESTAÇÃO BARÃO DE MAUA esteve em festas. Centenas de ferroviários, entre salvas de fogue-tes e estrepitosas aclamações, recebiam carinhosamente o seu lider, João Batista Lobo Sarmet, agora reintegrado no
antigo pôsLo que ocupava na Leopoldina e do qual fora arbitrariamente afastado, faz cinco anos, quando «a memora-
vei greve dos ferroviários em 1948. No clichê, flagrante colhido na entrada da Barão de Mauá, vendo-se Sarmet e__J família cercados por seus companhe iros, {.Reportagem, na S.-1 página). 

0 Samento do Dia EMULAÇÃO RIOS. PAULO
DISTRITO FEDERAI.

Quantia remetida  ccf* a.SM.tCS.OO
Remetlrto no dia 30  " 129.709,00

TOTAL .......,...,, , "- 2.773.842,00

SAO PAULO

Quantia remíttdír -a,.  fV$ 1.643.618,00
Faltnm remeter «.,.,  " 1.457.382,00

TOTAL  " 3.0001000,00

Na 5« páglaa: O DIA DAS ASSOCIAÇÕES

A UN3P vai apresentar a••^ Vargas uma nova for-
mula para o Abono de Na-
tal, durante a concentração
dós barnabés no próximo dia
4, eni frente ao Catete. Na
ocasião, o si*. Lycio Hauer
demonstrará que 0 Tesoure
tem recursos para o pagamen-to do abono e proporá que
a gratificação seja estabele-
cida nas seguintes bases: da
letra «A» até a letra «H» —
um mês de vencimentos, da
letra «I» até a letra «O» —
um abono fixo «de 2.580 cru-
zeiros. Dessa maneira, as des-
pesas com o abono ficariam
reduzidas a cerca de 300 mi-
Ihões de cruzeiros, ou seja,
à metade da proposta ante-
rior e exatamente um déci-
mo. do que os tubarões, so-
negadôres do imposto dc ren-
da devem à nação e o go-vêrno pretende perdoar.

COMANDOS E CAIXAS

Na sede da União Meiro-
politana tios Servidores Pú-
blicos é intensa a atividade
de propaganda da grande con-
cen tração que se realizará no
«dia 4. Várias faixas estão
sendo pintadas e inúmeros
cartazes já estão sendo aprori-
tados para uma grando difu-
são em todu a cidade do queserá a manifestação dos bar-

Comandos da União Nacio-
nal dos Servidores e da União
Metropolitana visitarão ainda
hoje e amanhã as maiores
concentrações de servidores
públicos, como a Estrada de
Perro Central do Brasil, O
Arsenal de Guerra, o De-
parlamento Nacional de Es-
tradas de Rodagens e outras,
a fim de conclamar o fun-
cionalismo a comparecer em

massa para exigir de Vargas
o abono. O Presidente du
República, tem poderes pá-ra decretar sua concessão
independente do Congresso.

Daí a sua responsabilidade
pessoal e direta pelo desti-
no que tiver esta urgente rei-
vindicação do funcionalismo.

O diretor da Associação
dos Funcionários do Estado

do Kio Grande do Sul, sr.
Álvaro Azanibuja Guimarães-
telegraíou à UNSP,' dizendo
que a entidade de cuja dire-
ção faz parto -se fará ropre-
sentar na grande concentra-
ção. Tambem de São Paulo,
Petrópolis e Juiz de Fora,
está assegurado o compareci-
mento de delegações à con-
centração do funcionalismo.

INSULTANDO OS BANCÁRIOS

Voltam os Banqueiros
a Propor 15 Por Cento

EM REUNIÃO realizada

cia do sr. Migliora, os pro-
prietários de Bancos, insul-
tando os bancários e, parti-

i.

Comissão Central da
Campanha dos 15 Mi-

Ihões, saudando estusiastica-
mente os ajudistas da TM-
PRENSA POPULAR por ha-
verem brilhantemente cober-
to a cota nacional pede às co-
missões estaduais:

1 — A fim do poder en-
cerrar, o baktrixjo geral da

iím^mnMamm^^^^^a^^^^m^^m^^^^^^^^^m^^^m Remetlrto no dia 30 129.709,00 iiW*l««i«K^««»»t«

Comunicado da Comissão Central
da Campanha dos 15 Milhões

¦'¦utioni-ih-i,¦ ..qne envMjir, o to-
tal arrecadado no Estado;

2 — Que subam imediata.-
mente para a Comissão Cen.
trai da Campanha com a co-;
ta que foi solicitada ao Es-
tado a fim' de que se possafaaer frente às despesas com
.o reaparelhamento dos w-
gâos nacionais da Imprensa
Popular;

3 — Que isaeti pedidos his-
jam atendidos até o dia 5 do
corrente.

Salve a vitória Sn Oampa-
nh« dos 16 Milhões para os
jornais da verdade a da paz!

Peta Comissão Central.
a-) Henrique Cordeiro.

cularmente. a 41,4 por centi?
da corporação ,que gartííâm
os miseráveis salários de
.1.600 a 2.000 cruzeiros, re-
sorveram permanecer na pro-
posta inicial de 15 por cento
de aumento. A reunião dos
banqueiros foi convocada pa*
ra a apreciação das resolu*
ções da assembléia dos ban-
cários do dia 27, na qual de-
cidiram não aceitar nada
menos do que 30 por oento
de awmento.

RES-rPOSTA IKW
BANCÁRIOS

Em resposta à medida 'ta'
àultuosa dos banqueiros e à
sua intransigência, os banca-
rios. realizarão gigantesca
propaganda de sua concen-
tração, amanhã, no Mlnistó*
rio do Trabalho. Tal decls5o
foi tomada ontem pela dire-
toria do Sindicato dos Ba»-
cários em reunião reaítóada
com os lideres Trajano de

(CONCLUI NA 5.' PA©mA>

OS ESTABELECIMENTOS MC INDUSTRIALIZAÇÃO DO
LEITE, particularmente as "Fábricas Nestlé", estão e/e-
tiuindo a distribuição dx> leite empo e condensado, ao comer-
cio varejista a pregos sensâveimente majoraãos. O resulta-
do é que já Ototém numerosas padarias e armazéns vendiam
u leite "Ninho" a &r$ 24,70, enquanto o leite condensado
marca "Mo&i" # havkt aiing-ido os Cr$ 7,50. Anteriormen-
to o "Ninho" era vendido a 20 e 19 cruzeiros e o leite "Moça"
a 6 cruzeiros. Segundo o comércio atacadista o leite indus-
trializado sitbirá ainda mais essa semana em virtude da úl-
i ima portaria da ÚOVAP que elevou os preços do leite para¦i indústria. (Su-ges/tão do leitor A. C.) — Leia na 4.» página—— m imm éfi èm^nrn ^ Amtmfy. do Dia".

Aprovada unanimemente pela Câmara de São Goaçaio mogio peloestabelecimento de relações com os países do campo demoeriti©©
gEGUINDOSE à Cámurn"^ de Petrópolis, outro Cd-
mara Municipal do Estado
do Rio acaba de pronunciar-
se pelo estabelecimento de
relações diplomáticas com
a União Soviética, a Hepú-
blica Popular da China e
as Democracias Populares
da Europa. Desta feita, foi
a Câmara Municipal do „õo

Gonçalo que, por ananimi
dade, aprovou a moção queabaixo transcrevemos, en-
viando, no mesmo sentido,
telegramas ao Presidente dr
República, à Câmara Fede-
rai e oo Senado.

A MOÇÃO
K' a seguinte a moção

ap*roy»da pelos vereadores

de São Gonçalo:
«A Paz continua sendo

uma das grandes a&piruçõe*.
de todos os povos da terra.
Nâo cremos que haja ai -
guém, mentalmente são.
que deseje a eclosão de uma
outra guerra. Cremos firme-
mente que não há questões
internacionais que não pos-

(CONCLUI KA 5> PAGINA)
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£.5" *tKa?or Ba',8.ta * •»•*>¦ presidente do Sindicato dos Hoteleiros, à frente de umacomissão de operários entrega ao vereador Pedro Lopes Neves, da Câmara Municipalde Petrópolis, o memorial pedindo relações com a URSS e as Democracias Pomlaresque resultou no pronunciamento, nesse mesmo dia, da CâmaZ Mun^^nfa^Tdel-  ia exigência popular.^ —.— '.



Anticomunismo - Crise e Guerra
Gilberto PAIM

Nq dia 18 de novembro, Eisenhower assinou a nova lista ampliada de —
50.OÚÒ produtos norte-americanos, cuia exportação está proibida para o Mundo da
Pai. /Vão se trata de providência destinada a resguardar o consumo interno de uma
produção insuficiente, nem a medida significa què os países subordinados aos Esta-
dos Ç/nftâ*. se acham em condições de absorver os excessos da produção norte-ame-
ricana.. Substituindo a «menos completa», de 1948, a nova lista antisoviética se
ajusta ao. velho plano imperlalista de tentar prejudicar por todos os meios a cons-
trução do Socialismo, em muitos países, e de embaraçar a marcha triunfante para
o Comunismo, na URSS, baluarte da paz e da esperança dos povos oprimidos. O
shefédq Executivo americano nos deu mais uma prova de que os inimigos da paz
e do progresso cavam a própria sepultura quando atentam contra a União So-
viéticai isto é, quando procuram deter as rodas da História.

. Dias 4wjs/ publicações es-
peciálisiadas de Nova York
pintavam-, um quadro poúcó.
aninfadof á_' situação ecóttô-
niicâ 

"íeináiite ftò_ 
"Estados

Unidos, $8 
'mercadorias; eni

estoques' alcançaram recorde
impèeVÍSÍViíl, atingindo à ci-
fra ^ie_'78,'Jjílhões. de dólares*
Os ármàíeus gerais barome-'
tro preciso dns condições dos
negócios, estão regurgitan-
do, |còjnci','$__'! a publicação,
que;.' ac^soepta:,, poiic _ s ,'jtiii;
ma*j conseguem ser atendi-
das :'iw demanda de - espaço
para, .armazenagem. Quase
todos os armazéns gerais di-
zem ¦ que o espaço ocupado
em começòBv.' de- novembro
•orrjéspónde a' maitv de 66%
em relação a igual período do
ano .jpamndo;' quando a esto-
eagejti'já éra apreciável.' Àü
mercadorias tit-mazenadas es-
tâo,;_áoje, #5%. acima dos es-
toques considerados normais.'¦'A 

ptibliéação assinala os
aefeuititeâ'produtos que estão
causando 6- 'aboi-rotàmento
gerais n:Apárelhòs de televi-
são, fogões, máquinas de
iaipor4 wupki geladeiras, re-
frigeradores,"/alimentos enla-
tados, pneumáticos, produtos
químicos, café, snbão, açúcar,
plásticos o produtos rie me-
tal»-Os automóveis novos ar-
ntazenádos - são hoje em nú-
mero de 14% mais alto db
que háx.úm ano, a maquina-
ria - agrícola representa 30%
maig e o equipamento' de
trfln9Portiv'19%». .

¦ A'-• existência desses esto-
qoes significa que se reduz
iwpidamènte o número de pé-didôs;jbor dòspachar, nas fá-
bricas, o que, como Se sa-
lienta, a produção está so-
frendo reduções sensíveis.

A situação atual se distingue,
entretanto, du verificada em
outros períodos críticos do
após-guerra, quando a mili-
tarização fortemente progres-sb/íi tta economia americana

desafogava a indústria pesa
da, retardava a satisfação do
«consumo aprazado» de bens
industriais adquiridos pela
massa da população e reper-
cutia 110 setor agrário, antes
ajudado pelas fortes compras
oficiais para o «dumping» no
estrangeiro. A crise avança,
agora, em toda a linha. As
necessidades dos consumido-
res americanos no setor dos
bens de consumo duráveis
estão satisfeitas, enquanto a,
crise do dólar no resto do
mundo capitalista exclui gran-
des vendas desses produtos,
para o exterior. Os benefi-
cios à agricultura, resultam ,
tes do «dumping», .se to."
naram decrescentes até quase
cederem lugar às verbas pa-ra a exportação de armamen-
tos, para a «ajuda» militar
aos países «amigos».

Agora, volta-Be a fechar-se
o anel de ago da crise, atingiu-
do simultaneamente a agri-
cultura, a indústria de arti-
gos de consumo e a indústria
pesada. O crescimento dos
gastos para a militarizução
econômica (78% do orçamen-
to federal) chegou quase aos
limites máximos, não poden-
do avançar muito mais c, poimuito que avançasse, não
poderia conter a mancha da
crise, o avanço da «depres-
são», a palavra terrível para us grandes massas do po.vo americano. Totalizam 14%
as despesas obrigatórias em
razão das guerras passadas
e parte dos 13% restantes
ainda ae destina a fins mili-
tares, como nos diz um docu*
mento oficial: «Os restam
tes 13% são despendidos com

as outras atividades do gb-vêrno, muitas das quais con-
; correm, também, diretamen-"te, 

para o programa de de-
fesa, construções para a de-

. fesa,. auxilio às escolas em
. áreas de defesa, usinas gera-

dpraB e redes transmissoras
dc força para a energia atô-
mica.Programu de Seguran-
ça das Costas e de Seguran-
ça Interna, através do Bu-
reau Federal de Investiga-
ções».

As cifras oficiais demons-
tram que o govêriu dos EE.
UU. é uma monstruosa agen-
cia voltada exclusivamente
para a guerra. De 1950 ao
exercício fiscal de 1953/54,
as verbus de militurizução'
econômica foram"dobfadas, e
os belicistas insistem "• num
orçamento do guerra ainda
maior, para «assegurar a
prosperidade nacional», em-
hora as comissões técnicas do
Congresso estejam a repetir*
lhes que isso é «quase -im-
possível». Ao mesmo tempo,
círculos industriais norte-
americanos iniciam um movi-
mento em favor da recon-
quista do mercado da Chinu
e se manifestam favoráveis
a um «comércio limitado»
com os outros paises do cnm-
po democrático. O problemareside em que o comércio
com o Mundo da Paz dissipa
o clima artificial de guerra,
acaba com a tensão interna-
cional, que 6 a base dos or-
çamentos militares, muito em-
bora os gastos gigantescos
para a guerra já não pos-sam conter a marcha da cri-
se, o avanço inexorável da
«depressão».
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Consumada a Ameaça
Dt Bares e Caíés de Niterói: «Lock-Qut»

Dos Proprietários
SEM CAFEZINHO E SEM MÉDIA A POPULAÇÃO NITERÔIENSE — A REPORTAGEM
DA IMPRENSA POPULAR OUVE PESSO AS DO POVO DIANTE DO ABSURDO, PRA-

TICADO A VISTA DA COMPLACÊNCIA DO GOVERNO AMARAL PEIXQTO
O niteroiense não tomou, ontem, o seu tradicional

cafezinho nem merendou a sua costumeira média. Os
proprietários dos bares e cafés, tendo em vista que aCO AP do Estado do Rio não permitiu que os mesmos
majorassem o preço do cafezinho para Cr$ 0,80 e damédia para Cr$ 1,20, deliberaram estabelecer o «lock-
out» nos seus estabelecimentos.

A «IMPRENSA POPULAR*
OUVE O POVO

Para satisfazer ao povo,na casas do ramo começa-
ram a vender o mate (Cd1,00) e a média do choco-
Iate (CrS 2,50). Nossa repor-
tagem, deslocando-se para
o Café Central, à Rua Coro-
nel Gomes Machado, esqui-

na com a Rua Visconde do
Rio Branco, ouviu algumas
pessoas que ali se achavam,
tnicialmente o motorista do
Viação Cabuçu, Francisco
Nunes, disse-nos: «E' um
verdadeiro absurdo 3 pre*tensão dos proprietários de
boteguins. A média não pe*de ser aumentada, pois é

Assembléia de Operários
do Açúcar

CAMPOS, 1 (Da Sucursal) — Vào reunir-se emAssembléia Geral os operários do Sindicato dos Tra-balhadores na Indústria do Açúcar, de Campos paradecidir sobre o rumo a tomar em face da demora dos
patrões em aumentar o salário pleiteado pelos mesmon.

E a uma economia il beira da cutastrofe que o governobrasileiro atrela as atividades econômicas do nosso pais. Nomomento cm que a sltuaçiío nos EE.UU. reclama uma vi*
gllftncla redobrada dos povos cm defesa da paz, atender aoapelo de Prestes em prol do comercio do Brasil com o Mun-do da Pai e, em particular, com á União Soviética, é dar uniacontribuição à manutenção da paz internacional, ao mesmo
tempo em que se contribui para a solução dos nossos proble-man econômicos.

RETIRADOS
DA ASSEMBLÉIA
OSJORNAIS
DE FEIO

O Presidente da Assembléia
Legislativa, Sr. Taques Horta,
atendendo a protestos de vá-
rios deputados, fêz retirar do
recinto todos os números do
jornal «A Província», de pro-
priedade do Sr. Agenor Bar-
celos Feio, Secretário de Se-
gurança do Estado. (Da Su-
cursai

I 
VASCULHOS »E CHATO (DA PODRIDÃO) |

1 li • Ò sr, Asis Chateaubriand escreve sobre a situação po- f.
flítóea.de São Paulo. Lambe os pés do governador, eiomo'Ú
gttiâo podia deixar de ser. Limpa as botas do secretário É
| da Fazenda. E desanda no seu estilo de cangaceiro: §
6 «Aqui, os partidos se estraçalham numa iguo- 4
$ Ml feira de valdades, diante de um pleito que se '$
| .-, ; vai ferir d'agora a quase uni ano. Os politicos, á
| 

'n3'o tendo coisa alguma de sólido, de substancial, I
riue pôr na cabeça, metem dentro dela uma elei- fl

: ção,. com 11 meses de antecedência, e os vascu* tf'lios das preocupações mais sórdidas, que pode* §riam morder cérebros de Indivíduos.» Úí
I O que Chato não explica é que èle é um dos principais i
^ «umeJôs! dessa feira de vaidades e que não podem existir ^
| «preocupações mais sórdidas» do que as suas. que são a _í
pdC'guerra imediata e colonização do nosso povo. Os jor- i
g nais de Chato já estão alugado?, navegando a todo vapor Â
jáno mur.de salsugem da sucessão de Getúlio. Km matéria p

I

§ de sordidez, o Nauseabundo se ultrapassa.
| 

"--V" ¦¦ •
AS ELITES E A GUERRA

_| ti V-'«Correio da Manhã» escreve em editorial:

I
P«Quando se pensa que a guerra futura será â

uma guerra de gabinetes, de laboratórios, uma $
guerra entre cientistas, compreende-se bem que gip* força do homem está no cérebro e não nos bra- É
ços.» á| I

| ."" :0. jornal de Paulo Bitencourt se bate urgentemente $
i p_la formação das elites. As elites da corrupção, do ui& Ú
P que, do fascismo e da guerra. %

t1 A CORRUPÇÃO DA IMPRENSA

Ú"''"" JSmlongo artigo sobre o discurso do ministro do Exte-
á flor',»o sr. Rao, escreve o articulista Rafael Corrêa de Oli-

wiva:

P

I

«O fenômeno que se vai cristalizando em nos- %
sa vida econômica e politica com a repulsa vio- II
lenta a qualquer palavra ou atitude que contra- __'';'¦'• rie interesses nem wimpre justos dc grandes mer- f• adores norte-americanos, tem, na corrupção da Úimprensa e de outros meios de publicidade, a sua püxprcssSo mais perigosa e agressiva,» jg

_, . Rafael escreve com panos quentes, dizendo meias ver- I
pigçulès, fazendo alusões, sem dar nome aos bois. Vejam, p
ff poV exemplo: interesses nem sempre justos de grandes mér- á

cadõi-es norte-americanos. E1 natural. Rafael é homem de I
| Aranha. Não pode ir às últimas conseqüências. Plange p
| um pouco, na base das lamentações do chanceler udeno- Í
|.íascista. E basta. Acresce também que se Rafael dissesse I
|ra verdade toda, Joãózihho Dantas impediria a sua publi- p

cação. §

fi

GELADEIRA
Conserta-se
Reforma-se

• PlNTA-SE A WCO
CHMf:im%i'iv>m
Compra-se geladeira

O ADVOGADO
REPRESENTOU
CONTRA O
DELEGADO EM
CAXIAS

DUQUE DE CAXIAS, 1
(Do correspondente) O ope-
rário Manuel Lins de . Albu-
quorque, sem culpa formada
achava-só preso na delegacia
desta cidade desde 22 do cor-
rente. O Dr. João Ferreiro.
dá Luz. contratado pnra dar-
ilie assistência jurídica, tendo
requerido «habeas corpus»
|)ara o seu cliente, teve co-
nliecimcnto de que o mesmo
fora removido para Niterói.
Como sc tratasse dc uma
burla da policia, o advogado,
invocando o Código Penal,
representou ao Promotor da
Comarca contra o delegado,
pedindo a apuração da sua
responsabilidade criminal.

quem salva o pobre de mor-
rer de fome». O sr. Manoel
dos Santos também conde*
nou veementemente a me*
joração: «No país do café é
incrível que so pague im-
portância tão grande por
uma xicarinha de nada de
café». Finalmente, o sr. Al*
mir Duarte Silva externou a
sua idéia: «Está tudo er-'
radol Não sei onde vamos
parar. Não se justifica au-
mento dêsse tipo».

NOTA DO SINDICATO
O Sindicato dos ProprletA'

rios de Bares e Cafés As*
trlbuiu, há dias, a seguinte
nota: «o crescente aumen-
to do custo da sutilldades,
especialmente nos preços do
café e do leite, criou-nos si-
tuação difícil. Considerando
que a COAP ainda não de-
liberou sobre o memorial
do sindicato da classe a ela
encaminhado há cêría dr
2 meses pleiteando um cor-
respondonte reajustamento

ATIROU-SE
ÀS ÁGUAS
DO PARAÍBA
DO SUL

CAMPOU, 1 (Da Sucursau
—< O cai-ptiiteiró Jovino Fer-
reira atirou-se, num momento
de desospero, ao rio Paraíba
do Sul. Seu corpo surgiu de-
pois de algum tempo, prNxi-
iro a Golabal, tendo sido re-
movido para o necrotério -io
faju,

ESMAGADA
PELO "NOTURNO
DE VITÓRIA"

CAMPOS, 1 (Da Sucursal)
—- A senhora Inacla Belo,
de 72 anos de Idade, viuva,
residente em Sapucainha, foi
colhida polo «noturno» de Vi-
tórla. O talo su deu à altura
do quilômetro 5 (linha Ca-
i.ingola). A anciã teve es
magada varias partes do cor-
po, vindo a falecer.

J
Trabalhadores em Cinema
Lutam Por

Voto de Repulsa ao Pre-
feito Altivo Linhares

«_*;,,, ,.,..,.0,GOVERNO K A CORRUPÇÃO

. O vespertino do Cacete escreve na primeira ?ma:

lu
i

 «Consumou-se afinal o golpe baixo, há longo $ I
imipo preparado pelo presidente da ComissSo '%
Parlamentar de Inquérito: sustar as investigações |... ?ôVre as dívidas de Jornais e estações de rádio, |!uos.lermos da Resolução n.' 314. aprovada pela %\Cftmara dos Deputados. Qual o motivo que ditou '*

p-i(i' 
.. a manobra solerte de Castilho» Cabral?» '.

éh ílO jornaj se lança contra o deputado, como se êle fosse
|«o.-tinioo responsável e não. o que é na realidade: «um ian*
|_ioche nas mãos dos mandarins da imprensa e do rádio, in-
|ütereéfeaaos em acobertar ás suas negociatas». Sim, Casti-
| liiôáftãó'passa, de um fantoche, como o diz o vespertino detfiMargas. -Mas não parou nos trabalhos da Comissão por sua
pivreie expontânea vontade. Alguém manejou o fantoche,
|comio objetivo evidente de acobertar os escândalos de Cha-
|)tôí*©s fantoches de «Ultima Hora» sentem-se impotentas
íífiara-atacar os titereiteiros do Catete e adjacências.

1'KTRÓPOLI.S, 28 (IP) -
Estão em vigoroso niovimen-
.to por aumento do salários
os trahalhadores em cinema
desta cidade, inclusive os por-loiros e «vugalumes.* que ga-nhnni apenas mil cruzeiros
e que são'admitidos som car-
teii-a profissional. A Empresa
Luiu Sevo.-inno Ribeiro, pro-
prietária dos Cinemas Petro-
polis, Capitólio e D. Pedro, é
a que menos paga a seus fim-
cionários. As jornadas são dc
8 a dez horas diárias, e o sa-
lário' de apenas mil cruzei-
ros, sendo que o horário pa-

DENUNCIADOS OS
INDUSTRIAIS DA
CNSTRUÇÃO CIVIL

SAO GONÇALO, 1 (Do
correspondente) — O Sindi-
cato dos Trabalhadores nas
indústrias do Construção Ci-
vil e do Cerâmica para Cons-
trução acusou perante a Jus-

.tiça tio Trabalho os indus-
trlais para os quais traba-
lham seus associados, de es-
tarem lançando nas notas
fiscais preços inferiores aos
que, de fato., pagam n-g cou-
¦sumidores _ Com isso os pa-trões argumentam que ga-nham pouco e nlo podem pa-
gaí- melhor remuneração aos
olireiros

umen
ra :i niesma categoria no Rio

.é de seis horas.

GOLPE PATKOJíAL

Em fins de 1902, o empre-
sário, visando assaltar a boi-
sn do povo, alegou para o au-
mento de cinemas a eleva-
Ção do$ salários. Entretaii-
to. foi aumentado o preço do
Capitólio, verdadeiro assai-
to ao povo, passando de qua-tro cruzekos e 80 centavos
para oito cruzeiros, não ten-
do sido aumentado o sahi-
íio dos trabalhadores- Essn
medida patronal foi adotada
a pretexto de que não foi au-
mentado o preço das casas de
espetáculo do terceira classe.

Temendo a luta por au-
monto de salá-ios, os patrõesvem. há anos lutando com tô-
das as forças contra a cria-
ção do sindicato!"

A Câmara Municipal den-
la cidade, a requerimento
do vereador Álvaro Caetano
aprovou, por unanimidade,
o seguinte voto de repulsa
ao Prefeito da Cidade: «Con-
siderando que a permanén-
cia do sr. Altivo Mendes ti.
nharès ix frente do Execuli-
vo Municipal • representa
afronta à dignidade da Cá-
mara; considerando que a
harmonia de poderes é pri-
mordial para 0 bom anda
mento da administração;
considerando que a forma-
ção discricionária do Picfet-
lo Linhares não se coaduna
com as • normas democráti-

Não Jogue
Fora

Não jogue for» o seu sa-
pato velho. Consertos
garantidos ã Rua S3o
Lourenço, 119 Sola in*
teira ou meias solas, com
rapidez o garantia. Tele-
fone: 3032 — Niterói.

cas vigentes em nosso pais.
a Câmara Municipal dt* Ni-
terói, pela unanimidade dos
seus membros manifesta a
sua repulsa pela permanén-
cia do sr. Altino Mender Li-
nhares na chefia do Exe-
cutivo Municipal de Nite-
rói»,

SUGESTÃO DEAJU-
DA A IMPRENSA
O jovem ajudista que sc

intitula Júnior e sua irmã,
entregaram à nossa Sucur-
sal, como ajuda à Imprensa
Popular, a quantia de 142
cruzeiros. Esta quantia foi
conseguida de maneira in-
teressante e constitui uma
sujestão para outros ajudis*
tas dos jornais da Verdade
e da Paz; os dois jovens
guardaram todos os troco»
que recebiam das passagens
de ônibus e bondes,, conse-
guindo desta forma 142 cru-
zeiros para a Imprensa Po-
pular. (Da Sucursal).

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras com estética e mastigação perteltas, exce-lente aderência, mesmo nas bocas m?iis desanlmadoras. Pon-
les móveis americanas (Roches), as únicas quo permitem
perfeita liigienização e não provocam focos. Não arranque
seus dentes para chapa sem primeiro pedir orçamento parao Roche, executado em três visitas apenas. Laboratório pró
prlo dotado de maqnlnário e pessoal especializado em pró.tese.de precisão,. Bm enses-ospecinls,-dentaduras em- iim-Sa
apenas. Consertos era 30 minutos. Facilidade de pagamento.

CLÍNICA DENTARIA DO DR. ISIDORO
Rua Elpidio Boa Morte, 885 — 1.» andar (Próximo ao SAPSda Praça da Bandeira). Diariamente das 8 ás 1!) horas.

ANUNCIE COM EFtCmtmà I B€OMOMÍA

LEIA

Problemas
N.S2

Revista de Cultura
Política

PACTO DE MORTE
EM CAMPOS

CAMPOS. 1 (Da Sucursal)¦— A estudante do Colégio
Bittencourt, do 17 anos de
idade e o seu noivo Juarez
Tavares de Azevedo, de 21
anos, formaram um pacto de
morto e ingerindo formicida.
Tiveram morte instantâneaã

§m -,;. A ÇITUAÇAO DOS TRABALHADORES
E"X_! 

il . » ' ,'. .....

(Folha Carioca), Oseasaf. «-.Mos x«I?lagrantes,,Polkicos»
pMa**üaç.;eserev«: ...¦•ji.!..',. ., «f__ bem 0 ____ ,____, <__i___t em ter preferi*i..;.v 4_ manter contacto* oom a massa obreira parasentir de perto a verdadeira situação em que ela

se encontra, praticamente abandonada por políti-cos e administradores. Sob este aspecto, as con* 1
clusões do ministro do Trabalho, naturalmente |jí!* transmitidas ao ar. Getalio Vargas, serão

! • maior Importância.» _
¦.Faèa em massa obreira, o escriba de Café. E descon-1

P-verea.: As -conclusões serão da maior importância. A elas* $
é se -operárla-jpão está praticamente, está na realidade aban- #
praòriada-pêlos-políticos e administradores, aos quais Oséas $.
1 serve, áoHeito; A- classe* operária abre os seus próprios #
Phmftihos,

*»*i««*<**w*w*.

IMPRENSA POPULAR ^g

Social

ó JfOSNAL MM3
LIGADO À GRANDE
MASSA DÊ CONSU-
MIDORES.

O LEITOR DE NOS*
SO JORNAL DA PRtt
FERÊNCIA ÀS W&
MAS QÜE m&JB
ANUNCIAM.

ES
Fax emos hoje, a senhora

Orestes Lessa de Siqueira,
costureira, esposa do operário
Domóstenes Pereira de Si-
queira, moradora no Bairro
do Pita, em São Gonçalo, e
leitora assíduas de IMPREN-
8A POPULAR.

noa preços do «caféilnho» e
da «média», a exemplo da
concedido pela COFAP nc
vizinha capital, consideran-
do, principalmente, a natu
ral circunstância de não
podermos negociar aem ter
prejuiio, avisamos que a
partir do dia 30 somos obri-
gados a suspender a venda
dos mencionados produtos
até que o órgão controlador
de prefos no Bstado atenda
a reivindicarão justa e ina-
diável».

—MIM ——¦ II .

Imprema
Popular

Dtteior:
gBfiNO MOTTA UM*

Fona Jí-íMS

VBNUA AVVIAÃ
Min«ro üii dl» ......... \JK
HfAmoru straMdn  t,M

AHHIÍ.ATUEA*
1 Mo   MS.S0
li meies ................ ISO,»
i meses  lt,W

EXTEBIOB
1 tao .-•• M0,IKI
8 melão  300,00
4 meici ¦••• M0,00

BUUUBBAL KM SM> PAULO
Un» doi EitadsntM, n.» 84,
ul* *».

SOODBBAI. EM MITWMli
aua VlMoade do Onignit.
B.i 4M, Min 108.

(•obrado)
BatlHlo 8 AdmiolftTMtot

Hiiii OnHtr.vo Laeerdi, 19

ASSALTO EM
CAXIAS

DUQUE DE CAXIA8, 1 —
(Do correspondente) —- Ari-
tônio Teixeira, solteiro, de 30
anos de idade, residente em
Vilar dos Teles, quando pas*
sava pelo Cine-Duque de Ca-
xias, nesta cidade, foi abor-
dado por três' desconhecidos,
que lhe exigiram dinheiro.
Como AntOnio Teixeira nada
pudesse dar, pois estava com
os bolsos vaeios, recebeu um
tiro no peito. Seu estado é
grave. Os agressores fugi-
ram.

EXCESSO
DE VERBAS'
PARA A POLICIA
DE FEIO

A verba destlnaua à Poli-
cia, no Orçamento para 1954
é de 30 'jot cento maior do
que a da Secretaria da Agri-
cultura. Tal verba policiai
náo inclui a iraoralissima e
chocante «verba secreta» de'i milhões de cruzeiros que
Amaral abiscoitou para er.-
ttegar ao Coronel Feio a fim
de que este prossiga no seu
trabalh0 de criminoso fas
cista.

REPELENTE
CRIME EM
MESQUITA

NOVA IGUAÇU, 1 (Ds
Sucursal) — Repelente crimt
acaba de ser perpetrado em
Mesquita. -A senhora Zilda
Gasparçll de Mendonça, espó-
sa do negociante Olivlo Fei-
reira dc Mendonça, estando
só em casa com dois filhi-
nhos. sendo o maior de um
uno e selo meses, teve o seu
iar invadido pelo cabo Vlto-
rino, comandante do destaca-
mento policial do referido
Distrito. Antes de poder ten-
tar qualquer reação, foi sub*
jugada h senhora, sob a
ameaça do revólver do «re-
presentante da lei* do Sr.
Amaral Peixoto e violentada.
Tào logo o bandido se retirou
ii senhora correu à delegacia
(seu marido está fora), mas
ao que tudo indica nenhuma
providência será tomada con-
tra o agressor. O fato alar-
mou Mesquita Inteira e a po-
pulação se encontra revolta-
da contra o banditismo (*a
policia.

AFOGADO
NA PRAIA
DAS FLEXAS

O comerciai-lo Huroldo flc.
mes de Figueiredo, morador ã
Hua Tiradentes, 164, quandu
tomava banho na Praia dai
Flcxas, em Niterói, foi traga-
do pelas ondas, perecendo
afogado. Ò cadáver só deu
a praia horas depois sende
removido para o necrotério do
instituto Pereira Faustino.
(Da Sucursal).

ACABA DE APARECER
XIX Congresso

do P.C. (b) da URSS
Contendo todos os Infprmes e Resolu-

ções e os principais discursos e debates
pronunciados no XIX Congresso do Par-
tido Comunista da União Soviética.

Plano Qüinqüenal 1951-1955
Estatutos do Partido Comunista da

União Soviética
Órgãos dirigentes do P.C.U.S. .
Informes de Malenkov, Khruchtchev,

Sabúrov etc
Discursos de Stálin, Molotov, Bulgá-

nin, etc.

UM LIVRO INDISPENSÁVEL
352 páginas Cr$ 30,00

A venda nas livrarias e na
i

Editorial Vitória Ltda.
Rua do Carmo, 6-S/1306

Rio de Janeiro

A Direção da Central
Persegue Ferroviários

Esteve ontem em nossa i*\-
daçao numerosa comissão ds
ferroviários da Central do
Brasil para protestar contrn
as perseguições que vgm so-
li.endq ps .(.rabalhaiipuss. pm
parte da direção daquela fer-
ip via. A direçfin da Central
visa em suas meadas repres-
sivas exatarcente os traba
Ibadones mais coneoientes ia
luta pelas >.uas Justas reivln-
oicações, como aconteceu com-., condutor de trem Mar'-i

Ferreira Campeio, gerente d--'GAZETA (FERROVIÁRIA qu»sofrau ttpansferêneia para ?íí'staç5o de Mercês i Também
woteslaram os .integrantes
da- eora:si'.ài> -eo;U.a' a^ tia"--" ¦
íVrêneia d0 trabalhador M--.-'mel Afotwo Filho para a Es
tt.çâo de Agulhas Negras. !•
r.í-missão denunciou esta m.i -.
tobra du direção, da Estrarii
qi e procura sabotar o esfoir»
dns ferrovi-lrlos, em luta peU.
óbldáde da corporecêo.

"Enterro" do Prefeito
e Vereadores de Nilópolis

MECÂNICO DE MAQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Re-
forma em Gera). —
Vende-se máquinas
novas a prestação.

TeL: 4S-8810

ACIDENTE
NA ALAMEDA
S. BOAVENTURA

O sr. Domingos de Olivei-
ra, casado, com 02 anos do
...lade, morador à Travesse
do Costa n.o 126, no Fonse-
aa, quando passava pela Ala-
.nèdá S tUiveniura foi atro-
, elndo poi um automóvel,
lendo sofrido fratura da bacia.

NOVA IOüAyD. 1 (DaSucursal) -Grande passeatat«ve lugar ria vlslnha cidadeue NilópoPs contra a atitudedo Prefeit) t dos VereadoresK-cais que »e negarem a coií*ceder subvenção aos desportosde Nilópolis. Os oomponentesda passeata carregaram atau-•les simboliaando 0 enterrodos mesmos. Vá.loa oradoresse fizeram ouvir para atacaro governo muntcipai, que subestima o valer -tn'ri_iniU''

APURAÇÃO
TOTAL DO
PLEBISCITO

A Associação F*
na Fluminense fará re»
lizar até o dia 5 do om-rente .« apuração totat
dò Plebiscito Peto Bm-
tendimento Entre as Ne-
ções. Em todas ae UniõesFemininas do Emiado.
estão sendo tomada*
providencias



Iriiman e Liberdade,
P jiavras Que se aepeiem

i ••-••*-¦—

L OÜO ONDE! Mas
foi precisamente na

i cidade de Chicago
que o sr. Truman re-

solveu falar em liberdade.
Oli! liberdade, quantos cri-
mes o desse fantasma de
Kansas City, temperamental

,e teimoso. Somente na des-
vairada América, no apogeu
da civilização ocidental e
crista, seria possível o «•-
pntáculo de Chicago, Tm-
man falando em liberdade.

Comemorava-se a criação
do Estado dc Israel co
3.000.' aniversário da cria-
ção em Jerusalém da capi-
tal do reino de Davi. Harry
Truman discursou e deixou
explodir os recalques mais
recentes, os derradeiros res-
sentimenlos. Nos oratos" em
que se fartou, outrora, nos
tempos da Casa Branca, dei-
xou cair sua baba. Alguns
jornais tentam levar a sério
o ex-camlseiro e ex-presl-
ciente, E um boletim chega
mesmo a destacar: — «Tro
man desfralda em Chicago
a bandeira da liberdade».

Truman falou contra o
medo e contra os que ae en-
tregam a múltiplos Inquiri-
tos sobre os seus compatrlo-
tas. Falou contra as toguei-
ras de livrog e.o controle do
pensamento, contra a dlfa-
mação e a imposição do
pensamento fascista, do go-
vérno. Quem diria? Mas é
o próprio Truman, que tor-
pe .'cou os tratados de Yalta

e Potsdam, que prestigiou o
parceiro Parnèll Thomas
nas «comissões de ativida-
des anti-amerleanas», quemandou despejar as bom-
bag atômicas sobre Hiroshl-
ma e Nagasaki, que esti
mulou o Plano Marshall e

i criou a doutrina Truman,
que sustentou Franco e
apoiou Salazar, que deu
mão forte aos monarco-fas-
cistas d a Grécia e aos na-
zistas da Turquia, é o pró-
prio Truman quem fala.
Conspurcou a bandeira da
ONU, mandando agredir a
Coréia, fomentou a histeria
guerreira, ordenou o assassl-
nato dos Rosenberg. Pensa-
va, como antes pensava 31-
tler, que com os seus dó-
lares, canhões e bombas
atômicas Ia «acabar o co-
munismo» e impor a hege-
monta dos Estados Unidos.
Agora é vitima dos pró-
prios aparelhos d e repres-
são que fundou e ampliou.
E fala, temperamental e
ridículo como sempre, .-rn
liberdade, Ninguém o leva
a sério, ninguém acredita
nesta liberdade tardia de
Truman. O político de Pen-
dergast é um triste episódio
na vida dos Estados Unidos,
episódio que continua oom
o governo de Eisenhower.
Truman e liberdade são pa-lavras que se repelem e .•>
mundo inteiro reconhece
esta verdade.
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Conferência dos 5 Para
RÉzir a Tensão Internacional
Dirige-se aos povos, às organizações e personalidades que desejam orelaxamento da tensão internacional o Conselho Mundial da Paz —
Pela solução dos problemas alemão e coreano no mais curto prazo,contra o Exército Europeu, pela proibição das armas atômicas emicrobianas — Cessação, da guerra no Viet-Nam — Fomentar o in-tercâmbio cultural entre os povos —- Mensagem aos cientistas de

todo o mundo

DniVIENA> dezembro (Especial para ü IMPRENSA
POPULAR) — Na reunião que acaba de encerrar-se,
o Conselho Mundial da Paz aprovou importantes re-soluções.

Dirigindo-se às organizações e personalidades
que desejam o debilitamento da tensão internacional,
diz o Conselho Mundial da Paz: «A assinatura do ar-
mistício na Coréia alimentou as esperanças de milhões
de pessoas que querem a puz». Entretanto, as nego-
ciações então iniciadas meontram obstáculos opostos
por certos círculos. Problemas vitais para a paz mun-
dial como o da Alemanha e da Coréia, permanecemsem solução. Pesados ônus econômicos, decorrentes
das elevadas despesas militares, recaem sobre os po-vos. Também isto é conseqüência da tensão inter-
nacional.

Concluindo, o Conselho
afirma que para encami-
nhar a solução dessas im-

portantes questões pendén-tes, a medida mais proíícua
será a preparação coorde-

CONTRA D
OE CHflVEZ
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t NECESSÁRIO AMPLIAR SEM CESSAR E FORTALECER O MOVIMENTO INTERNA-
CIONAL POR SUA LIBERTAÇÃO — VIGOROSO APELO AOS POVOS, NUM COMUNICA-

DO DO COMITÊ CENTRAL DO PARTIDO COMUNISTA PARAGUAIO
ASSUNÇÃO, dezembro (Do correspondente) —

Acada de ser divulgada uma declaração do Comitê
Central do Partido Comunista Paraguaio, pela liber-
dade de Obdúlio Barthe, da qual destacamos os se-
Qtàntes trechos:

«A 18 dc maio corrente
.uio o Superior Tribunal de
Justiça resolveu «nfto conce-
det a liberdade de Obdulio
Barthe, solicitada por Ha,
beas-Corpuss.. Esta resolução
injusta -a ilegal foi tomada
com base em uma informa-
yVj do dliefe dg Policia, Co-
i-onel Estebaj) Lopez Marti-
ne/, segundo a qual a prisão•ie Barthe «obedece à ordem
no Sr. Presidente da Rcpú-
blica», dada em virtude do
Decreto de Estado de Sitie
em vigor desde 4 de outubro
de 1949, Isto é, desde que
Chaves assumiu a Presiden-
pia da República»,

TENTARAM ASSASSINAR
E mais adiante:
«Há mais de três anos o

governo de Chaves mantém
a Barthe em um calabouço
úmido e doentio, apesar de
seu mal estado de saude, Con-
tlnua negando-ihe a assistên-
cia mediei e hospitalar, or-denada pelo Juiz com base
no relatório de uma comissão
de médicos; e continua man-
tendo-o incomunicável, a
mercê de funcionários crimi-
nosos da Polida, Isto indica
que o velho e conhecido planode liquidar fisicamente a Bar- i
the, longo de haver sido
abandonado, é realizado de

maneira calculada c fria. a
ditadura reacionária e seus
patrões, os imperialistas nor-
te-americarics, 0s mesmos
que cometej-am o monstruoso
assassinato dor esposos Ethei
e Julius Rosenberg, os mes-
mos que ordenaram o assas-
sinato do esclarecido lider
popular dirigente de nosso
partido. Al|v_rto Candio, se
Propõem destruir a preciosavida de Barthe, com a inútil
esperança de conter o aseen-
so da luta ia classe operária
e de todas as forças democrá-
ticas pel0 pão, pela Paz e
pela destruirão do regime

anti-nacionals-,
APBLU AOS POVOS

Conclui:
«O Partido Comunista cha-

ma a todos os trabalhadores,
sem distinção dc partidos, a
que se pronunciem em seus
lugares de trabalho e sindi-
catos, a que enviem cartas

.... ."y ¦
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Autêntica Chantagem
A Terceira Dimensão
O CINEAC cobrou mais 5 cruzeiros sobre os ingressos para apre-sentar imagens duplas na tela — Protesto unânime dos assistentescontra a chantagem de que foram vítimas — Na COFAP o aumento

dos preços do cinema
O «CUvsftt Trianom, »

pretexto de exibir um feati.
cal tridimensional, está co-
brando 5 cruteiros pelo alu-
suei de um par de óculos «po-
lar-rold», além de um depósl-
to extra de 30 cruzeiros queé devolvido à salda de cada
assistente. Embora o aluguel
de óculos para a exibição da
3,a dimensão t«nha sido há
tempos proibido em Sfto Pau-
lo pela COAP, a eomlss&o fe-
deral de preços considerou
«legal».a dtclsfto do Cineac
ds mais 5 cruseiros nos pre-
v-s dos ingressos. Segundo
as Informações da própria bl-'ht-teria do cinema, os lucros
com o aluiruei de óculos au-
•Mráo à casa dc mílhào de
cruzeiros, tendo ademais a
•••«presa a garantia de 30 cru-
Ksiros por dano ou eartraWo
das lentes.
UM ROTUNDO FRACASSO

A exibição de ontem do
:;in«ae da chamada 3-D
instituiu um rotundo fracas-
so. Ao final du 8 sessóes
çoucos foram os assistentes
que conseguiram manter-se¦nx -mus lugares, enquanto a
naioria «smagadora preferiu
i-:- finai da algtm. «yupoe re-

Horário
do Comercia

A partir de sábado próxi-
mo (dia 5) até o dia 6 de ja-
neiro de 1954, o comércio
funcionará aos sábados até
às 18,30 horas, ficando tem-
poririamente suspenso o re-
glme de «semana inglesa».

tirar-se da sala. Aos gritosde «é chantagem», «é chan-
tagem», 0s presentes à sessão
tridimensional exigiram a de-
voluçfto dos 30 cruzeiros de
depósito. De acordo com o
testemunhe unânime dos pre-sentes, 0 festiva) do Clneac
além de nilo atingir suas fi-
nalldades, poi* ao contrário
de 3,a dimensão apresentou
imagens blfocadas, era cons-
tituido de autênticas chan-
chadas Já conhecidas do pú-Mico no cinema comum.

IDÍNMCO ASSALTO
EM NITERÓI

Km Niterói idêntico assai-
to foi planejado pelos pro-
prietários do «Cine Cassino»,
os quais cobram 10 cruzeiros
pelo alugue) dc um par de
óculos para a exibição de
«Sangari» em 3.a dimensão.
De Igual modo os freqüenta-

dores do cinema recliassaram
a chantagem aos brados de
piotcsto. Cjiiio os filmes do
«Festival Cineac» em Niterói,
«Sangari» foi apresentado cm
imagens duplas, nao havendo
portanto ,'l.a dimensão. Dos-
culpando-sj da chantagem
alegaram os donos d0 cinema
a «pouca experiência dos ope-radores».
O AUMEJNTO NA «COFAP»

O Sindicato das Empresas
fíxibidoras Cinematográficas
enviou ft COFAP ontem um
pedido de aumento de preços
(30 por cento) para 0s in-
giossos dos cinemas. De açor-
do com o ped»do os preços su-
biriam paia 13 cruzeiros nas
casas consideradas de pri-meira categoria, enquanto as
de segunda t.eriam um au-
mento equivalente de 3 cru-
zeiros por ingresso.

OBDUUO BARTHE
individuais eu petições cole
Uvas e delPgaçóes ao Govêr-
no, reclamando a liberdade do
Barthe. Conclama os estu-
dantes 0 intelectuais, os ho-
mens e mulhbi>es progressistas
a que ajudem a libertar Barthe
e dcmafo-jpainotas encarcera-
dos. Conclama os democra-
tas dc todos os partidos e
sem partido a que se incor-
porem a ôs-.c movimento e se
organizem em círculos ou co-
mítes pela liberdade de Bar-
th(. para desenvolver e forta-
letjer es,'a luta patriótica.
Apoia aos Partidos Comunis-
tas irmãos a a todos os par-
(idos democráticos, às orga-
nlzàções sindicais, juvenis,
femininas, culturais, solicitan-
do-lhes que redobrem seus
nobres esforços para ampliar
cem cessa, o fortalecer* o mo-
vimento iniernurional pela li-
befdade do querido lider do
povo paraguaio».

ais 12

nada e a realização de uma
-conferência entre as Cinco
Grandes Potências.

RESOLUÇÃO GERAL

O Conselho aprovou, tam-
bém, o envio de um apele
aos povos de todo o mundo
para que redobrem seus es-
forços na luta pela paz. As-
sinala o documento que ca-
da dia que passa ganhamaicr amplitude a Idéia de

negociações. Cabe aos povos, intensificando suas lu-
tas, levar a novos setores
essa'idéia, É necessário quesejam solucionados no mais
curto prazo os problemasda Coréia e da Alemanha.

O Conselh oMundial da
Paz dirige especial apelo
aos povos da Europa para
que se oponham com todas
as suas forças à criação do
Exército Europeu, o qualviria concorrer para agra-
var mais ainda as relações
internacionais. Além disso,

O Conselho Mundial da
os povos reclamem a cessa-
ção imedlta da guerra no
Viet-Nam, para aue lutem
contra a construção de ba-
ses militares que ameaçam
a segurança de outros Esta-
dos, pela proibição das ar-
mas atômicas e bacterioló-
gicas e a ratificação da Con-
venção de Genebra, pelo re-
dução de todos os tipos de
armamento.

«A medida mais impor-
tante para o relaxamento
da tensão internacional —
acentua o Conselho — é a
conferência entre as cinco
grandes potências». Por fim,
diz o documento que «a in-
quietação e o temor, a mi-
séria e a indigen.cia, causa-
dos nela guerra fria, podem
e devem ser aliviados» com
o restabelecimento de rela-
ções normais entre todos ot.
Estados.

PELO INTERCÂMBIO
CULTURAL

Outra resolução aprovada
pelo Conselho diz respeito
ao intercâmbio cultural.
Efetivamente, a facilidade
para a troca de escritores,
artistas, etc, entre os diver-
sos países, ao mesmo tem
no que aproxima os dlfe-
rentes povos, tornando-os re-
ciprocamente conhecidos, é
um importante fatos de for-
falecimento da paz.

APELO AOS CIENTISTAS
DE TODO O MUNDO

Os cientistas que partid-
param da reunião do Con-
selho Mundial da Paz deli-
betaram dirigir um apelo
aos homens de ciência dc
todo o mundo, concltando-
os a cerrar fileiras entre os
que propugnam pela proibi-
ticualrmente as armas at6-
extermínio em massa, par-
ção de todas as armas de
a ciência seja Dosta a ser-
micas e bacteriológicas. Que
viço da humanidade — eon
clui o apelo dos cientistas.

"Tiras" Para

Presos Dois Amigos da
IMPRENSA POPULAR

Quando vendiam bônus e votos foram cou-
duzidos para a Polícia Central por um carro
da Rádio Patrulha — Soltos depois de

váriasameacas

a Polícia de Vargas
Fede o Chefe de Polícia, que elogia os acha-
cadpres e assassinos da Rua da Relação

Reuniões

Comissão Monteiro
Lobato do CEDPEN

Recebemos:
t<A Comissão Montei-

ro Lobato de Estudos e
Defesa do Petróleo do
Bairro de Grajaú, convi-
da todos os seu» associa-
dos e o povo em geral
para a reunião a reali-
zar-se hoje em sua sede
social à Rua Teodoro da
Silva, 1.004, às 19 horas,
para tratar de assunto
ligado à Convenção da
<*í'W!WW|>iif*ák» nVwwww*'

Dois ajudistas da Campa-
nha Pró-Imprensa Popular,
o Sr, Luiz Amaro dos San-
tos e sua sobrinha Maria
José Machado, estiveram em
nossa redação para protestarcontra a arbitrariedade que

COMISSÃO

PREPARATÓRIA

PELA CONVENÇÃO
Em Braz de Pina foi cons-

tituida mais uma comissão
preparatória .da Convenção,
pela Emancipação Nacional,
que deverá ser realizada em
janeiro próximo nesta Capi.
tal, A Comissão está assim
constituída: presidente, Edil-
berto de Souza Alves, ferro-
viário da LfopolcHna; vice-
presidente, Milton Santo*, co-
merelirio'; 1.° secretário, Car-
los Tefeeira, comerciante; 2.°
secretário, Carlos Batista Pas-
choal, industrial; 1.° tesou-
relro, Manoel Gomes, conta-
dor; 2.° tesoureiro, José de
Sousa AJsm, condutor <ta

sofreram domingo último,
quando vendiam bônus para a
manutenção dos jornais ,da
ra-r';icif e da paz e votos
para o concurso da Rainha da
Imprensa Popular.

Contaram que domingo, às
12 horas, na Rua Leopoldo,
esquina com Barão de Mes-
quita, quando vendiam bônus,
foram presos por beleguins da
Rádio Patrulha.

Levados para a Policia
Central foram submetidos a
interrogatório, enquanto um
«tira» obrigou-os a assinar
um papel em branco

Tendo resistido, o Sr. Luiz
Amaro dos Santos ficou pré-
so até segunda-feira, enquan-
to sua sobrinha foi solta pou-
cas horas depois da prisão
mas somente após haver sido
obrigada a assinar o papel
em branco,

ARBITRARIEDADE

Bm nossa redação, o Sr.
Amaro dos Santos declarou-
nos que protestou no momen-
to da prisão, dizendo que o
ato da policia era uma vio-
i»çfto à Mhwjdads ds impressa,

ONTEM, 
o chefe dc Policia

deitou fala à imprensa.
Enfático, anunciou uma série
de medidas visando à am-
pliação do Departamento Pe-
deral de Segurança Púb.ica.

O general Âncora não dei.
xa por menos: quer doze mil
homens a seu serviço, o que•vaie dizer a serviço da roa-
ção e do imperialismo ame-
ricano. O material humano de
quo dispõe, acentua, é «o me-
lhor possíveis-, mas urge au-
mentá-lo.

O gfírwral raferísse,. alwUt,.
a uma «policia capaz o evo-
luída, de acordo com nossa
civilização.»

O povo conhece bom a ci-
vilização policial de Ancora e
Vargas... Os borós andam
por ai, a sua bandeira é o
chanfallio, Ancora deseja
mais borés e mais chanfallio
E, assim, reivindica o reapa-
relhamento da'sinistra repar-
lição que dirige.

A polícia de Âncora é a
mesma de Ciro Rezende o
Pereira Lira, a mesma poli-
eia de Vargas c Dutra: poli-
cia contra o povo. Polícia de
assassinos e achacadores.
Dessa maneira, qualquer au-
mento de vorba para os es-
birros da Rua da Relação
significará maior ameaça ao~povo, novos atentados aos di-
reitos e à vida dos cidadãos.

DITADURA
SALAZARISTA

LISBOA, 1 (AFP) r- Ter-
minou no Porto o julgamen-
to de 26 pessoas acusadas de
«delito contra a segurança do
Estado», sendo condenadas
13 delas. •

Trata-se de operários, ar-
tezãos e membros de profis-
sões liberais a quem foram
impostas penas que vão de
5 anos de prisão e incluindo
a suspensão dos direitos po-
Hticos por um certo número
dc .anos.

Os patriotas, independente,
mente dos setores de opinião
a que pertençam, não podemaceitar esse insulto que Var-
gas e Ancora lançam à face
rie nossa gente. Nem um
nem outro se interessa pela
tranqüilidade púbiica, mas
unicamente pela repressão
aos que se batem contra ôste
governo de negociatas, de es-
cândalos e de traição nacio-
nal, E' uma policia que só
merece o repúdio indignado
do povo.

E esse repúdio- cresce a
cada dia.

Em Memória
de Altair
Rosa

No próximo dia & faz \m
ano que era assassinado fria
e covardemente pela policia
tie Vargas o jovem tecelâo
Altair Paula Rosa

O jovem herói operário
marchava â frente de seus
companheiros, num piquetede greve, quando os bele-
gtàns de Vargas, a serviço
tia ganância patronal, rece-
beram ordens para Úrotear
os grevistas Altair foi atin-
gído mortaXi)tente. Seu nome
entrou para a galeria dos
mártires da classe operária,
e ó bandeira de luta dos tex-
teis no combate que susten-
tam contra a crescente ex.
ploração patronal, contra o
miséria e a fome, contra o
governo de Vargas que as-
sasslna friamente operários
cm luta por melhores condi-
ções de vida.

Em homenagem à menti-¦'••: dn *ltnir Panl" Rosa. o
Sindicato dos Têxteis manda-
rá rezar uma missa w pró-
.ftwo dia j*

£dito>iia
0 Magnífico Exem pio do Petrópolis

Em Petrópolis, os trabalhadores do oo-
mérclo hoteleiro, reunidos em assembléia
sindical para discutir sua campanha pormelhores salários e contra % carestia, re*
solveram erguer, no município, a bandeira
da luta pelo reatamento de relações dlplo-
mátlcas e comerciais com a União Sovié*
tica. Na mesma assembléia organizaram
uma grande- comissão para dirigir esta
Justa e Inadiável campanha. Obtiveram
em seguida a adesão de outros sindicatos,
de personalidades, de diversos setores po-
pulares. Levaram esta exigência patrlótl-ca ao debato da Câmara dos Vereadores,
que, na ocasião, ficou superlotada de tra-balhadores. E s Câmara, apenas com um
voto contra, Incorporou-se h luta. O Pre-
feito do município BQ|ldarlzou-se, Igual-
mento, com a campanha.-

Trabalhadores e povo de Petrópolisdao, assim, um grande e magnífico exem-
pio de luta prática pelo restabelecimento
de relações com a UnUto Soviética, comoimportante passo no sentido de romper asubordinação do nosso comércio exterioraos monopólios de Wall Street, de Impul-slonar o desenvolvimento econômico do
pais, combatendo o desemprego e a cares-tia da vida. E náo temos dúvida que, seem todos os municípios e em todo o paisos trabalhadores e os patriotas, em geral,seguirem o exemplo de Petrópolis, a cam-
panha pelo restabelecimento de role "Ses
com a UBSS e todo o campo democráticoserá uma campanha plenamente vitoriosa-E certo, porém, que os satrões lan-
quês devVargas náo se dispõem a abrirmao facilmente do monopólio que exercemsobre o nosso comércio exterior, monopó-lio que lhes traz tão fabulosos lucros, ao

mesmo tempo qne empurra nossa economiam ruína e ao descalabro. Mesmo arara,quando o estabelecimento de relações^So» patees do campo socialista se tornai
S^SÍ0 °,Wn?r püb,,co» °» monopote.tas Ianques enviam às pressas, para êstepais, a missão do senador Ca^hart, <rwvem precisamente discutir e «tostei»o nosso comércio exterior. Na realidadea missão de Capehart é pressionar «obre ògoverno fantoche de Vargas para d?qualquer tentativa de ain^ltóto doS^
espécie de chantagens, desde as promeTsas de empréstimos e créditos até m am£ças de aplicação da lei colonlalUta «BaUtoAct», na qual se fundamenta o monstra»so Acordo Multar BrasUEstados umK
que outorga ao governo ianque o direitode determinar com quais paises devem epodem negociar os governos subjugadosIsto exige que o movimento em fav«do estabelecimento de relações com £
Eírinií™^**^18*» so^Plteatadamals^ rapidamente e de forma organizadaunindo todos os setores que a rectamamésão favoráveis a esta medida. E^necea-sário que o belo exemplo de Petrópolis sereproduia, aos milhares, em todo VmSaté que o Parlamento e o governo verifl!quem que não encontram nenhum melo demanobrar e de fugir à exigência nadoiuüde relações com a União Soviética, as De.mocraclas Populares, a China e a BenZbUca Democrática Alemã. Como Indicar»Prestes na entrevista que há doucomsconcedeu, «o povo unido é invendveleobrigará o governo a mudar de poUttca.queiram ou não queiram os patrões ta*quês do sr. Vargas». ^^ *B

• GRUNHIDOâ
DE UM
FASCISTA

*% boletim policial do Br." Lacerda veio ontem
defender um tal padre Mali-
novski, fantasma surgido das
catacumbas fascistas paratentar iludir a opinião públi-ca com provocações desmora-
lixadas e facciosas contra a
Polônia Popular. Ante as
mentiras c caWnias desse re-
butalho, opomos fatos, dados
estatísticos vrovas Irrefutd.
veis mostrando aue na PoTô-
nia existe liberdade de creu.
ca e de religião, e os fiéis ca-tólicos, assim como os de.
mais, podem livremente cul.
tnar os seus ídolos. Os va-
ares são cidadãos com iguais
direitos wcebem dn Estado
um salário que lhes possa
proporcionar uma vida digna,
e dedicam-se ao seu mister
religioso.

Naturalmente, os padres
que desonrem as suas ves-
fes sacerdotals. e se transfor-
niam cm instrumentos da
reação fascista, em espWes e
ia.bntndnres. a serviço do im-
pcrlalismo ianque, e neste
caso nitâ Malinwiski — não
se dão bem na. Polônia e cor-rem para a América a faaer
provocações A verdade, po-rêm, é que, para cada Mali-
novski desse tipo, existem na
Polônia centenas de sacerdo-
tes ajudando a reconstruir as
sitas irircias. e emifraterni-
zando com o povo polonês
libertado da exploração capi-
talista, na atearia n nn entu-
siasmo do Socialismo que
avança e engrandece a pátriade Chnnin. Os grnnhidos dé*-
se Mallnovskl só conseguem
ser ouvidos por Lacerda e
quejandos

ic A infame
discriminação

BOI em Columbia, na Caro-¦ Una do Sul, poucos dias
depois da fala de Elsenho-
wer sobre a discriminação
racial, 47 soldados negros
foram detidos. Para recupe-
rar a liberdade, tiveram de
pagar pesadas multas Qual
o crime dos soldados negros?

Era no dia de Ações de
Graça e os soldados regres-
savam a Jackson. Subiram
num ônibus, onde já se en-
contrava uma jovem de 21
anos — branca. Alguns sol-
dados se sentaram ao lado
da branca. Oh! crime!! A
branca protestou e o caso
terminou com a prisão dos
soldados negros. As autori-
dades militares de Jackson
deram explicações pouco sa-
tisfatórlas à imprensa.

Pais em que se prendem,
lincham e eletrocutam ne-
gros, eis os Estados Unidos,
cujo estilo de vida assassino,
seus donos e tiranos preten-
dem Implantar no mundo
todo. Os fatos — como êste
da Carollna do Sul — falam
mais alto do que todas as
tiradas demagógicas do pre-
sidente Eisenhower.

if Relações
com a URSS

OJIÍiuwíro 
João Alberto

deu anteontem uma en-
frevlsta aos jornais, afirman-
do que o Brasil precisava
mais tmercados no exterior
e não apenas ampliar e man-
ter os já existentes». Concluiu
que qualquer medida neste
set.Udo deveria partir daqui,
<pelo Itamarati e não de
qualquer pais da Europa*.

Como alto funcionário do
Itamarati, a voz do Sr, João
Alberto vem confirmar aen-
trevista de Prestes, poucoantes, quando o grande lider
do povo Brasileiro afirmou
que o imediato reatamento das

2^ éaaoramedtdav*»
Y™° *> *". Vargas nio po.dera retardar aem grave» pre-juízos» F

Em face do abarrotamen-to de nossos grandes arma-aéns e portos, de produtos<m não encontram merca-dos, apesar da aversão do go-itèrno brasileiro e aos alge.mas do Departamento de St-tado, a única medida que po.dera solucionar a crise, se-
gundo os próprios encarrega-
dos pelo Itamarati para es-tudar o «wsunto, é o imediato
restabelecimento de relações
comerciais com a União Bo.viética e outros paises docampo do socialismo, da de-
mocracia e da paz.

Votação, do Fundo de
Eletrificação, Hoje

SENADO

APOIO A OBSTRUÇÃO
O senador Waldemar P«s

drosa falou na sessão de on-
tem, aplaudindo a atitude dos
seus colegas qu* obstruíram
a aprovação do Orçamento
para 1954. Afirmou que com
isso evitaram a aprovação a
toque de caixa de inúmeras
despesas .njustificáveis.

Mais uma vez cumprindo seu papelde -imarionette» da Light, a maioria dócildo governo concedeu ontem regime de ur-
gência e votará na sessão de hoje o projeto que institui o Fundo de Eletrificação.

E' mais um assalte descarado à bolsa do
povo em beneficio da Light e Bond AShare.

DINHffIRO PARA
O SAPS

Foi aprovado o projeto qMaumenta etn 3% a taxa de
contribuição das instituições
de previdência para o SAPI.
Defendeu esta proposlç&o em
plenário o senador Abelard»
Jurema.

A Entrevista de Prestei
Sobre o Reatamento

Com a URSS
CÂMARA

DO
DISTRITO

O sr. Eliseu Alves, lider 4a bancada
comunista, leu na sessão de ontem a en-
trevista que Luiz Carlos Prestes, o gran-
de dirigente do Partido Comunista do Bra-
sil, concedeu a êste órgão, recentemente,
sdbre a necessidade urgente e inadiável
do reatamento de relações comerciais oom
a U. R. S. S..

BICHEIROS NO PSP
O sr. Gonçalves Telemaco procurou defender o PSP, •

partido de Ademar e da Caixinha, das acusações de possuir
em sua direção destacados contraventores do jogo do bicho,
acusações feitas em artigo do jornalista R. Magalhães Jr.,
DESMONTE DO MORRO contra a apropriaçáo Indébi*

SANTO ANTÔNIO ta feita pela Light e a ven-
O sr, Paes Leme criticou da pela companhia ianque-

a entrevista do Secretário
da Viação e Obras, principal-
mente na parte em que o sr.
Carlos Schewerin Filho anun-
cia a construção de uma ga-
Ieria para escoamento de ter-
ras retiradas do Morro San-
to Antônio.

ZONA RURAL
Sobre o problema da falta

de assistência à Zona Rural
do Distrito Federal, falou o
sr. Amandino de Carvalho.
Salientou como trabalhos
imediatos o levantamento ca-
dastral, a revisão da Lei de
desapropriação e o cumpri-
mento das leis de proteção
aos lavradores existentes há
muito, mas nunca aplicadas.

A LIGHT E OS BENS
REVERSÍVEIS

O sr. Paulo Areai falou

canadense dos bens reverri»
veis à União. Pediu o lme-
diato levantamento desses
bens.

PRACINHAS

O sr. João de Freitas ft>
diu preferência para o pro-
jeto que beneficia os pracl-
nhas. E o sr. Aníbal Eapi-
nheira requereu à Mesa que
se oficie ao Prefeito, tuge-
rindo a proibição dos letret-
ros de cor verde e vermelha,
principalmente nas esquinas
das ruas.

Na ordem do dia, figurou
a discussão do projeto que
dispõe sobre a contagem de
tempo para aposentadoria
aos servidores municipais
que ingressaram nas escolas
normais no ano de 1919.

LIDA A ENTREVISTA DE PRESTES

(AMARA
FEDERAL

Disse inicialmente que es-
se palpitante assunto esta-

va sendo discutido amplamBn-
te por todos os setores da
opinião nacional, sendo que a
esmagadora maioria da po-
pulação, não só a classe ope-
rária com os industriais, co-
merciantes, fazendeiros e to-
do o povo reclamam essa pro-
vidência como medida indis-
pensàvel ao nosso desenvol-
vimento econômico e amplia-
ção do nosso comércio exter-
no, libertando-nos das impo-
sições do imperialismo norte-
americano. Salientou o repre-
sentante carioca que a en-
trevista de Prestes despertou
o maior interesse e teve uma
grande repercussão entre o
povo, que reconhece no «Ca-
valciro da Esperança» o seu
intórpetre e lider na luta
pela libertação nacional e
pelo progresso do Brasil, e
passava a lê-la, para conhe*
cimento de todos os parla-
mentares.

LEITE ADULTERADO
O sr. Breno da Silveira

denunciou o péssimo estado
em nino . leite 6 vendido à

O deputado Lobo Carneiro leu ontem,
para que conste dos Anais da Câmara, a

entrevista do líder do povo brasileiro,
Luiz Carlos Prestes, à IMPRENSA PO-
PULAR, sobre a imperiosa necessidade do
Brasil reatar relações diplomáticas e co-
merciais com a União Soviética e outros

paises do campo da Democracia e do So-
cialismo.

população carioca, e protes-
tou contra a conivência do
Ministério da Saúde e tia
Secretaria de Saúde da Pre-
feitura, cujo titular defendeu
há pouco tempo os adultera-
dores do leite, alegando que
se eles1 não misturassem água
não teriam nenhum lucro.

ÜESLIGOU-SE DO PTB
O sr. Joel Presidio leu uma

cacta e encaminhou-a à Me-
sa 'desligando-se <io Parti-
do Trabalhista Brasileiro,
renunciando a todos os car-
gos que ocupa nas comis-
sões, como membro do PTB,
e declarando ainda que fi-
cara sem legenda até ulterior
deliberação.

URGÊNCIA
Foi aprovada urgência pa-

ra os projetos que regula-
montam o ingresso na Car-
reira de Diplomata e o que
dispõe contra a criação do
Instituto Nacional de Imi-
gração e Colonização.

CANCELADAS AS MUL.
TAS DO IMPOSTO

DE RENDA
Na ordem do dia foram

aprovados diversos projetos.

entre os quais um wbetiMft»
vo com emendas ao que man*
da iniciados ou em fase 4a
da cancelar os lançamento»
ex-of icio do Imposto de Bw-
cobrança administrativa *m
judicial com baae noa mm
cicios fiscais até 1962 t prot-
be revisões posteriores. O
substitutivo aprovado manda*
cancelar somente as muKaa,
determinando que oe lanpr
mentos ex-oficio sejam pagea
parceladamente.
EXTENDIDO O ABONO Âàw

PESSOAL DE OBRAS
Foi aprovado, em suajm

da discussão, o projeto tfsm
extende o Abono de Enter-
gência, concedido em 1952 m
funcionalismo público, aa
Pessoal de Obras da Uatta.
Após a aprovação, o ar. Var-
nando Ferrari pedia a tH*>
pensa de interstício para §
aprovação da redação final, t
fim de que possa • pwjèta
seguir imediatamente jara o
Senado.

NOTURNA
•Vol convocada uma SMMfe»

noturna extraordinária, mar.
cada para as 20,30 horaa de
ontem, a fim de se discutir
o projeto que cria a Cartei-
ia de Comércio Exterior, e
prosseguir a discussão do Re-
latório da Comissão Paria-
mentar de Inquérito da Ot<
tima Hora,
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MAJORAÇÃO DE PREÇOS - A COFAP NADA SABE...
O Instituto Nacional do

.-Vyíicar e cio Álcool enviou
finalmente ontem à Presiden»
cia cia Jicpública a uxposi-
[âò do motivos relativa ao

•aumento dos preços do açiV
car, Pretendem os grandes
usínpiros, tal como anuncia-
iii'«, um aumenlo de 80 cen*
tavos por quilo do produto
distribuído ao atacado e ao
varejo. Exigem icrrçulmente

que seja estabelecida uma
equiparação òritre -, açúcai'
denominado «púpuiac» e 0 <--4e-

finado», com a vigência cio
aumento para ambos os li-
pos. Ainda ontem anunciou à
Presidência du República queo processo seria encaminha,
do à COFAP peca estudo e
posterior homologação-

UM POUCO TEMPO
DOIS AUMENTOS

Caso a COFAP, por iiiiii-
cação do próprio Vargas, de-
temiine o aumento de 8»
centavos por quilo do nçu-

ontinúa Livremente
a Sonegação do A rroz

Mancomunados os tubarões gaúchos com o»de São Paulo e Distrito Federal na explora-
cao do povo

Be parce-ia eom os expor-•t-adore-j gaúchos, os atacudls-
ras dus prai-as de Ri0 e Sâo
Paul0 continuam a efetuar li-
vnaneiite u retenção do ar-
ro;; cia iioa qualidade paraforçar, a qualquer preço, »
elevação ue cotações. Como
noticiamos oniem as mano-

I»-*.»* ¦vrr-v

PALAVRAS
CRUZADAS

Problema n. 300
(Pura novatos)
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HORIZONTAIS

—• Afeição profunda.
— aocha.

—- Voar, ic-ar, navegar.
•X —¦ Mistura de terra com

fe-u*.
VERTfCAiS

p.í — Tona arroteada
{.rójii-ia pura cultura,

2 — Tudo o que concorre
.nara um movimento ou pura.
u«st fim.'l •— Tornem oco.

•t — Extraordinária.

SíMiügao DO PROBLEMA
ll" 299

H01UZONTAIS — 1 IHax;
2 Tato; 3 Iróa; i Lara.

VERTICAIS - 1 Útil; 2
Tara» 3 Ator; i Rosa.

uras especulativas dos çoii.lro-iadores da produção rizfcòlíi
vem se desenvolvendo livre-
mente. O boletim do Sindica-
lo dos Comissários e Coiisig-
natários d-, Oéneros Aliiuen-
ticios já acusa um considera-
vel aumente, de preços parao arroz cblue rose» de pro-cedéncia sul-rlocrranâénse; Os
tipos «extra», «especial» é <".do
Itt qualidade* do arroz «blue
rose* tiveram um aumento
nas cptaçôet- de :io Cruzeiros
por saca de «0 ouilos, Cif Rio.

«AMARELA Ò> Só NO
CAMBIO IVEüRO

Por outro lado, o arroz
«amarelão* de prociidênllamineira e fluminense há mui-
to ejeixou út entrar no mer-
cado. Os armazéns o feiras-
livres, oficialmente, têm ape-
nas à venda o arroz .japo-
nês» u a «quireiu» marãnhcn-
se, ainda assim aos preçosmáximos da portaria 51. A
titulo de arroz «amarelão» u
1*1 cruzeiros por quilo eslá
aendo vendida uma «mistura»
de má qualidade e pior
dlmento.

«ir, sccii esse, em poucos
.meses, o segundo assalto eu-
metido pelos usineiros con-
tru»n economia do povo. An-
leriorineiito (agosto do uno
eprronte} ti COFAP apreciou
è aprovou o aumento do 10
centavos sôbre os preços cio
açúcar u pretexto de que lui-
viam sido elevados us fre
tes >?• tarifas das compunhiua
de navegação. Embora o uii-
mento tenha sido homologacL
pela COFAP, apenas as in-
dústrius de doces u latuvum
pagando. Agora, «e aprova-
do o nssulto, este será acres-
eido dos J0 centavos conce»
dido Há tempos pelu COFAP.

GOJilSKNO DE TUBAkÒES
O fato de ter sido o pedi-cio de aumento para os pre-

ços cio açúcar encaminhado
diretamente à Vargas de-
mousl..'!i a confiança plenado tiibaroniito rio governo,

sempre dócil u seus inferes-
sus e reivindicações, Embora
para ;i obtenção do assalto
aleirúerii os donos dus usinas
umu série de pretextos, u
verdade é que ,im virtude dos
excedentes dc; exportuçuo o

tuburonuto procura tirar das'•''•«us do povo os prejuízos1leu1rrem.es do encalhe cie es-toques. Ao invés de negociar
livreniento «om todos os pai-ses du mundo í> achar assimculocução o melhores preçospura u açúcar no merendo ex-terno, Vnvgaa inteiramente

subordinado uos Estados Uni-
deis, prefere manter encalha»
dos us estoques excedente;»
cio produto e assaltar o povo'eni mais 80 centavos

PREÇOS DA COFAP
EsUo à venda hoje, nos

posto» da COFAP, us a>guih-
tes mercadorias; carne etc
]..' se mosso, Ur$ 10,00 o c-ui-
loj carne de 1.' com osso, CrS
12,00, o quilo; filé com aba,
11011* CrÇ 25,00, o quilo, fei-
Ci$ 12,00, u quilo; ifló «mir/»
jiló, Cr$ <1,00 o quilo; faii-
nha, Cr,? 4,00 o quilo; cebola,
Cr.? 5,00, o quilo; arroz, CrS
11,50 o quilo; salaminho, CrS'-'000. ci quilo; alho CrS 31,00,
o quilo. . * '

lí)t}"»[ 
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Garotas da

por
os prejui-quilo pura cobrir

zos du produto «encostudos*.

A COFAP NAUA SABE.,.

nZifa- }e\P'h[eÜ*o ducui'Al nadn Infcvmóü ontem
a reportagem sobre 0 Cnca-
múlhamento cl0 aumento de•A-eços paru o açúcar. De
qualquer maneira — assegú-
raratii - a homologação do
assalto deverá ser efetuada
pelo órgão de uumentos de
preços, consoante -, estipu-
lado pela lei 1522, de 52.
Agm.vdu-sct pura as próxi-mus seniiirias 11 inclusão 1111urdem do cliu do plenáriodo processo de tuimeiitò clu

açucur,

FIRAS DE HOJE
ZONA SUL

COPACABANA - Riu. Do-
mingos Ferreira; LAKGO
DOS LEÕES - Ruu Ca nl»
tão Salomão; BOTAFOGO —
Praia dc Botafogo,

ZONA WORTK
SAO CRISTÓVÃO - Cam

|>o de Suo Cristóvão ¦--
INHAÚMA - Rua Grazion.
ESTAGIO DE SA - Rua Ma-
ria Lacerda; VILA ISABEL—- ltua Barão dc São Fran-
cisco i! Rua Teodoro du Sil-
va; ENGENHO DE DEN
TRO - Praça Rio Grande
do Norte; OLARIA — Praça
Progresso; JACAREPAGUA
—Estrada do Pau Ferro;VILA VALQUEIRE --

Praça Valquèlrõ; OSVALDO
CRUZ —- Rua Adelaide Ba-
dajós; ENGENHEIRO LEAL
Rua Gaspar Viana; VICEM-
TE DE CARVALHO - Ruu
Guarauria; PIEDADE -- Rim
Antônio Vargas; ICARAI —
Rua Trõs; BENTO RIBEIRORua Di visionária; BAN-
GU — Rua do Retiro: RIO
COMPRIDO - Rua Conde
Sa rie Frontin.

,,,, ,•;•'!, fluo af""i* a nossa platóla pode m
1 „,.'."' T" ef"'1 !»»*»»Miisslnia roailzacâo deLuclano Eiiunor. Sem dúvida alguma, 6 nor8tZ^ímÍ0' (tó íor,,,tt ° <¦«¦*«•*•* «molhw
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CONCURSO
DO "AUMENTO
DO DIA"

Uvia brochura de nua-
mudo autor nacional ou
estrangeiro poderá ser ob-
tida por você, leitor, vntei.
ramente yrutis. Bnutu que
escreva tRti-a Gustavo dt:
Lacerda 19, sobrado) ou
telefone (seção popular -
2Í.8518) para nossa reilu-
ção sugerindo a publicação
de um produto de consumo
popular que tenha sido
aumentado nos -últimos
dias A melhor inforntaçãó
da semana .serei premiada
com um livro,

J
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Você/d àa

SOBRE
AS PERGUNTAS
E RESPOSTAS

i.ecebemos:
• Congratulo-mc cum a íí!

PRENSA POPULAR peia"'/;-
clusaò em suas colunas
dc. uma seção pura pergiíii-
ias c respostas aos lei 1 urc;:.

E antes de formulai- .luas
perguntas que mu intère*;-
sàm pessoalmente, mus cie
vem Interessar u muitos uu-
tios leitores também, tomo
;-< liberdade dc [azei ulgu-
mas sugestões.

Creio que o órgão Ua iir.-
prensa democrática 110 mui,»
do capitalista que leva niais
a sério us dúvidas dos leito-
res e procura ainda auxliá»
los mesmo quando não se
trata de assuntos políticos.
é o semanário comunista
itulimio «Vie Nuove.v. tí còru
«Y.ie Nüòvé» a querida IM-
PRENSA POPULAR poderia
aprender muito neste uarti-
culai-

O qtie se obscryu, desde
logu. é u decisão de respon-
der, de frente, todu e qual»
quer pergunta dos leitores,
ainda quando muitas de-
ias. cie caráter político, to-
nham feição provocativa.
Responder de frente a iodas
as perguntas 

'dos 
leitores cie-

ye ser uni empenho nésso
jornal, também, E --obri'
aquelas perguntas que pò-
ciem parecer (qu sejam) pro-
yocativas deve-se considerar
ciue. se elas são formuladas,
é porque seu conteúdo pi an-
da em circulação. Conse-
guintemehte, ainda que r.ao
se deva ler consideração ao
leitor mal intencionado, nãr
se eleve perder ;i rjpóftuni»
dade para esclarecer u mus-
sa. Quem livei o trabalho
de colecionar todas as res-
postas dadas por «Vie Nuo

!««v^^

ve»* aos seus leitores, não
w.'r<1 apenas depositório -Ic
riquíssimo material; 'joino
também aprenderá muito.

Outra observação itnpoi-
lantc, ainda colhida de «Vie1
Nüove». E' Um absurdo que-rer encarregar um só íeda
tor das respostas aos leito»
ros, caso se pretenda marl-
ter uma seção cm qu,> .os
leitores depositem coiifiah
ça. Creio que a melhor n;a-
neira a seguir é comnier ao.s
élbmentos progressistas cá-
pazes, especialistas em cada
iiiátériá; a missão de res-
ponder às perguntas, rican
do o encarregado da .-efc.au
apenas com a função de co»
ordenado'!-; ou. quando mui-
to. respondendo u perguntas
gerais que não envolvam co-
nhecimento especializado

Não seria agradável ao
leitor ler a resposta a uma
sua pergunta sobro arte
assinada por Pórtinari. Nie-
mevcrvlivimá, etc? As inda-
gaçõés sôbre I i t e i.u t ú -
ia ássíriiiclás por Astrojildo
Pereira, Jòrgé Amado. Dal-
oídio Juiandir, etc.', as ques-toes políticas¦ por elemento.'»
da direção do P.C?

Por ouiio lado. quando a
pergunta visa diretamente
pessoas, setripro que possi-vel, as respostas são lu^a,»
pelas próprias pessoas.

Agora minhas perguiuas:1' Que podem os leitores
esperar, dentro em breve,
cie Jorge Amado, 110 que 10
ea n produção literária? i
Quais são seus planos ími--
diatos e realizações mais j
próximas?

2) Sobre a resposta dada 1
a-mn leitor sobre a Goiano
ração dos americanos paru
a instalação da Cia. Side-
rúrgica Nacional, gostaria
rie saber: a) se naquela épo-
eu os americanos empresta-
ram dinheiro apenas ou, óxi»

giram logo, á sua partlci-
pãçâp como acionistas ri;,
empresa? Se é provável quio americano nos queiraemprestai' dinheiro, sem
outras vantagens; além da
garantiu e dos juros, ou -se
só se satisfazem com a parlicipação direta nií explora
ção? Não parece importante
distinguir entre empréstimo
e participação na exploro
Çáo?

Atenciosamente

Job (Insinuo

NOTA DA REDAÇÃO •
Agradecemos ao amigo pornos f-izer essas sugestões
que são as melhores pos-jí-veis, Na realidade, gostaria
mos de manter uma seção
de correspondência com ns
leitores no estilo de «Vio
Nuovc-, K' verdade -mtro-

i tanto, qu». H eariicieristica
| cie ura jornal diário, como
> o nosso, com tão pouco cs

naco disnonivel c a falta
de pessoal; não permitem dc
modo algum que ponhamos
em prática uma boa suces
lão que é também nosso
desejo, como a de encante-
gur uma equipe esjieclaü-
zacia para responder às por»
gtinlas dfi nossos ieünrt»';.
Entretanto, faremos todo o
possível para que cada lei •
guiita seja respondida o
contento é para as duas quenos faz agora, prometemos
que elementos reconhecida»
mente autorizados para tnn
io lhe darão a resposta den
iro em breve. Não publica
mos hoje a resposta do Jer»
ge Amado n sua pergunta.
porque o mesmo se onren»
tra em Viena d'Áusiria, mi-
de pnrticinou da reunião do
Conselho Mundial da Pnz
de que é membro penha-
nente.
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I'^"en»s, oujas vi»das se eiilrolaeani 110 trabalho, mas que «os»suam caniter bem diverso. E tudo, é , S»
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Jsmp simples c sincero, lão ligado ao iieo»
iiuee se difundir nunm etapa1 própria\|a vi-a Uc todos nó-,. E' a classe ,neii„'s f»S.du, 10 |)ioletnrlailo universal, que pnrlic lar-nenivse tomW ulravés .los soi.hos « ilu" Js
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Esiréias
CíAROTAa DA PRAÇA DAESPANHA — liivoli, Art-

Palácio, Presidente, Cacham»
01, é Alia (quinta-feira).

LAGRIMAS AMAKGAí? •-
Aateca, Leblon, Tijuca, San-tu Alice e Madureira (até
quinta-íeiru), Avcnidu, Mara-
çaii.ã e li.Vclan (sexta-feira 1.

O DEUS DA MORTE --
Alvorada .Meie-:' e Vaz Lobe
(quiiila-Jeira1, Uriíé e Ro.
saiio (sexta-feira)!

DOCE INOCÊNCIA — Pa-
lúi'iu, Copacabana, América,
Botafogo (até quinta-feira),
Monte Castelo e Mem de Sá
t. sexta -feira).

OS MALUCOS DO AR -'Pluzá; 
Astória, Olinda, Ritz,

Colonial, Primor II. Lobo
Mascote.

ERANCIS NA ACADEMIA.
Vitória, Roxy, Avenida

Maracanã, Mem dc Sá e Ry-
(•'an (até quinta-feira)i Ti-
jucá e JJotafogo (sexta-feira).

O PLANETA VERMELHO
Rux.

1'L'RACAO DE EMOÇÕESSuo Luiz, Odeon, Mivamar
Cario,';,. Ideal, M. Custeie, e
1'loriano (até quinta-feira),
Madureira e Santa Alice
(sexta-feira)'

A HÍSTóRÍA DE TRES
AMORES - ,V .» três cim,
Metro,

EM NITERÓI
LAGRIMAS AMA-RGAS -

l!-*'aí (até núurta-ifeíráj;
I'1'KACAO DE EMOÇÕESOdeon (até quinta-feira 1.

. 0 DEUS DA MORTE -
Cassino (quinía-ícira)

DOCE INOCÊNCIA ~
Odeon (sexta-feira).

PRANCIS NA ACADEMIA¦ Imperial (sexta-féirii).
EM PETRÓPOLIS

O DEUS DA MORTE -
Lsperimto (até qüíirtu-feira).LAGRIMAS AMARGAS ¦-¦
Petiópplis (quarta-féirá);

PÜRAÇAO DE EMOÇÕES— Capitólio (até i]üiiita-fei-
ra).

GAROTAS DA PRAÇA
DE ESPANHA -- Esperanto
(quinta-feira).

DOCE INOCÊNCIA .-.
Capitólio (sexta-feta).

eaaBammummmua

Um dos romanceu f>o além a Elena irvia-se de «imu moça sensível, de -rrande i».ntliiladis mórbida, quo vive em seu mundo e|r,óunscrltó bo qiiiilsú àdinlíe um únic-ci i; ir,',,,,'
do amor. liste ttllior, em inicio, cru biieli-,
menio representado por Alberto, peitiucho fimclomlrlo mas corionijiido espiritual»-.,.»»!,. .„,
lo egoísmo capitalista de spntiincntos n mal»,viílin.

O segundo iipo, de moça dcsprt-ouuuaitj,
o imiiioniclcka, quo vivia pelo monicnlo, sema iiiiiifiicm perlencer, é òxeinplurmenlu siiuliolizado por Lúcia! Mas, também Lúcia apósaa tristes experiências que a vida Irrcspon
sável lho marcara, compreende por rim -,
valor dn verdadeira afeição.

E por lini, lemos o terceiro iipo, Min-is»
jovem de grandes dotes, que se [anca t-iíiiveiiturii no alia sociedade, em busca de f.ma o riqueza, E lutnbém ela, ntravéssiuiui.
primeiro periodo de éntúslaimò; volve paru osbraços ilaquôle que realmente sempre 11 amou15 uléni deslas Ires upaixonanlcs hisl.»nus de ainor, chçhw do lágrimas 1» risos, ain-du se sobressai nina quarta: 11 da rnilu dcInclui pelo condutor Viltorio. por seu llrism,.» pureza cinematográfica. Tratá-so mi ,-cni,ilude de uni belo filme.

AVE NINCin E LÜCIA BOSÍ
wo fume "Carolos da Praça dedistribuído pela

respectivamente
Espanha'
Art Füwt,

de
? e filha,
Emmor,

MILTííiV DE MORAES
Ev

EM.ER Y
TELA DE ÀDAÒ»; NO SEKEADOK'Uisas Vit0 realJ , uma;lainpüràa£j iVlkipenas, o que lera início no dia S ;

a tem destacada inter
irá, em seguida, férias

da Rua Senador Dantas.
sessão ünica às 21 hora;;.

dc

«A CDs " lt seus
30 dia,

.  - próximo com a Gosici-,Atlao», e na qual,a querida estrela
pretaçao, O empresário Luiz lgléziasao elenco para reapai ,cer em marco na casa dc espetáculo»
ossões. De 3" a p-frlra ~^S Q d-°m^^s ha^á d«a!

T-V
tiÚE E' (JOü (>ALCANÇA SUCEI&O «O

in,SnJ» ." 
A 

f^'*1-1"- '° luo ó que o Eiquini tem.Io Orlando e Alberto Piore-
tro Recreio.» com o clesempiíi
O espetáculo tem sun
0'Avila, Grande Otelo c ,/oào Hibas
po de vedetas que sao Dorínha
Galli. Aríete Mendes è
Grecn. Láiria and Bóbbv

BiqULNl
- '', tie Pau-

yen- alcançando sucesso no -Tea-
ho que vem recebendo do elenco¦•¦ Cômica defendida por Walter

Conta com um lindo gríi-Diiyal, Gisellc Amar, Áurea
L'eiia. Como atrações figuram Geóri-oBiiinha Duval arrancando entusiás-ticos aplausos do público de «atro-revisía. '"

Vi
MARLENE1eontiima 110 Rival. Juntamente com Lui/ Defino apresentara, a partir do dia 

de Dames.i. de Raul I
A pró-eslréia (no dia 3) será em beneficio da Ass. . „. =,

dioíyis-píSeittó Sr$Á.^ «Assod^âo Biasílelràl^;:

comedia «Mayá* («Jeucon tradução de Bricio cie Abreu

¦í- Samaritana Sant
paru a critica' especializada dar-
os faz parte do elenco.

:c-a no dia

LEIA

I f

u

mm
N.

ÍSS

siLVEIKA SAMS'Aio ficará mais uma «mana notio hcnadoi;. Liiçerra sua lemporutla, no ccnlrocom, • Rogério, Costureiro", comédia da
galhâes Graça, Wanda Oiticica.
clerley, Acácio Giiiiha, e óútros!

Sônia
qual p

Correia

Tefc-
da cidade,

írticipam Ma-
Nancy Wan»

ij£>t

| Hevisía da Culiura
Política

}
«í««»^-«-^^

¦¦&*¦

I
Í Cerca

1REVE DOS JUIZES
ue 50 processos es

lüo paralisados «aa Varas c'i:
| Registro Civil, em consequén-

cia da greve dos juizes, ümn
3*ortaria do Conselho de Jus-
tiça m«iid'indo qu, me- cum-
pra a ãeeiaflo das': Cftmarus
Civis Reunidas, que (-ira ao
./nizo Civil 00107 fti.ôncia para
providenciar sobre us casos
de'retificação dj nomes. Os
Umlarés das diversas Varas,
coniç jú notlcloi; á «Tribuna
do , Barnuhéi, impetraram
mandado de segurança, e a

{8

I
I

I
I
I
I
fI

â,p !ióbito f<Á de lleiida

HÂ DINHEIRO
PARA O ABONO

lo imposto
ascende a

mais de 3 biliões
O governo deve e pode

pagar o abono. Os sonegado-
res do imposto de renda têm
uni débito para com o Te-
somo que ascende a mais de
.i bilhões de cruzeiros; O go-verno em Jugur de executa-
los quer perddá-ios — prece.cleiitC'nocivo, indeeoroso e in-
Justo --- conforme pretendeb Tic-rasto projeto em curso
fia Câmara, de autoria do
deputado Alde Sampaio, porCoincidência membro desta-
eàdo da mesma Comissão de
Finanças, que ora veta um
melhor Natal para o fnncio-
íialismò,' alegando que o Te-
souro nüu pode arcar com a
.jespesa de 600 milhões. Se o
lVsoui'0 não pode despender
>!p(,> inilhOes para beneficiar,
.'.funcionalismo
:<ii1 cie

údico significara u:n pronun»
ciumento finaj du Justiça. A
lei que dofne expressa atri-
buições do Registro Civil•l-eewtos-l.Vi 5 6ÒG e.S.õ'"?),
entre outras coisas, concedo
poderes aos juizo- parn jul-
gar os casos a«ora negados
pela portaria du Conselho da
Justiça, qu_- transforma o pro-cesso volante d0 iclificaçáo
em proces-o Puorvolante lie
ftiUdahça le Bstaíc, Enquan
lo o conflito não for solucio
rimo pelo Tribunal df. Justi
;a'< cerca ie 50 ,k.,vus iiàc''
poderão cpntrárli matrimônio
.-if-m contar os on!;ros pn»-
juisos que ocasiona numa
justiça já tão empurrada, th.
f'cil e cara

AHiPflrfl íi ippçlfiilsipipiii
i â^íütcKK^i^wranií.^jMWíi»^

Jfa o
o-ncursos

TIA

O Prefeito Dulcidio Cardoso e o Secretario Júlio Õatalano aliadosunira o^ncionalisnío municipal - Quei.eni íl})]it,lr 0 nie;jUU) g0,|Mdo «patrão» Vargas, deixar para aproxima legislativra — '*&* 
nComissão Central Pró,Aumenl« do.s .Servidores <íà píífeiturii

EMPRÉSTIMOS
NA P.D.F.

A Prefeitura ns-c, ú:iiuncl'án-
cio o pagamento esie mas [iivárias procostas -íc». emprés
finos. O pàgamiato das pru-
festas anuexiadas no mês de
cutubro e cão procuradas ut»
ü presente data, fár-se-á ãs'"uintas-fe.ras.

Kstã aniçáçada a esperau-
çu dos funcionários du Pre-
feitura de ver concretizada
este unu u reestruturação de
seus quadros. A Comissão
Especial, encarregada peloPrefeito Dulcidio Cardoso,
vem «trabalhando^ (traduza.
se: torpedeando) há vários
meses na elaboração do res-
pectiyo plano.

»NAO SilSIU VOTADA

O Secretário da Actmini.s-
tração, Sr. Jóiio CataJano
declarou que entregará, den-

CÍISe Dl ¥fLHINH0
Úm «sbárnabéj nos enviou uma serie iié uuádriííiitts alespeito do torpedeamento do abono pelo sr. Getúlio Var-ças. Publicamos hoje a seguinte;

nessoay
iieiísai; .
r.orrt d,''h^iiS ÜO

grupo so-
}vau de 2 rnilhfies de

por que pode dis.
bilhões de uma mi
criminosos sonega-

«O sorriso do velhinho

E' iiue eu vi como « .
O dinheiro êle tem

Vão paga porque não quen

^3»;*^^^^

Iró de J0 dias. ao córòhtíl
Dülciajp Cardoso, o trabalho

da Comis-jão devidamente con.
,'luíclo, ííhtretahto, n5o per-deu tempo eni aeréscentar
imediatamente, talvez porinacívertêtieia. que isso não
(•epresenta nenhum benefício
para os servidores, pois «ter

.minando a 15 de dezembro o
período legislativo, ndo «
mnis possível, nem seria con-
veniente votar a reesriítüra-
çdo do pessoal-.

VARGAS MANDOU
SUSPENDER TODAS

AS REMOÇÕES B
TRANSFERÊNCIAS

O Sc. Getúlio Vargas ex.:
ívdiu circiiiur aos Ministros
de Estado, presidentes de a'i- I
larquias e demais chefes de-ieiviço, i'»iomendundo me-
(liras d".» c-unomia. Enire ou-
iras determiiiaçes «quò sejam

óüsperisàw; as remoções e
nansforr;ii'!,-s de s-3ryidófes

, as qua's decorreram Ônus
paru os cofres pilblicos, .su/- i
ço e,vpressa liittorteáçllo du í
Sr. Presidepie du Jicpública.. I

^.«S^^

ABONO-liiAUilRGSNGiA

Os filiiçionários da Preíei-
tura do D P., ia! como os
federais, premidos pelas cons-'antes altas dos preços, rei
r/Indicaram aumento de ven-
elnientos Após grande mo-
bilização dos servidores mu-
nicipais, o Prefeito sancionou
a loi, aprovada pela Carnara
da Cidade, roncedendo-lhes o
abono de emergência.

riEESTRlíTURAÇAO

A Comissão Central Pró-
Aumento dos Servidores cia
Prefeitura está conclaman-
do todos os trabalhadores
do serviço municipal pa.ra envidar todos os esfor-
ÇÒs no sentido dc obter
uma reestruturação justa e
que não prejudique a percep-
ção do abono. Isto porque no
artigo l." da lei número 76!)
<ie 16 de fevereiro, prevê queo abono será pago até a apro-
vaçao-da citada reeslrutura-
cão. Urge, entretanto, barrar
antes de tudo a suja. manobra
c!o Prefeito e seus auxiliares :
"im pre.tondem deixar a rees. !
t''\itnraçã,i pnrn as calendas j
gregiiB.

illlll-MlHI|i|i|||j .1
As inscrições uo concurso

para oficial administrativo
serão abertas na primeira
quinzena de janeiro, nestn ca-
pitai e nos Kstados. devendo
as respeotivas provas terem
Início no mês 'lc abril, As
instruções e programas tio
mencionado concurso, fórum
-'¦'¦ -."¦ S; ;,s i ii Oucrio OilCMI»
de .'JO dc agosto último,1, Na
Revista do Serviço Público,-,

edições de novembro .¦ de-
zembro tie 1.940, inurço de
1'J'i.l, maio. junho, juilio o
agosto ..In .íi)»(7, o agosto de
1049, os interessados encon.

-{.ratão as questões apresenta-,
dns nas provas dos concursos
anteriores. Essas revistas po-
dem ser consultadas ua bi-
blioteca ilu D A. S. P. (Pa-
líipio ila Fazenda, fi." andar)
o nas bibliotecas pt'iblii;us
existentes no pais.

EM CAXIAS
FURACÃO DE KMOÇÒlá.S -•-
(sexta-feirii).

Outros Filmes
M) líiO

ESSAS MULHKIÍKS
lm))é!'Í0.

.SALOAIl-:1 ¦- PatJté
CAPTUiiAOO .- Tt.vi.-i ¦
0,-MELHÓlt-DOS HOMENS

MAUS — Aínska.
SINFONIA, AMAZÔNICALupa (último dia),
AGULHA NO í-ALHEliíO

Penha (último dia i
i'E!.VK!íoAS

lona (último dia)
ESTOURO DA WAX.VDVBandeirantes (último' (lin)'ROMANCE 

IMIO!BI Do -'
Politeama (até amanhai

UMA PULGA Na'' Í>À-;I.ANÇA - S5ó Pcirú (áté
qumt.i-feíra).

JESSE JAMES — |»rU'U;.,-
(ultimo .dia), Natal (afô-quin•íi-fRimi, fpanema i-ev.-,. .
feira).

A MORTA Al-A*lXONAiu-Ipanema (ntó quihtit-fei-

REINO i.iOi.
:— Ramos

mo>;s»
(quinta-

Orieiit'/

NOritos
feira),

<J MATA-SE-fJ': -
Oriente (qüiht'a-fcit'a). '

\ HAGlNAS DA VIDA
ívãtiil (sexta-feira).

SlNHA MOÇA - Modera.'•' Quintino (sexta-feira).
O DESTINO EM APURO,

Cvajaú e» í
(.Kevtarfèirh)»
,0 PALHAÇO '•'¦

ifci-W-foira),

o Cristovui

•Edison

(Ú 
¦-/•Sentai

|| ALMAS
| 

-| Santa Hele

pl M7EBÓI

JESSE JAMES - Imperiale Pulacc (ultimo dia).
A LEI DO CHICOTE

¦'-«fll) (sexta-feira),
O OAOCHO

1'áextü-feira).
EM 1'ETRõl'ÓLi

— 1 Mace

LERO-LEKüA, FAMÍLIA
- Petrópolis.
PAGINAS DA VIDAJa Pedro fato. ur.ianiiaialma em pânico'

. PedroD

ÇILÁGA DE FOGO -
Br-j-w-í (quinta-feira):

Cliaplin
tnaòli

DEMITIDOS 170

ESTRÉIA
»• Cine Çiübnmurais cm Uüu» (

hoje, às 20 horas, paraA pelicúia traiispo
lô<a, Cprica cie coimiisâomenio do féudalisnío abto» dos Tòkulca.wnsj lf n,ra os amores de tre

ii ações de hc
grafias,

Nésté filme dirigitio

.?O.I.. C.AXIAP-

O: DIREITO DB NAPCFi;- ''«pulai- (sexta-feira)

t?e Chaplin
MÉ • JAPONÊS

filme japonc-s
áudttdrlu da ARI

(uni 'Oxihlr n
íOKu Buriti) no
ii los " eorivldiuios.

m <;spectad(«'os ao remoto ano d,? al <,..,» precedo ao és(abelí.
m\* do Toytomie, o .-.1 Cn •

>* *V*>mtff de laius infestüiaS-

MIL FUNCIONÁRIOS § fiSuo'?SíSi m^e- "or llirosk Ina/j

NORTE-AMERI-
CANOS

WASHINGTON, l,« (it>) A ConHasfto do Serviço
Público doa EatuJo,, Unidos
informou, »ntem, que 6 go-vêrno federal dispensou em
(•i-tUbro puiwudo 'íli^.600 fun-
uionários piblicos,

Oosde qua Eiaenliowur a»]»
feuniu o puder em janeiro dei-
re ano, 17.1.C00 riincionítrio'!
í.óhlieo.s *"» .rnm dispensados
ics s'ários uupariümentos rts.
u-1 ministraçào fedcral.

.A c-o:ui-i.!-io informou, ain-
pa t|ue, n-..»i d-, outubro os
u.nriunnriu» púot.noa eram
.-n nfiníéro de ?. :;72.Jüo.

local

í--»»»*^^ i.i.'<-w»r,)-i-iii 
DHHk
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Ameaça à índia o Acordo Militar
Vychinski desmascara a provocação

Acusam os Sino-Coreanos
Para Encobrir os Seus

Bárbaros Métodos
fef AÇOKS UNIDAS (Nova Iorque),! (AFP) — O sr. A,t»"' drcl Vychinski declarou hoje à Assembléia Plenária

da ONU que o ««hweier» das pretensas atrocidades come-
tidas pelos sino-coramos contra prisioneiros de guerra e
populações civis na Coréia fora urdido, do princípio ao fim,
com visível intuito de entravar os preparativos da Confe»
rência Política da Coréia.

O delegado soviético rea-
brlu hoje o debate, • inicia-
do ontem.

Declarou o sr. Vychinski
que as atrocidades de que
se acusam os sino-corea-
nos foram multas vezes
«inventadas a fim de mas-
carar os bárbaros métodos
empregados pela polícia
sul-coreana e para fazer
dos sino-coreanos os res»
ponsáveis pelos massacres
perpetrados pelo regime
do presidente Syngman
Rhee».

Analisando inúmeros
testemunhos sobre ns atro»
cidades apresentadas no
«dossier» americano, o de»
legado soviético afirmou

que não são, em absoluto,
comprobatórios e que con-
tôm contradições inveros-
simeis,

O sr. Andrei Vychinski
declarou que votaria con-
tra a resolução sobre as
atrocidades apresentadas
pelas três potências oci-
dentais, embora contenha

¦ parágrafos não litigiosos,
limitando-se a lembrar as
convenções de Genebra re-
lativas aos prisioneiros de
guerra, uma vez que o
«contexto desta resolução
tem um caráter provoca-
tivo e baseia-se em calú-
nias dirigidas contra a
Coréia e a China Popular*.

Entre os EE. UU. e o
DENUNCIA NEHRU

NOVA DELHI — 1 (AFP)-— O sr. Nehru expressou com
veemência, na câmara baixa, a
«grave preocupação» —-• segun-

do suas próprias palavras —
que constituem para a índia os
acordos entre os Estados Uni-
dos e o Paquistão.

Segundo comentários deta-
lhados dos jornais, o acordo

NO PARLAMENTO
consiste no fornecimento de
Ajuda militar pelos Estados
Unidos, em troca de bases mili-
tares.

Interrogado sobre a atitu-
de que tomará o governo, o sr.
Nehru respondeu: «Tomaremos
as medidas que o governo jul-
gar necessárias segundo o as-
pecto que assumirem os aconte

cimentos».
PROTESTO SOVIÉTICO CON-
TRA O ACORDO MILITAR
PAQUISTANO-AMERICANO

PARIS, 1 (AFP) — O rádio so-
viético anunciou haver o governo sovié-
tico entregue a Karachi uma nota rela-
tiva, aos entendimentos paquistânico-
americanos, sobre a criação de bases
militares aéreas americanas em territó-
rio do Paquistão, e pedindo explica-
ções a reápeito.

O governo soviético deseja igual-

uisíao
mente ser informado sobre as noticiai?
segundo as quais entendimentos esta-riam em curso entre ob dois países
para a criação de um bloep militar
agressivo no Oriente Médio,

«O governo soviético ~- diz a no-
ta enviada a Karachi — não pode per-manecer indiferente às informações
de' que bases aéreas devam ser criadas
em um território próximo das frontei-
ras soviéticas, e quanto à integração
do Paquistão em um bloco agressivo
no Oriente Médio, concernente à segu-
rança da URSS».

SIGNIFICAÇÃO DO ENCONTRO

RI-CHIANG KAI CHEK

MANTER A TENSÃO NO
EXTREMO ORIENTE

PARIS, l (AFP) — A
agência «s.Nova China», om
eomcntáVio dedicado à visita
dc Singman Ki a Chiang
Cal Chck, afirma que êsse
encontro foi realizado «com o
objetivo ds impedir, com o
apoio de Washington, o re-
gresso doa prisioneiros de
guerra sinu-coreanos e man-
ter a tensão no Extremo
Oriente^.

<Os fatos demonstraram —
conclui a agência — que as
forças armadas das dezesseis
nações, alim das tropas de
Singman Ri sofreram esmã-
.^adora derrota durante n
çuerra da Cõ'rélaü>,

INVASÃO DC ESPAÇO
ABRBO

PARIS; 1 — ' 
(AFP) -¦

Anuncia u agência Nova Clii-
na que o general Yu Yon, se-
crotürio sino-coreano da Co-
missão Militar de Armistício,
protestou ontem junto aos
norte-americanos, em termos
enérgicos, no transcurso (io
conferência dos secretários,
contra a invasão por apare-
lhos da frota aérea dos Esta-
dos Unida, do espaço aéreo
sino-coreano Vu Yon, pro-
testando contra essa-violação
das cláusulas do armistício,
enumerou cinco fatos dessa
natureza, ocorridos, segundo

a agência, dois no dia 19 e 1,
lespectivamente nos dias 21,
24 e 26 de novembro.

Possível a Conferên
Dos Quatro Gran
OS GOVERNOS DOS ESTADOS UNIDOS E DA INGLATERRA ACEITAM A PROPOSTA CONTIDA NA ÚLTIMA NOTA SOVIÍIK 4- DENTRO EM BREVE UMA RESPOSTA OFICIAL DEFINITIVA &UV1EUCA

LONDRES, 30 (AFP) — Os governos da Grã-

H

Bretanha e Estados Unidos fizeram hoje declara-
çoes relacionadas com a última nota soviética e sô-bre a possibilidade de uma próxima Conferência dos
Quatro.

NESTA CAPITAL: falando
na Câmara dos Comuns, o
Ministro das Relações Exte-
riores, sr. Anthony Éden.
declarou taxativamente: «O
Governo de Sua Majestade

•spera que é já agora pos»stvel realizar-se uma teu-
nião dos Quatro Ministro»:
das Relações Exteriores, em
data próxima». E acrescen-
tout «A nota soviética de

DÉFICIT DE 9 BILHÕES
NOS EE. UNIDOS

Declarações do Secretário Huraphrey
HOLLYWOOD, 1

- Se o.s Estados
(AFP)
Unidos

querem reduzir a.s despesas
do governo federal, devem se

de M e dos Judeus
TEL AV1V. 1 (AFP) — O

sv. Ben Guriori, quo deixará
seu posto clu primeiro minis»
tro na próxima semana, de-
clarou em discurso que Is-
raél deveria fazer o possível
para .fortalecer a organiza-

<,*ão das Nações Unidas. *0
futuro de Israel e de todos
os judeus do mundo, disse o
si*. Ben Gurlon, depende da
manutenção da paz e da jus-
tiça no mundo inteiro. Apesar

de todas as dificuldades, a

CONFIRMA AFRANCK VMSSB

POSSÍVEL A IDA
DO VASCO A MOSCOU
PARIS. 

1 (AFP) -- O sr.
José da Gama, organi-

nador de diversas viagens à
Europa para diversos clubes
brasileiros, estabeleceu 0 pro-
grama de jogos que o Vasco
da Gama disputará em mar-
ço, abril e maio,

Seguem-so as dala» e lo-
«*ais dos encontros, definiti-
vãmente concluídos:

28 dc março — em Stut-
tgart, contra o Munich; lil
rie março — Em Viena con-
tra o Rapid; 4 dc abril —- Em
Budapeste contra o Estrela
Vermelha; 7 do abril •— Em
Pads contra o Racini; 11 de
abril — Em Hamburgo, con-
Li-a uma equipe alemã; 16 de
íbril — Em Estocolmo, cou-
tra o 1. K.; 1, 2, 5, 8 e 9 dc
maio — Cinco jogos na Tur-
quia, em Rtnmbul e Ankara.

O Vascv da Gama joga-
rá, em seguida, em datas ain-
ria não fixadas, ern Koma
contra o Lazzio, em Madri
contra o Rea! Madri, e em
Lisboa contra Benfica-Rpor-;

- ting--Bol-í'n<;'}.SB3, - -• ¦"¦¦:•
Finalmente, é possivel que

n Vasco «da Gama jdffllé em
25 tle alvil cm Moscou. 0

. st'. «Tose, da Gama conversou
i este respeito com o sr- Sa-

vine, vice-presidente da FIFA
por ocasião do Congresso da
Federação Internacional, no
mês passado nesta Capital.

ASSASSINADA
PELO IANQUE

. PARIS, 1 (IP) - C-tc-ou
a maior surpresa entre tô-
da a população a nota da po-
licia comunicando que um
modelo francês, quase desnu-
do, havia cuido acidentalmen-
te de uma janela. E' que o
povo não acreditou tenha si-
do um acidente. De fato, a
moça, .Taeqneline Ariste cie
20 anos de idade, ex-modê-
lo do costureiro Christian
Di«-, caiu du janela do quar-
to ocupado por um estudou-
te norte-americano, num ho-
tel do Quarteirão Latino. To»
dos os indícios, segundo al-
guina» testemunhas, é que a
moça tenha sido atirada à
rua p.ilo estudante. Trata-se,
pois, de um frio assassinato,

queimo faleceu' quando era
conduzida a um hospital, A
altura da jarfela de onde foi
jogada ao solo é de nproxi-
mad.àitionte 15 metrôs.

ONU é um poderoso instiu-
mento de paz entre as na-
çôes*.

O sr. Ben Gurion lançou
também um apôlo para a
conclusão da paz entre Israel
e seus vizinhos. «Israel, de»
clarou êle, para concluir a
paz, deverá manter boas re»
lações com todof os paises,
qualquer que seja sua es tru»
tura política».

O DIAS DAS
ASSOCIAÇÕES

Marcham vitoriosament* tis
associações para atingirem os
15Ò9& das cutat programadas
no início da campanha, que
eram de Cr$ 1.500.000,00.
Como coca dc. honra elas
se propuseram atingir os Cr?

.2.000.000 00. r que brilhante-
mente vêm realizando.
PARA ATINGIR OS 150%
Realizado a t é

o dia 29 ... 2,'039.133,00
Recolhido no

dia 30 

voltar para o setor da Üe-
gurança Nacional, declarou,
hoje, o Secretário do Tesou-
ro, sr. George Humphrey.

Dirigindo-se a um Congres-
so de Banqueiros, o sr. Hum-
phrey confirmou que o de-
ficit federal subirá, no ano
próximo, a 8 ou !) bilhões
de doliwes, a menos que ha-
ja uma redução das despesas
governamentais ou um au-
monto de impostos,

Segundo o Secretario do
Tesouro, «.se se quer reali-
zar economias sérias, é no
setor da Segurança Nacional
que será preciso cortai-», por-
que, salientou elo té esse so-
tor que acarreta as mais im-
portantes despesas federais*.

EM GREVE
2 MILHÕES
DE OPERÁRIOS
INGLESES

LONDRES, 1 tAFP) —
Cerca de 2 milhões de opera»
rios entrarão em greve ama-
nhã em toda a Grã-Bretanha.

Pela primeira vez desde
1926, unia "greve de adver-
tência", de 2-1 horas, deve
paralisar umas 4.000 firmas
que empregam o aço.

O movimento, organizado
pela Federaç/o Sindical dos
Estaleiros Navais e de Cons»
truções Mecânicas, tem por
objetivo apoiar a reivindica»
ção de um aumento de sa-
lário de 15 por cento, que
por várias vezes foi rejeitado.

26 deste mês, tal como a
compreendo, significa queo governo soviético está
pronto para se encontrar
conosco. Continuo em con-
sultas com os outros govêr-nos, aos quais foi também
dirigida a nota de Moscou-
Essas trocas de pontos dè
vista estão sendo feitas rà-
pidamente e nos estão pro-
porcionando toda satisfa-
ção»,

EM WASHINGTON: diri-
gindo-se a uma subcomls-
são de inquérito da Câmara
dos Representantes, o sr.
John Foster Dulles, Sub-
secretário d o Estado, decla»
rou.»

— «Aproximamo-nos d»
um encontro possível com
os representantes da União

Soviética».

Derrota do Imperialismo \iiiH__uUuuU
MENSAGEM DE NAGU1B AOS SUDANESES

CAIRO, 1 (AFP) - Nu-
ma mensagem ao povo aú-
danes, o presidente da Repú-
blica, general Mohamed Na-
guib, põe este em guarda
contra o perigo de uma roa-
ção imperialista.

«Permaneceremos unido.*
porque temos diante de nós
um adversário gigantesco e
astuto, que nos reserva im-
previsíveis armadilhas. — de-
clarou o general — èle podeatear o fogo de unia insur-
reição no país. Se fracassar

nesta tentativa, pode tentar
separar o sul do norte do
pais. Se fracassar ainda, po»
de pretender que o exército
sudanês é muito fraco para
defender as regiões mais lon»
ginquas do Sudão.»

O general Naguib prosse»
gue afirmando que não è im-
possível que os adversários
levem um pais estrangeiro a
criar incidentes e a atacar o
Sudão para forjar uma des»
culpa que justificaria urna
prolongação da ocupação pa»

Veneno de Cobra Contra a Poliomielite
MIAMI, I (AFP) — Num

comunicado, redigido, aliás,
com grande prudência, a uni-
vérsidade de Miami anunciou
ontem à noite que em conse-
quòncia do experiências co.
moçadas há 4 anos, «rvários
seres humanos atacados de
poliomielite.» haviam sido
curados com injeções à base
de veneno de cobra.

O comunicado está assinado
pelo Dr. Murray Sanders,
que dirige as experiências dn
emprego tio veneno de cobra.
No ano passado, o Dr. San-
ders havia anunciado que ex-
periOnclas feitas em maça-
cos tinham se mostrado con-
çluçlerités- Agora êle anuncia
pela primeira vez experien-
cias coin seres humanos.

«Todos os doentes trata,
dos — declara o comunicado
— ficaram curados. Não so
registrou nenhuma complico,
ção Vu.-. por enquanto é im-
possivel se tirar conclusões
definitivas quanto «1 eficácia
desse tóxico em seres hunf!»»
nos. O número de enfermo»
tratados ainda é muito pe-
queno, com efeito.»

O veneno de cobra ataca,
como o virus da poliomielite,
as. células motrizes da me-
dula espinhal, a Injeção de
veneno de cobra num doente
provoca nu célula uma luta

To(al peaiiiadp
iraltám ár^eca-

da,- ... . ..
Total

.129.709,00

2.108.842.00

56; 158,00
2.225.000,00

Confira

fAVORAVELA CONFERÊNCIA

WASHINGTON, 1 (AFP)
- Em uma entrevista cole-

tiva. o sr. Adiai Stevenson,

candidato derrotado nas elei-
ções- presidenciais dc 1 i>52.
pronunclòu»so a favor da
Conferência «tos Quatro.

Documentad
o

o m
ubôrno na

.Gravo denúncia foi feita
ontem na sessão notuvuu da
Câmara Federal sobro. iea-
cundaloüH negociata na CE-
XIM. O plenário, om iu a lei-
tura de unia carta do sr, Se-
veriano Tarciano da Costa
Barros; um dos chefes da fir-
ma Mc Coy Exportatiòii Inc.
Co. em que relata as pwipé»
dás por que passou a compa-
nhia para obtei licenças de
importação de bens que pre-
tendia transferir para o Bru-
-411. '

1'rossegujndo ria leitura (io
documento, o sr. 1'adllha re-
velou que um filho do ,sv.
Coriolailo de G« is. diretoi dá.
i'¦¦•!••.;,•(, de Exportação e lm-

portação do banco do Bra-
sil, procurou ¦> sr. Severiano
Costa Uavro-í, exigindo a so-
ma de 20 milhões de cruzei-
ros a título de honorários pá-

. ra expedição da liceuçij.
Muitos deputados usaram

da palavra logo após a lei-
tura du carta do denuncian-
te, mostrando a sua indigna-
ção diante de tão escândalo-
so roubo. Ainda hoje a Co-
missão do Inquérito criada
lia Câmara dos Deputados pa-
ra apurar a.s negociatas da
CEXIM se reunirá em cara-
ler extraordinário pnra apu-
rar a denúncia, feita pelo sr.
Severiano da Costa Barros.

CONTRIBUÍRAM PARA
A ARRECADAÇÃO

DO DIA •!(¦
AriHOC'àção 22 (ic

Maio , .. 31.198,00
Associação '» Re-

bouças  20.000.00
Associação r r o-

gresso 16 800,00
iVsüóciação It. De-

vossa . ....

u 0
agiift Si tl$dfs__flii__i

ireforia do Plissai

Mu*-

Cúria
Cap.

Associação
eúr!o

Associação
Associação

Barata ., .
As-sbciàçàó lJ.'vi(-v
AssoçiaçiVí O s -

valdo Crua
Associação ' •' •».-,"

conCidéii"!.:
Associação G tia-

cérãà
AssocH-cãq Vitória
Associação Proble-
mas

Associação Anita
Leocádia

Associação Gari-
baldi  •

12.700.00

12.50«,00
11.5150,00

8.700,00
8 5Gõ;0ü

;* í 00,00

3.:300,00

3.090,00
1.330,00

1 030,00

500,00
I
12.0*10,00

NAUFRÁGIO DE
NAVIO PESQUEIRO

LONDRES, 1 (AFP) —
Forani recolhidos pele navio
pesqueiro «Veliá», nove so»
breviventes do navio -íHildi-

na., da mesma categoria,
que afundara hoje de manhã
ao norte da Escócia, Um cies-
ses sobreviventes se encon-
tra em estado alarmante.

Morreram seis outros
membros da equipagem do
navio afundado, que se com»
punha cie quinze pessoas, íi-
gürando b Comandante entre
os desaparecidos.

Ignora-se a causa exata do
naufrágio que, conforme se
acredita, deve ser atribuído
á tempestade que castigava
hoje dc manhã a região si»
tuada nas vizinhanças das

j ilhas SheUáhd.

A Direotria Geral da ln-
tendência do Exército, em
nota oficial, confirmou que o
falecido capitão Hélio de Mo-
rais Carvalho praticou vulto-
sos desfalques quando ocupa-
va o lugar de tesoureiro da
Diretoria Geral do Pessoal.

O FAUO DR SATURNINO
Baseiam-se as conclusões

da Diretoria de Iritondênciá

HOJE. CBUZEI-
RO X LAZIO

ROMA, .1 (A. F. P.) — Fl.
cou acertado em definitivo
que o ««Cruzeiro'';', à tarde de
amanhã, enfrentará o forte
conjunto do «Lazío* e não
um selecionado' Lazio-Roma
fisse' encontro está sendo
aguardado com grande ex-
pectâtiva, em virtude do car-
taz que o futebol brasileiro
ostenta na Europa.

O prelio está programado
para as 15 horas, ou seja, 11
lioras no Rio de Jancirp. O
(rbitro será indicado pela Fe-
deração momentos antes do
inicio do cotejo..

Chegaram sábado a Roma
o médico do «Cruzeiro*, Dr.
Francisco Daligna, e o des-
portista gaúcho Kalll Dab-
dab.

Amanhã, antes do inicio do
jogo, os gaúchos prestarão
tocante homenagem à memó-
çia do si*. Rlvadavia Prates,
falecido sábado passado.

fem Estambül, Turquia, os
Jogadores do «Cruzeiro» joga-
rão com fumo no braço, em
sinal de pesar pela morte do
vice-presidente do clube.

ho relatório apresentado pelo
coronel Sát-urnlnò Lange. as-
sIsteriLèrsecretáiió do Diro-
lor Geral, e que por seu faro
pòlicialesco foi designado pa-
ra acompanhar as diligências
em torno do rumoroso caso.
Apesar de afastado logo de-
pois das funções, por exigên»
cia. dos patronos do réu, Sa-
turnino Lange deu conta da
tarefa b segundo afirma, tem" Veíii' sou' pouér" viilfosis"simòs'
documentos que Comprovam
òs desfalques».

Os desfalques eram feitos
na base de falsificações das
folhas de pagamento, segundo
conclui o relatório àe Lange

OUTROS IMPLICADOS

O Diretor Geral da Inten-
dência fêz Instaurar Inquérito
Pollcial-Militar, a fim de
apurar as responsabilidades
que outros possam ter nos
desfalques, pots desconfta-se
tenha havido cumplicidade de
elementos lotados no Estabe-
loclmento Central de Finan-
ças.

dos dois agentes infecciosos
que se neutralizam reciproca,
mente. O Dr, Sanders acres-
centou que o emprego da

peçonha requeria muitas pre-
cauções e que ainda eram ne-
cessárias numerosas expe-
riêucías.

HERRIOT ABANDONA
as Atividades Políticas

_ PARIS, 1 - (AFP) -- 
j o o de Presidente da Assem-Edouard Hernot, que tem 1 bléia Nacional, isto ó, da Cã-

presentemente 82 anos de
idade, dirigiu uma mensagem
à Assembléia Nacional, na
qual virtualmente sc despede
da vida política.

O velho parlamentar, vom
há muitos anos exercendo
dois mandatos: o de Prefeito
(Maire) da cidade de Lyon

mara dos Deputados. Herriot
permanecerá no seu posto de
Presidente da Assembléin ató
a segunda terça-feira dc ja-
iie.vo, data da eleição da no-
va Mesa da mesma e, prin-
cipalmente, de seu sucessor
na presidência.

ra defender o Sudão contra
os seus agressores. De qual»
quer maneira, recorrerá ine-
vitàvelmente a uma pressão
econômica, como a que atual»
mente exerce sobre o Egito*.

Finalmente, o general acu-
sa a Grã-Bretanha de se pre
parar para «esvaziar os "co-
ires do Sudão anles dé aban-
clonai* êsse país para poder
fazer com o Sudão o que fez
com a Libia».

O presidente da Repúbli-
ca, insistindo na necessidade
de união de todos os suda-
neses diante desses perigos,
reiterou: «Nós egípcios não
temos nenhuma ambição pes-
soai no Sudão a não ser vê-
lo livre do jugo estrangeí»
ro vê-lo estabelecido no to»
tal pé de igualdade com ò
Egito».
DEOIÍPÇAO ESI LONDRES

LONDRES, (AFP) - Os
resultados das eleições suda-
nesas provocaram profunda
decepção nos círculos econô-
micos ingleses.

EM SESSÃO
PERMANENTE

PARIS, 1 tAFP) — A as»
sembleia Nacional resolveu,
por 413 votos contra 209,
funcionar todos os dias, in-
clusive os domingos, a ra»
zão de três sessões por dia,
para tratar do orçamento «
votá-lo.

¦¦¦!¦ ¦•¦iliMWIM.Ml.riSim--^^ ímirTfllfl» ilf -itW^iMÍk_---S_--

iões de Tito .;
ttimes e de suos ligações
com a VMRO.

ENVOLVIDA A .
EMBAIXADA

Ontem ouvimos a fçsi/ei»
to o funcionário do í-alácio
de Justiça de Niterói, sv.
Eulogio de Lin',a Lesse, quo
durante seis . leses morou
com o iugoslavo Branko.Iva-
nic numa casa de cômodos.
Disse-nos o íuncionário que
ao cabo de algum tempo
mantinha intimas relação-;
de amizacV com Ivanic. A
proporção que o iugoslavo
ia mantendo relações mais
estreitas com o entrevistado,
passou a fazer elogios a Ti»
to e ao regime fascista da
Iugoslávia.

— Cheguei mesmo a man-
ter uma longa discussão n
ésse respeito com Ivanic.
Ele defendia o regime de
Tito com entusiasmo e de-
sassombro, depois da idéia
que defendia anteriormen-
te. Logo n oinício do nosso
conhecimento, êle nunca
defender,-.! o • ;ia
Iugoslávia. Também esteve
em meu poder durante al-
gum tempo, emprestada poi
êle, uma revista de propa-
ganda, com carimbo da Em-
bailada;

E afirmou categòricamen-
te:

Apesar de tudo que afir-
ma a Embaixada, náo creio
que ela esteja sem partici-
pação no caso.

ACEITO O IRA
ROMA, 1 (AFP) - O Ira

foi oficialmente aceito como
membro da Organização das
Nações Unidas para a Ali»
mentação' e a Aericultura.

zaçao
Total

NOVA IORQUE, 1 (AFP)
— A greve dos portuários
desta cid.tde é geral, decla-
rou esta noite ura porta-voz
da Associação dos Estiva,
dores.

O movimento, desencadea»
do esta manhã por um gru
po de estivadores, aos,quais
a permissão para trabalhar
exigida .pelos regulamentos
atuais desde hoje, tora re»
ousada, paralisa a totalidade
dos eáis de Manhattan, Broo»
klyn o da margem de Nova
Jérsei* do Rio líudson.

rMTri r'OS vv»
Oliveira. Bacelar Couto, Olim-
pio de Melo, Luiz Viogas e
outros.

Hoje, das _, 30 às 3,30 ho-
ras, sairá por toda a cidade
uma camioneta com alto-fa-
lante convocando os banca-
rios para a concentração.
Cartazes e volantes serão
distribuídos nas portas cios
Bancos e a propaganda será
feita, também, através tias
rádios.

A PALAVRA DOS LIDKRES

Instado a falar sóbri*
a concentração, declarou-nos'
inicialmente o líder bnnc-á-
rio Trajano de Oliveira:

«A proposta para a rea»
Iização cia ioriceritráçSo foi
acolhida com grande entu»
siasmo pelos 3.1)00 bancários
presentes na assembléia do
Teatro «João Gaètanoi>. Es»
pero, portanto, que ela seja
uma grande demonstração de
unidade e organização dos
bancários e a firme disposi»
ção de conquistar os 30 por
cento.»

E concluindo:
«Para que a concentra.'

ção chegue ao conhecimento
de todos os bancários, esta-
mos intensificando a 'propa-

ganda nas última.; 48 horas.
recorrendo a todos ds meios
de publicidade.»

O lider Olímpio de Melo
também declarou-nos: •

de nosso Sindicato medidas
capazes de mobilizar tôdn a
corporação bancária para a
concentração. Entretanto, pa-
ra assegurar ainda mais o
êxito da concentração torna-
sc. imperativo que os banca»
rios acelerem em cada Ban»
co a eleição de representan-
les, pois só assim, levaremos
á prática uma das mais im-
portantes- resoluções da as»
sembleia do dia 27. Por meio

i de abaixo-assinados e outras
i formas de colher a opinião
I dos colegas, devemos elegei*

aqueles qur nos liguem mais
estreitamente ao Sindicato,

CONTflADIÇAO
Posso garantir ¦«» proa**

seguiu o entrevistado — qu«
Ivanic por meio de uma fá-
brica que possuía de bolsas
de nylon, ganhou num só
mês 30 mil cruzeiros.

Essa declaração, que v
funcionário Eulógio íe? sem
comentário, vai totalmente
de encontro ao afirmado pe-
Ia Embaixiada, segundo a
qual Branko não possuía di-
nheiro nem para comer. A
essa altura, foi relembrado
que segundo outros -topo:
mentos inclusive de antigo
sócio do Branko, este eio
proprietário do uma fábrica
de calçados.

OFERTAS A IVANIC
^Concluindo suas declaro:-

ções, aiirmou-nos Lima Lss-
jw. ..

Além do mais, ó df
ressaltar o que Jâ afirmei
em depoimento-, declarei
que vi Ivanic conversando
com um funcionário da Em-
baixada iugoslava. Isto há
algum tempo. Segundo o
que me informou Ivanic, o
Embaixada fizsra-lhe ofer-
tas e oferecera-lhe vária»
vantagens. Entre essas van-
tagenr; Inclui-se o -lireit-í
concedido a "'<* de vCitr- f,
Iugoslávia. Não sei axafa

mento em íroc-t de qua, em»
bora várias hipóteses pos
sam ser levantadas, A pr::n
cipio, Ivanic não aceitou
Depois, não ssi...

i

| camente e na necessidade
; sam ser resolvidas paclfir

i de üm entendimento entre
, lòdas as nações. Unia d«is>
| bases deste entendimento :e
I encontra no intercâmbio

! comercial e na.s relações
j- diplomáticas com tortos os

i países. Isso também coiieOf-.
.reria para melhorar as con-.
dições de vida do povo bra-

i sileiro; Poderíamos «coçiprar.
j e vender prodr.ps onde me-.
I lhor nos convier. Assim o

entendem setores cada vez
mai-*, amplos dn'vicia orasi-

j loira como ainda recente-
j mente sc manifestaram o
I Minis.ro João Alberto, à

ÍLXt

¦— «Sugerimos à diretoria I Confe.iei.ição das Indús-

trias. a Associação Comer-
ciai, Câmaras Estaduais dc
Deputados e de Vereadores.

Por isso propomos a sç-
guinte moção:

A .Câmara Municipal de
São Gonçalo, uão podendo
ficar indiferente às aspira-
ções, necessidade.-; e inte-
rósses do povo brasileiro, ue
manifesta pelo reatamento
de relações diplomáticas r
comerciai.*; entre o Brasil, a
URSS, a República Popular
tia China o demais Repúbli-
eas Populares da Itumania.
Hungria, Bulgária e Albâ
nia.

Ass.) Mário Paula Matto,-
e Nilo Canela^.
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Poderão Ir a Greve os
- Estamos disposto» a ir à greve, em pacto de

ação comum com outras corporações que tenham tom-
bém reivindicações, caso nossos empregadores conti-
nuem se recusando a pagar o último aumento — a/ir-
mou ontem à IMPRENSA POPVLáR o presidmte d»

Sindicato dos Enfermeiros, sr. Celso Rosa.

MNBGAÇÃO CRIMINOSA

tntre os empregadores que sonegam criminosa-
mente o dinheiro do aumento estão os seguintes;
Cruz Vermelha Brasileira, Casa de Portugal, Beneft-
cencia Portuguesa, Beneficência Espanhola, Funda-
ção Ataulpho de Paiva, Portugueses Desamparados,
Penitência, Ordem do Carmo, Arnaldo de Morais e
Casa de São Sebastião.

-. Não se Justifica esta sonegação — prossegue o
sr. Celso Rosa — pois até a Com da Mãe Pobre, de

Muitos empregadores sonegam o ausento
— Fala à IMPRENSA POPULAR o preside*

te do Sindicato, sr. Celso Rosa

poder financeiro muito menor, que os sonegadores,
já pagou o aumento a seus empregados. Alim disso,
nossa corporação desconta 50% do salário a título
de «utilidades _e hão pode se conformar em viver eom
miseráveis 600 cruzeiros, quantia que não éi mm ps>
7a pagar o aluguel de um quarto.

NADA FEZ O MINISTÉRIO .

— Já recorremos ao Ministério do Trabalho ki
bastante tempo e nada foi feito até agora. Esta si-
tuaeãovem perdurando iá há quase um em e nao po-
demos permanecer de braços cruzados. Os próprios
empregadores, com sua atitude criminosa é que
vão obrigar a tomar medidas mais enérgicas.

mstmÊmmmimmmmmmmmmmmmm^

Pn____rrn___ r/_c l!á_____jfr U d* I*.*. 1cn íer mel ros iéémhibíéíé™
Presse§tànéo, referiu-se nosso entrevistado ás

alegações toe snaeçne étvttitet ia» feitas petos em-
pregadores:

— São fusas tais alegações. E se fossem veridi-
em, por que as instituições entregam seus bens ao
governo? Até mesmo nosso Sindicato dispõe a admi-
nistá-lase demonstrar que podem pagar o aumento
________ _^_^_^_a_m_A_h __________ _____________COM OWJItmwe fWCTO WWBi

CONVOCARA' VMA ASSEMBLÉIA

Ao
Cého Rosa:

sua entrevista, aeresoemteu o sr.

— Dentro de algum dim conooearei uma w
sembléia para que a corporação se manifeste sabre o
assunto. Tenho certeza de que meus companheiros
não irão ae conformar eom a situação atual e estarão
disposto até a paralisar o trabalho para resolvi-la.

os Bü
Por que lutam os operários na indústria de bebidas:
r«iay_____sa___

moçam Sentados no Chão
or Falta de Restaurantes

CERCA DE OITENTA POR CENTO DAS EMPRESAS NÃO TÊM AUMENTADO OS SEUS REFEITÓRIOS — E O RESTAURANTE
DA BRAHMA NÃO SAIU — IRÃO A GREVE SE NÃO FOREM ATENDIDOS — (Última de uma série de reporUg. de Hélio Benévolo)

A luta doe operários na indústria de bebidas pela instalação dc restauran-
tas nos locais de trabalho terá o objetivo de terminar com uma situação real-
nente revoltante que tem permanecido até hoje. Sem locais apropriados para to-
mar as refeições, eles o fazem sentados em caixotes, nas máquinas, no chão,
nas calçadas (os da Cayru comem sentados sob as árvores das proximidades),
de qualquer maneira, naturalmente sujeitos a ingerir também poeira e demais
.impurezas. As comidas são quase sempre frias por não terem onde aquecê-las.
Além do mais, são compradas muitas vezes a preços elevados (em média 15
«rureirofi por prato) aos botequins, como é o caso do Bar do Careca, situado
junto à Brahma da Rua Marquês de Sapucaí e do Bar da Esquina da Brahma da
Rua José Higino, o que representa sensível golpe em seus magros orçamentos.
«Som efeito, um operário em bebidas, cujo salário em média (conforme foi dito •
ma. reportagem anterior) é de 40 cruzeiros, e que compra refeições faz uma des-
pesa mensal de nada menos de 450 cruzeiros. E isto porque cies somente ai-
moçam no trabalho, pois jantam on suas casas.
• <**._ INTEBESSA _6

_1_.Re.AS

9«r« as
só

empriea.
Interessa, o

és lw
qne o

operário possa prodwiir.
Quanto ao conforto e segu*
rança no trabalho, qne se
arrumem como possam. _.
isto qne se verifica em qua-

se toda. eles, pois, cm _..
grande marloria, ou se ju 84%
des existentes nesta Capital,
nio têm restaurantes, ret*_-
tórlos ou mesmo «estufas*)

^^K,*.j^^-.-.;_ _ _!v %¦** Sra *¦*? *__;' ^S_ ______________

onde o operário possa ao me*
nos aqaecer suas refekçiès.
Entre estas empresas t_ta*
mos Cayrd, Coca-Cola, na
Fábrica n.' 8 (as suas fá-
brlcas n _. leu tém refei*
tortos), Guará, Crush, Car-
doso Gouveia (fábrica de
álcool e cerveja preta), Dos
20% restantes quase tortas
tém apenas refeitórios. SSo
elas: Parentes Rodrigues (fá*
brlca .de cachaça), Blach
Princess (cerveja preta), etc

Apenas duas empresas a
Antártica e a Bramha tem
restaurantes, assim mesmo
esta última destinado apenas
aos funcionários mensalistas
e nSo aos operários.

LUTA ANTIGA

A luta dos operários na in-
dústria de bebidas pela ins-
talação de restaurantes nos
locais de trabalho é basta»*
te antiga. Vem já de uns riu-
co ou seis anos, sem, contu-
do, ter conseguido at. a&wii
quebrar a Intransigência pa*
tronai. A Brahma. certa ve_,
pressionada pelos operários,
que encaminharam nm ms*
morial contendo centenas c'.e
assinaturas ao SAPS solici*
tando o fornecimento dos re*

feieSes, no qae foram; aten*
dtdoe, teve _e prometer a
Instalaçlo de um restauran-
te em cada depósito e fábri*
ca, mas todo ficou apenas etn
promessas,

Atualmente a lota vem to*
mando força cada ves maior,
devido à grande movimenta-
çáo dos trabalhadores, que
têm constituído Conselhos
Sindicais nas empresas, reali*
sado inúmeras assembléias,

tudo isto para organisar a cor-
poraçio. E, conforme salien*
tam em todas as suas nu-
nldes, Irlo à greve, caso
nlo sejam atendidos pelosempregadores. Np caso da
Brahma, baseiam-se aa pró*
pria Constituição, que, em
sen artigo 157, parágrafo
único, manda a extensão aos
diaristas dos direitos, garan*
tias e benefícios dados aos
mensalistas.

VENDE-SE um bazar,
brinquedo», calçados e
miudezas em ' geral,
com instalação para
indústria. Contrato de
S anos, na Rua Costa
Rica, 147. Telefone:
30-319$, Penha.

As reivindicações que apresentamos nesta série de re*
portagens náo soo a. únicas qne Vim os operários na In*
dústria de bebidas. Há ainda um sem número de outras,
como a instalação de cursos primários nos locais de tra-
balho, para combater o analfabetismo existente em sua
corporação na proporçfio de 70 por cento. Mas as que foram
focalizadas ficaram provadas como justas e necessárias,
em vêi de «descabidos», como alegam os empregadores.
Bosta aos operários tornar sua luta cada vez mais ampla,
ganhar mais íftrçá e unidade. E se assim fizerem, nSo há
dúvida de que conseguirão tOdas .suas reivindicações.

¦ i inwm Mi li-iaMM-K-M—y ¦*•¦ - '•_#••»-ai/. ir-'''aM .i<W-M____HMN___H_l|pSt

Advogado

Hrit-or Rocha Faria j
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

Ml.. .TO nK FAMÍLIA )•' INVENTÁRIOS
Rua do Ouvidor, 169-S/917 - Tel. 43-6473

OPERÁRIOS EM MOINHOS

Será levada a efeito no próximo dia 7, às lfl Iturus, umu
mesa-redonda na ComlssXo dc Dissídio do Mlnistt-ilo d»
Trabalho entre empregados e cmprcgnitoriis » nm dc ser
discutido o aumento salarial reivindicado pelos Irnlialha*-
res em massas e bicoitos. Informa-se qun nn mcsa-redpuw-
o Sindicato dos Empregados exigirá a InclusSò n . Mimem»
dos empregados na Indústria de trigo. O uiiimmio dc m
lário qae os trabalhadores reivindicam é dc fiCÜ cruzeiros

PRÁTICOS DK. Alt R AIS

O Sindicato dos Práticos, Anais i; Mestres dc IV<|ii.iu.
Cabotagem do Rio de Janeiro convoca sen. ns>;ocl»'lo.. |ia
ra a assembléia que se reali.aVá no próximo dia ,'1. -ts l>
horas, eom a seguinte Ordcnt «lo Dia: a) Leitura c aprova
oto da ata anterior; b) Assuntos gerais,

EMPREGADOS PÚBLICOS

A Cooperativa de Consumo dos Empregados Públicos,
convoca seus associados para a assembléia que realizar, no
dia 27 do corrente, às 17 horas, em sua sede a Avenida
Venezuela, 31. Ordem do Dia: a) Aprovação tio Balanço Ge.
ral relativo aos exercícios de 1951/52; b) Eleição do Con-
selho Administrativo c Conselho Fiscal; e) Assuntos ge-
r&ifl o úllinio alimento o debute)

ü questão tio Abono de Na
tal.

DOCES B CONSERVAS

O Sindicato dos Trabalha-
dores nas Indústrias de Açu-
car, Doce» • Conservas Ali-
menticias realizará na próx -
ma quinta-feira, dia 3, as
18,30 horas, na sede do Sm-
dicato dos Têxteis, à rua M_
tlz e Barros, 65, uma impor-
tante assembléia geral para
tratar da questão do aum«*v
to de salários.

ALFAIATE, m
COSTUREIRAS

O Sindicato dos Oficiais
Alfaiates, Costureiras e Tra-

balhadores n.» Indústrias dc
Roupas vai realizar uma as-
sembléia na próxima _.xtá-
feira, às 19 horas, para deli-
berar medidas contra as fir-
mas que st recusam a pagar

OFICIAIS DE MAQUINAS

O Sindicato Nacional do.
Oficiais de Máquinas da Ma-
rlnha Mei-c-ui|>, convoca seui
associados para a assembléia
que se realizará no próxime
wn 3, ài ' "'>,-. • com a se-
guinle Ordem do Dia: a) Dar
conhecimento a classe sobre
ns providências t-^nrin. pelo
Bíndicato junto à diretoria do
Lóide, "om relação ao de-
sembarque d» maqulnistas
nos navios «Nações» e «Três
PJos»; hi Apreciação e deli-
beração, qttantc ao solicitado
(.m oficio pelo Sindicato dos
Oficiais de Naútlca; _ As-
suntos gerais.

OFICIAIS DK NÁUTICA

. O Sindicato Nacional dos Oficiais de Náutica realizará
eleições para escolha de Diretoria no dia 7 de março do pró-
xlmo ano. Concorrerá uma chapa encabeçada pelo lider na*
cional dos maritimos Emílio Boníantè Dentaria, e integrada
ainda por Antônio Pinto Barbosa c Serapião do Nascimento.

VENDEDORES VIAJANTES

O Sindicato dos Empregados Vendedores Viajantes do
Comércio do Rio de Janeiro convida seus associados para
as festividades a serem levadas a efeito no dia 12 de dc*
zembro, pela passagem do seu 20» aniversário de íundaçâo.

ELETRICISTAS

Por edital publicado na imprensa, o Sindicato dos Oíi-
ciais Eletricistas abre prazo para inscrição dc chapas con-
correntes às eleiçóes que se realizarão na entidade, para re*
novaçâo de Diretoria e Conselho Fiscal, no dia 28 de janei-
ro de 1954. O prazo de inscrição encerra-se no dia 3 de do-
zembro próximo.

COOPERATIVA DA LIGTH

Assembléia geral extraordinária de delegados da Coope-
rativa dos Trabalhadores da Light no dia 4 de dezembro
próximo, às 18 horas. O local será o Sindicato dos Trabalha*
dores em Carris Urbanos (Rua Maia Lacerda, 170). Ordem
do Dia: revisão dos honorários da Diretoria; planejamento
para instalação de um subármazém no Estado do Rio.

NAS PRÓPRIAS CALÇADAS DAS FARRICAS. os operários das fábricas de bebidas inge-rem suas parcas refeições. E ali mesmo descansam um pouco para logo voltar ao trabalho
árduo e cansativo

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias
do Açúcar e de Doces e Conservas
Alimentícias do Rio de Janeiro

RUA BARÃO DE IGUATEMÍ, 83 SOBRADO — TELE* ¦_
FONE: 48*9887 — Delegacia: RUA CORONEL GOMES I
MACHADO, l«e — 2.» ANDAR — SALA 391 — TI. E- 1

FONE: 2*3626 — NITERÓI

«DITAL DE CONVOCAÇÃO
O Sindicato acima titulado e por seu presidente abai-

XO assinado, convoca todos os seus associados quites eem pleno gozo dos seus direitos sociais, munidos de suascarteiras, a comparecerem à grande Assembléia GeralExtraordinária a realizar-se no dia 3 de dezembro, na sededo Sindicato Fiação e Tecelagem, sito à Rua Mariz e Bar*ros, 65, em primeira convocação, às 17,30, e cm segunda
convocação, às 18,30 horas, para tratar da seguinte ordem
do dia:

1
nisifis MAitfte
JÜVeNTUD6

;r._R.

Reunião Dos Metalúrgicos
Com os Empregadores

I — Leitura, discussão e aprovação da ata anterior;
H — Dar conhecimento da resposta do sindicato patro-nal da categoria profissional, dos doces e conser-

vas, referente ao pretendido aumento dc salário;
«_ — Entendimentos e autorização dos associados da

categoria de doces e conservas, para que seja rei-
vindicado o referido pedido, anexo do tnesiao, da
oategoria de refinação do açúcar;
Apresentar a. .tabela e as reivindicações para- o
aumento de salário;

V — Dar um prazo ao sindicato patronal, para estudo
, e resposta da tabela apresentada pela classe;

W ~- Assuntos gerais.
JHo de Janeiro, 29 de novembro de .1953.

HUGO GOMES DA COSTA - Presidente.

Cumprindo a decisão da íil-
t:ma assambiéia dos meta-
lúrgicos que lançou a cam--.•an. a por aumento de sala-
rios, o 3indícato dessa cate-

goria profissional enviou ofi-
,.-:os e memoriais aos quatro-..indicatos patronais a saber:
Stndlcat0 dop Indústrias Me-
MKtrgleas, da» Indústrias Me-
isnnloas fi de Material Elétri-
io, do Coni6_.it Vai..X.fa de
Acessórios de Automóveis "¦
Sindicato da. Empresas do
Transporte de Passageiros.

Em íespost> aos ofic/os a
memoriais, no.« quais a cor-
poraçio metalúrgica reivin-
dica dos gairõeí um aumento
de 50 cruzeiros por dia para
cs adultos e 25 cruzeiros pa-

r_ os meuoi-s; apenas os
Sindicatos ua indústria Me-
canica e du Material Elétrico
e do Comércio Varejista de
Acessórios de Automóveis
uii.rcaratn reuniões, respecti-
vãmente, para o dia 3, as 15
p.oraa e dia 15, às 14,30 ho-
i_s. Os outros dois sindica-
tos patronais embora tenham•/.cebido oficros e memoriais
nu iia 25 de novembro., ain-

da não s»* manifestaram.
As rcunlõef marcadas, cs-

tarâo presentes o presidente
e o secretário do s'ndicato
dos empresados, uois advo-
üados da entidade e . dô''s
membros •. Comissflo de
Kalár!os.

_t_______________N______A__\^'RECLAMAM 
OS OPERÁRIOS DO CURTUME CARIOCA:
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Mais Atividade S
Para Ccnsepir o
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Exigem providências do Sindicato para a ciia
tância de nm Sindicato liberto: conseguiram u

Demonstração

$ão de nm amplo Conselho Sindical
m aumento de salário —

de unidade

Impor-

Os' operários do curtume
Carioca, em palestra ontem

com a reportagem, lamenta-
ram ainda nào tei uma cam-
panha organizada na empré-

sa pela conquista do Abono
de Natal. K isto porque a dl-
retorla do Sindicato ainda nio
se dispôs a encabeçá-la. Des-
sa forma, . luta pelo abono
ali ainda está. limitada às re-
cíamações Isoladas dos ope-
rários. Um deles, citando o
seu próprio cos0 a titulo de
exemplo, e_pii_>u que têm já
do Curtume 18 anos de servi-
pos e recebe o abono dé for-
ma multo Irregular, Isto é,
qtiando os patrões cismam de
dar, assim mesmo uma quan-
tia irrisória. . .

• ¦-- No ano passado - sa-
, Uentou _ recebi somente

Bádíos e Televisões con-
seriam-se com garantia.
Telefonar para 23*5070 e
chamar Benévolo.

V00 crtiaeiros. Na verdade
nào se pode chamar isto de
••abono», mas de simples gra-
Wicaçào,

Citou ainda casos de diver-
sos companheiros, todos so-
mclhanfes ao seu.

MAIS ATIVIDADE
SINDICAL

O Sindicato desses opera-
rios já M um apêndlce do
Curtume. Ali mandavam c
desmandavam os patrões co-
mó bem entendiam. Sujeita-,
vam suas diretorias a toda
üorte de exigências, todas de
restrições às lutas reivindica-
t. ias dos associados. E.
certa vez, quando uma dessas
lutas tomou um caráter mais
acirrado, os gringos do Cur-
tiune, em conivência com o
Ministério do Trabalho, con-
seguiram umn Intervenção no
Sfndlcato.á qual permaneceu
até há poúeo tempo, quando
foi eleita e empossada a atual
diretoria.

Os operários do Curtume

íecordam com entusiasmo a
luta pela conquista do S'iídi-
cato, pois, como afirmam,
representa uma das maiores
vitórias da corporação. To-
davia, estilo acompanhando
com o maioi interesse as ati-
vídades da atual dirotoritt,
que precisa libertar comple-
tamente o Sindicato da in-
l.uêncla dos patrões. Para is-
to — salientaram — é ne-
cessário que seja intensifica-
a vida sindica! dos operários
nn interior d. empresa, isto
é, qUg seja Imediatamente
constituído un? Conselho Sin-
dical, o qual realize reuniões
regular-es dos sócios e nfio
sócios, incremente a sindica-
lizaçào e possa, enfim, criar
case-" para lutas mais enúi-
gleas pelas diversas reivin-
dicações, entro as quais o
Abono de Nufal deste ano.

UMA VITORIA

A importância de uni Sin-
dicato livre da intervenção
ministerlallsta, dirigido por

uma diretoria livremente ele-
ta como é ti caso do Sindica-
to _a opci-8_tu,s uò Curtume,
i:.ào precisa si.*, acentuada.
Oom efeito, os operários do
Curtume, que. quando nob
intervenção, dificilmente con-
seguiram aumento de sala-
rios conquistavam 10 cruzei-
ros a mais sobre os salários
diários, om uma campanha
encerrada hi cerca de três
meses.; Os patrões tudo fize.
ram paru esbulhá-los, inclu-
mv& com a tentativa de divi-
di-lòs, isto i. prometeram
aumento apenas aos que ti-
vesseni já estabilidade no
serviço imaii- de 1.0 ano.1)
O Sindicato, no entanto, co-
locou-se a trTtc da luta, os
éssociadosi mantiváram-ae
tinidos u resultado é que o
aumento teve mesmo de viv
para todos eles. E', como
v-íinos uma quantia irrisória,
mas significa uma vitória,
que. por sua vez. sm*ve para
mostrar a possibilidade du
uma outra vitória bem maior
e mais expressiva.

_. O QUÈ VAI PELAS EMPÈHB3
i^im^iiasm

Sindicato dos Oficiais Alfaiates, Costurei-
tm e Trabalhadores nas Indústrias de

Cofecgão de Roupas e de Chapéus
de Senhora, do Rio de Janeiro

^MÇ^URCp DE SAO FRANCISCO DE PAULA, 1»V A-TOAR (LADO DA IGREJA — ENTRADA t>Él.O
N.» »8) — TELEFONE: 43*7418

COKVOCAÇAO
Sfco convocados todos os sócios quites e que esteiamiwgôzo dos direitos sociais, a comparecer à AssembléiaGeral Extraordinária que se realizará na sede social, na

próxima sexta-feira, 4 de dezembro, às 18 horas, em pri-melra convocação, ou às 19 horas, em segunda e últimacom a seguinte
OKDBM DO DIA:

i> — Leitupa, discussão e aprovação de atas anteriores;
» — Deliberar sobre as providências a serem tomadas

contra firmas que náo t£m pago os aumentos ho-
mologados ou julgados pela Justiça do Trabal .>;

C. •— Abono de Natal.

Itto *9 Janeiro, J. de novembro de 1953.

USOCASTRO DO COUTO TEIXEIRA - Presidente.

DESCALABRO NA CAP
¦(.o correspondente no J. Botânico)

São as mais deploráveis possíveis as condições em
que »e encontram os serviços da Caixa de Aposenta-
doria e Pensões dos Empregados em Serviços Pábli-

«PERIGO PARA OS FISCAIS»
•\

COS.
Comprova minha afirmativa o falo sucedido recen

temente com o fiscal chapa 1.663 c quu tem se repe-
tido com outros companheiros. Êste fiscal há dias es-
tava sentindo forte dôr de dentes. Dirigiu-se à CAP
e lá procurou o Serviço Dentário para extrair o dente.
Primeiramente ,não encontrou o dentista no consulto-
rio, embora fosse hora de expediente. Duas horas dc-
pois o dentista chegou, surpreendendo a todos que es-'
lavam na fila com a noticia dc que não atenderia a
nlnguém^pois nà. dispunha de anestesia.

Pato idêntico ocorreu-há pouco tempo com o tis-
cal 1-791, que necessitou inutilmente dos serviços dà
Caixa. Diante disso, somos obrigados a concluir qnenão se encontra nada na CAP. Faltam remédios faUta Raio X, falta tudo, falta até vergonha no govèr-no que deve 12 bilhões de cruzeiros aos institutos ecaixas. Porque o presidente dc nos** CAP não moveuma ação cobrando do governo? Simplesmente por-que nao quer perder o «g^lho.»

Só resolveremos esta situação quando tivermos
à frente das instituições de prevMênefn, e*mj___tci_OM
bomos. escolhido, por .«_*•> voto.

Recebemos do Inspetor da Light, Domingos Coe-
, lho, regulamento. 172, uma carta em que diz inicial-
! mente:

«Tendo lido nesse matutino uma nota a meu res-
peito intitulada «Periffo para os fiscais», na edição
de 24 de novembro último ,tive a grata satisfação de
saber que IMPRENSA POPULAR está de portas

J abertas para todos os operários;'Assim sendo, resolvi
I lançar por estas colunas o meu protesto contra as re-
j ferèncias a mim feitas naquela publicação».

A nota que publicamos, enviada por um corres-
pondente no Jardim Botânico, acusava o Inspetor
172 de exigir com exagerado rigor o cumprimento do
trabalho doa fiscais, impedindo-os de deixar o traba-
lho para tomar café ou. fazer qualquer outra coisa.

O missivista faz em sua carta um paralelo entre
seu trabalho e o da redação de um jornal, mostrando
que não faz mais que «transmitir as ordens de ser-
viço doa responsáveis pela fiscalização». E prossegue
perguntando: $

> ttCabe a núin alguma responsabilidade por trans-
mitir estas ordens? Claro que nüo, e sim i -des quetem sob si a responsabilidade de dirigir o serviço em
geral».

No trecho final de.sua carta, o inspetor 172 cri-
tica nosso, correspondente no Jardim Botânico «por-
que em vez de chamar a atenção dos verdadeiros res-
ponsáveis por qualquer ^-fiertocia no «efrtyo; acar-tcttt rrrejndso para aqueles que lutam pelo pão tle cn-

da dia». Comenta um falo infundado, faz citribiüçõeíi
maldosas e injustas, implantando assim o rancor e a
instigação entre companheiros de trabalho, com sé-
rios prejuízos para os mesmos.

Ass.) Domingos Coelho, inspetor 172

Nas Conf ecofes Remember
(Do correspondente)

Na «Fábrica de Roupas:» Remembre, à Rua da AI-
fandega, 134, trabalham cerca tle 130 alfaiates e cos*
tureíras submetidos à um regime de perseguições _
maus tratos.

Quero citar.um exemplo que prova o regime de
desconforto existente na fábrica. A água destinada
a ser bebida só tem o nome de filtrada. E' quente e
náo se presta para tal. Por isso somos obrigados a
beber água da bica. Operários e operárias são proibi-dos de ir aos aparelhos sanitárias no horário de10,'30 e 16,30 horas. Essa medida não é somente ódio-sa por nos impedir de fazer nossas necessidades, mastambém porque neste horário em que mais estamoscansados, Os patrões eftgem que a gente faça maior
produção, não perdendo um minuto.

Além de todas estas injustiças que passamos aquilia fabrica, a hora da saida, quando terminamos ajornada de trabalho ,os patrões põem dois aloago-tes do lado direito e esquerdo da escada de desc:Cada operário que desce é olhado da oabeca mk rpelos agentes do« Datrõsw. '



liSlIílado o Vasco Jogar em Moscou e Leningrade d
COMEÇARÁ DIA 12 0 TERCEIRO TURNO - O terceiro turno do campeonato carioca de futebol co-
meçará no próximo dia 12, sábado, com a realização do jogo entre o 6°c e o 4° colocados, enquanto no

dia seguinte, domingo, e^r&Êar-se-ao o 5° e o 3° colocados no turno atual.

Modificações
'¦ 

¦:'.. é.

Botafogo
Os botafoguenses não mo*

diflcarão o seu trelnamen-
lo. Tudo correrá como dan-.

,tes. Os alvi-negros, que per*,
.deram com a derrota de do-
mingo a oportunidade de
sagrarem-se campeões do
returno, disputarão o úHi-
mo compromisso do certa-
me, domingo, contra, o CHa-
ria. __ uma partida, que não
tem influênria nenhuma na
tabela, mas nem por isso
deixou Gentil de se preo*
cupár com o seu quadro,
fazendo assim o treinjmen-

. <¦ .V.WW.W, _>•_•._>..> '*. 
f 

!

Arioüto cotado para o posto de Dino — Esforçou» para o retorno
de Geninho —¦ Gentil falou aos jogadores ontem numa mesa-redonda

..:*:í...-:£.+:*^

TeZINBO, AINDA MUITO
PESADO

to normal, como ocorre toda
semana.

MODIFICAÇÓES

O exercício individual s. -
rá realizado hoje, enquanto
o apronto final dar-se-á
amanhã, como de costume.

Carlyle, ainda não tem
sua presença certa, deven-
do substitui-lo, não Dino ,
(que não aprovou contra o
Vasco), e sim, Ariosto, que
ganhará a oportunidade.

Geninho poderá ser in*
cluldo, dependendo tudo do
treino de amanhã. Ruari-
nho, porém, acharse em
perfeitas condições e deve-
rá continuar.

A MESA-REDONDA

Ontem Gentil Cardoso,
numa mesa-redonda com os
jogadores, analisou o jogo
contra o Vasco, chamando
a atenção de seus pupilos
pelos erros que cometeram
e exortando-os a sanar te-
ses erros nus partidas fu*
turas.

ZEZINHO

Gentil intensificara o tres-
namento do jovem atacante
botafoguense Zezinho, que
se acha bastante gordo, lo-
corhovendo-se com dificul-
dade. Já no «clássico:, do
domingo passado Isso foi
notado, pois, o atacante es-
teve muito parado em todo

DR. A. CAMPOS
tCIRURGiaO DENTISTAS

_J_.u_iini-,. niiatftiiiicii-, pin- procooso _n.ii_-_n_cri_.i_io. extra-
.fe. difíceis e opuracõ-. da boca. — UllIBOliS FIXOS E MOVEIS
Uloacli) com mutcriul garantido por pm.os ra__áv_i_. (Cônsul-
1 ii ri o * Kua do Carmo, D — ..» andar — Sala 901. As terças, quln-
lus o sálmilus, v Kua 1). Manoel, 34 (Sobrado), is __g_ii_as,
q,uart__ o soxtus-folm.. — 1'clclone: 42-1871.

o desenrolar.do prçlio. ,
CONCENTRAÇÃO V"

O programa bo'tafogu*.hsB
continua èm tudo normal,'
assim que a concentração

.yóltárk.à Iljia do Governa-, „dor," Após o conjunto de' %
áin^nha! ds cracks alvi-ne- á
Kfos- rumarão direto para a i
Ilha.

TREINAMENTO FORA
DA CIDADE

Construirá o Fluminense um campo de futebol
na Barra da Tijuca

ca, onde.o grêmio de Álvaro ^
Chaves construirá um campo
de futebol para treinamento §dos seus jogadores.

O Fluminense espera no
próximo ano transformar o
Departamento cie Futebol
Profissional numa segão an-
tônoma, fora de Álvaro Cha-
ves.

Nesse sentido JÀ estão sa 0movimentando os dirigentes ^f.tricolores, sendo que agora Ú.
acaba, de ser adquirido um Ú
terreno tle 150' -nii. . motro?-.., Ú
quadrados nq Barra da Tiju- p/ ^ &*•*¦

1 ^'T^^^^^I^^^^^^^^I^^^Ê^^^^^^^^^^^^^^^^^^iKÚ

¦Mim. %
MARINHO, fazendo um gôl pára o Fluminense

NA 0FRENTE
BRASIL 1

BUENOS AÍRES,'.l (AÍ*) Ú
¦ Em Puerlo Òlivos réaiizoii- Éía. segundo jornada d-Tí .-'.

{.atas «Stiir... . co .i oKsegUin- í,
its resultados,:

1)  'itaUiiwi-:. ('B|-_i,
1 .maneiro Ipíígo Antual; g

2| .Toro (Brasil.', Er/> J?
Ci ca Simões; ' ú

3) «Don Quixo.e.' (^Bràsl!)', f.
tfaroldo ^onsyda; áj

•1) «Alerta».- ¦ (Argeiitiniirj, ffA.nuldo Pei'elharing; - É
51 <;Pcic*'ey» (A.-gientinaV, 0

í

rialas Chaw.z;
0) «Pnrma

riã), Délándo';.
I11» (Argent-i- p

Depois d.'disputa de duas -Ú
provas, a classificação é a |seguinte: —- 1) «Malabar» ||(Brasil), W ponlos; 2) «Aler- |!
tas- (Argentina), 17 pontos; á.
3) «Toro (BrasiJ), 17 pontos; f.4-) «Pejerrey) (Argentina;, 'Â
13 ponlos. *1

$ :¦¦¦'-:''¦ '

Convldado o
Jogar n

VARIAS IUPÕTESES PARA A FORMAÇÃO DO ATAQUE SE FÒR CONFIRMADA A AtM
SÊNCIA DE ROBSON —IVO E JAIR COTADOS PARA A OFENSIVA—ESTA MANHÃ

O ENSAIO TRICOLOR
Vai o Fluminense para a arrancada final. E terá

pela frente um dos seus mais tradicionais adversa-
jj rios-, ó C. R. do Flamengo. Será, não há dúvida, um

«clássico» dos mais sensacionais do campeonato de
1953, c que decidirá o título de campeão do returno.
Como se sabe, o vencedor da partida de domingo será
o vice-campeão do certame, que só será decidido no
terceiro turno, quando então defrontar-se-ão os ven-Duas pelejas em Moscou e Leningrado no mês de maio — Antes o I cedais desses últiniqs turnos.

grêmio da colina jogará em paises da Am ér ic a Central, além Üa p

O Vasco da Gama é entre
Os clubes brasileiros um dos
mais conhecidos no exterior.

A fama dos seus jogadores
e da sua possante equipe já
atravessou fronteiras e dia-
riamente o grêmio da colina
recebe convites para cx.ur-
sionar.

EM MOSCOU H
LENIGRADO

8abe-so que os cruzmalti*

temporada na Europa
nos estão com uma excursão
programada para o próximo
ano a países da America
Central.

Nessa oportunidade o Vas-
co jogará no México, Costa
Rica e também em países da
América do Sul, como Co-
lômbia, Venezuela, etc.

Depois desta série de pele-
jas, os vascainos irão à Euro-
pa, ocasião em quo deverão

p Os tricolores sabem a res-
% ponsabilidade desse jogo.

jogar duas pelejas na União I ° ^u parceiro é um quadro
Soviética I tesPeitave1' *IU« *-a .-»*•»-»

m„.„_. 
' 

_,,i„„, _.___,_.._,,___,_, É nao decide paradas de vul*Estas seriam realizadas 22 . , .... . .„ % to como esta de agora, e
possivelmente no mos de 

| tud f á 
*

maio, sendo que uma cm é vencedorj 
v

Moscou contra o Dimimo, e _5
outra em Lcnigrado, contra § Sab,-*-d? muito bem dis*
uma equipe a ser escolhida |.«..^equips de Álvaro Cha'
alnda 

n ves ,.já comejou os prepa-" 
p rativos para o interessante
0 jogo de domingo, sendo que

Ademir

O convite uo Vasco para é "tivo? Para.
atuar na U, R. S. S já foi | 'ô9° de. domi..s», _,
,...„„, I., ,„ .„„•.„.,.. ,i„ „„ 'á ontem foi realizado um treii'ecebldo pelo grêmU, da co- | 

~j ~ -»'

O INDIVIDUAL

Pela manhã, Zezé Morei-
§ ia reuniu oe seus pupilos
| para,,o

pelo treinamento físico do
seus pupilos.

HOJE CONJUNTO
O primeiro exercício de

conjunto será efetuado ho-
je pela manhã Zeré
Moreira preparará o scu
quadro com aquele mesmo
esmero que lhe é caracto-
ristico. Há, na verdade pro-
b?emus que preocupam o
.técnico nesses dias de ex-
pectativa que antecedem o
grande 

' «clássico». Hobson.

por exemplo, é a preocupa*,
ção máxima dos tricolores,
que estão ameaçados de não
poder vê-lo atuar no Fia x
Flu, devido à sua grave
contusão.

. Como já noticiamos. on-
tem, o médico Paes Barreto
declarou que ainda existe
esperanças do «mignor.»
atacante vir a atuar. Caso-
contrário, só depois de todo
o treinamento da semana
que Zezé delineará a equi*
pe do Fluminense. Jair e
Ivo poderão entrar no qua-
dro, a fim de preenche» a
lacuna de Hobson. Poderá
o treinador colocar Jair na
mela esquerda ou. Ivo como
ponta de lança, cabendo a
Didi a meia de ligação. Tu-
do isso, porém, está depen-
dendo da ¦ atuação desseB
jogadores no treinamento,
da semana. Revesfe-se, por-

; lanto, o treino de hoje do
muita Importância, como
todos os preparativos tríco-

,*___5SSI««lM_«_t8

lores para o sensacional e_3'
batei '; ¦>-¦¦ ¦¦:•¦'¦

CONCBN-H-AÇ-tà :"

eoncentrar-se-ão os hies*
lores a partir de quinto-;
feira no Hotel Paissqmdú;'

K»_S_«_««WÍ.

__ _J

Quer Jogar*
I1

"Apronta" o América
treino individual, ^ Hoje O Coletivo filial

I que foi realizado na pista, (los rubros
% ja que o gramado das La* g.¦& ranjelras estava impraticá- ..,
p vel devido a chuva, que p
p caiu sôbre a cidade. Foi um ^
| exercido dos mais puxados.
ú Issq é comum ao treinador
0do Fluminense, que primo

O Amé;ica disputará sâ-
p bado à isrde nc Maracanã
P com o Vasco da Gama mais
^ um comi.iomisso pelo certa-

me de 1953; R' uma partida
na colocarão
clubes, sendo

NA PARAÍBA
OS. CRISTÓVÃO

Tão logo termine o certame
da cidade, o São Cristóvão
dari os primeiros passos no
sentido de excursionar com a
sua equipe de profissionais.

Assim, está prevista uma
temporada de seis jogos na
Paraíba, a começar cm janei-
ro, sendo qtie antes os joga-
dores alvos entrarão em
férias.

j| de ambos os
que o interesse li .- por c!Pn,:_
da' capacidade técnica dos li-
ligantes. C? rubros com uma
ima trajei..ria toiia regula;
no Campeonato e o Vasco
eecomcgáhdp a subida, em as-
censão.

Os americanos não se des-
cuidam (. pretendem outra
vitória sobre os cruzmaltinps,
ja que no turno os arrasaram
poi 'l a 0. Hoje será reali-
/ado em Campos Sales o trei-
no de conjunto para o match
còm os vascainos Como o
_pgò será '-àbade esse treino
.será o apronto final.

O MESMO QUADRO
Oto Glória, o treinador ame-

rit-lno, escalará a mesma
equipe que fulminou o ma-
(Aureira domingo passado, es-
laiido em boas condi..-.) _
esperançosos de colher om
resultado bem compensador

t c-ssa partida que não üeixa
0<' ser intera-sante eiir.--
americanos e vascainos.-

w__.;

à***' •: M
mm

JL JL JL «Is && %Á w Jj Wv

CASQUINHA, centro-médio do Cruzeiro

l #\

TEL AVIV, 1 (AFP) - Ó-.
cirçulog esportivos israelon-
ses se preparam'para íico-
lher a equipe brasileira de
futebol do «Cruzeiro», éspe-
rada no começo da semilna
próxima.

A formação «Tíaççabi Oc-
laviv», que: detem o _a.m-
peoháto'' israelense o que jo*
gãrá o primeiro .-in aten.
com os visitantes de' Pôiio
Alegre, segue um treina-
mento especial numa loca-

Na Cancha o Fia 3o-
Hoje o primeiro coletivo para o sensacional
Fla-Flu de domingo — Marinho treinará leve-
mente—Tudo tranqüilo entre os rubronegros

ADKMIB, que f <t principio, pensou-se, ficaria inativo quarenta e cinco-, dias, reagiu es*
petaculurmente e agora está em condições de poder integrar o quadro do Vasco.iw ter--.
cciro turno. O próprio jogador é o primeiro a mostrar o seu interesse em voltai; tendo
mesmo podido a Flávio Costa para jogar contra o América. O técnico ficou de estu-
dar. o aswiúQ, mwtmèM em -_*mã_íf__t.. -ite ctiekó - Ademir* novamente ,mmmudoK

Os rui-roii-gros já estão
era francos preparativos parao grandioso «clássico» de do-
mingo no Maracanã. Será a
partida- * -do ano, a decisiva,
que reunirá os tradicionais
adversários, a duplo Fla-Flu

Flamengo e Fluminense
cértàni.ntie' nos proporciona-
rão um espetáculo de primei-
ra' categoria. O Flamengo,
que há. longo tempo não sa-
be o que é conquistar um
campeonato, agora, com essa
oportunidade surgida, fará tu-
do para .não desgostar sua
imensa tpreida. O Flumiense,
com seu'" conjunto coeso, tam-
bém, não (jiérèra perder a
«chance»' que se lhe apresen-
la.vE.por i?j_0 tudo, além da
inegável classe dos litigantes,,
o Fh^Flu será um dos mais
sensacionais da historória.

0 INDIVIDUAL DO"FLAMENGO
O treinaior F.l.itae Soüch

reuniu, oe seus comandados
para um treino individual,
ontem pela manhã na Gávea.
Fez táfnbéni uma rápida pre-leção,"¦falando aos" jogadores

;:, sobrç o-, dificil embat» «u_ es j efeito w ipronfo final,, o go*.

espera e a grande responsabi-
bilidade a que não poderão
fugir. .

HOJE CONJUNTO
Hoje será efetuado o pri-

meiro treino de conjunto dos
profissionais da Gávea, Todos
deverão estar presentes á
prática, inclusive o. zagueiro
Marinho, que esteve afastado
do ultimo compromisso dos
rubronegros. Marinho tem
a sua presença garantida no
Fla-Flu, jogando portanto

. completo P esquadrão de Es-
querdinha no «match» sen-
sational de domingo.

No exercício de hoje o za-
gueiro, talvez, sòmen.e baterá
bola, e, se entrar em açào,
não sa empregará muito a
fundo usando de precaução,
segundo o Departamento Mé-
dico do Clube. índio e Pavão,
que se contundiram levemen-
te no jogo passado contra o
Sã0 Cristóvão, estarão em
ação hoje ncsse primeiro trei-
no de conjunto do Flamengo,
que finalizará o acerto de
euas linhas na sexta-feira,
quando então será levado a

lidade visinha a Tel AviVi
onde os jogadores de íute*
boi são submetidos a um
regime alimentar particular,
muito superior á alimenta*
ção austera a que estão ha*
bitiiadòs os cidad.__-isr.ie*
lensès.

Noticia-se por outro lado,
cjuo a organização esportiva
«Maccabb, tenta coiítragir
uiu .seguro- 3un_.c »_ prg3|iiT¦zação '«Lloyds» de Londres,¦'na soma de trinta mil *ii-
brás israelenses,. cóMtií£a
chuva durante ps três «ínà*-
ches» que - o Cruzeiro áave
disputar em Israel. Heal-
mente, o tempo chuvoso, th-
ria bab.ar. as ,reç. ÍU|S, ,cáhi
um «déficit» que os organi-
zadòreS não estão em-condi*
ções de suportar.. Ainda não
foi recebida.a resposta pflv
que-a organização,.de Lon-
dros está reunindo documen-
tos a respeito das chulas
israelenses antes de se corn-
prometer no negócio,

GARCIA continuará no arco do Flamengo
leiro Garcia será conservado
no arco, estando já escalado
para integrar o quadro rubro-
negro no Fla-Flu de domingo.

CONCENTRAÇÃO-
Os jogado.es ia camisa ver*

melha e preta só se concen-
trarão sexta-feira depois' dò
apronto final, quando então

rumarão para a estrada da
Gávea, onde aguardarão o ¦
embate, retirando-se no mo'
nenlo da grande batalha,

P.lo visto, a turma rubro-
negra nao se descuida e se.
prepara com afinco a fim de
frifrefitar \, FU-F_u, o son"
mais sério rival.

A melhor pensão de Co*
pacabana. Asseio é' res1-
peito. 

. '

Bua RonnWo fie
Carvalho,' 74 |

O BONSUCESSO:
NO SUL

O Bonsucesso, depois' do
campeonato, irá ao Bio Gran-
de do Sul, onde enfrentará os

"principais" gi-miioar daquele
estado sulino.



&.

EMPOSSA
DOS FERROVIÁRIOS DA LEOPOLDINA

LIDER
DELÍRIO EM BARÃO DE MAUA COM O RETORNO DE JOÃO BATISTA LIBO SAR- m
MET — AFASTADO DA ESTRADA DURANTE A GRANDE GREVE DE 1945, SAR í
MET E SEUS COMPANHEIROS FORAM REEMPOSSADOS GRAÇAS A LUTA ININTEKv

RUPTA DOS FERROVIÁRIOS
Foram reempossados ontem noa sem antigos car- 1gos na Leopoldina os dirigentes ferroviários João Ba- ftista Sarmet, Virgílio Ribeiro da Süva, Francisco Lo- *

pes Santana, Alcides Aguiar, Roberto da Silva e Ro-que Batista, há cinco anos afastados ilegalmente da- ^quela empresa, quando da grande greve ferroviáriade 1953..
Sarmet e seus companheiros foram recebidos em 1

«™

ARNAVAL NO CORTEJO DA VITORIA
festa pelos ferroviários, na Estação Barão de Mauá IGrande massa de trabalhadores acorreu para recebe- 1 VAM0S TODOS BRINCAR NO DIA 6 * HAJ A SERPENTINA E CONFETI + TEMOS MOlos com entusiásticas aclamações e prolongadas sal- Tivn wwiiiri.» cov,»™»,. _.  ¦ * ¦ -*»wo w«v-

Momento em que Sarmet voltava a ocupar as suas funções*n Leopoldina, quando era saudado pelo ferroviário e líder.
sindical Humberto do Oliveira

vas de foguetes.
VITÓRIA DOS

TRABALHADORES

A volta de Sarmet e dos
seus companheiros e fruto
de vigoroso movimento qu»>
os ferroviários da Leopoldl-

T1VO PORQUE CONQUISTAMOS OS 15 MILHÕES!

Apoio Unânime dos Bancários
1 Concentração de Amanhã
Empregados de vários estabelecimentos de crédito falam a repor-
tagem — A concentração e paralisação que será decretada de 15 mi-nutos, será o primeiro protesto contra a intransigência do Ministé-rio e dos banqueiros — Na concentração defenderão a inclusão dosfuncionários do Banco do Brasil no aumento e o salário mínimo
Está marcada para ama-

aba, às 18 horas, frente ao
Ministério rio Trabalho a con»
centração-monstro da corpo»
mçâo dc bancários a fhn ae
f«í«r sentir ao sr. Jango Gou
larl e aos banqueiros a ne-
cessidade do solução imèdia-
ta para o aumento que reiv»ndicam. Na concentração
un cumprimento da decisão
da assembléia do dia 27, .-íe»
i* marcado o dia da paraliza-
çfio dc 15 minutos em todos
os Bancos em sinal de pro-
testo contra, a intransigência
patronal.

A respeito, ouvunos ontem,
«n rápida enquete, funciona-
.rioe de vácios Bancos ddsra
capital.

Em uma cas mesas tio «Ca»
fé Previdentes, à Rua Bua-
nos Aires, locai d^ concentra-

oac bancai-.a, Aiy, emprega-•'o do Ban.i 0f london paroude fazer o lancho para nus
atender.

• Na minha opinião —-
d.sse — O.rve compare»; a
concentração não apenas í.500
bancários, como na assim-
n.éia do .Üa 27 mas, toda a
corporação A -.onceiitraçâo
é uni meio para conquistar-
mos o aumi-nlo o mais rau~
camente passível, A pirall-
sução 'ia ih minutos, riiji-
a.a vamos marcai na .un
eentração, oeve servir de avi-
so para um protesto m«i;r.

.A PA.-íALIZAÇÀO
Numa nissa ao lado. a òs

íuncionários ric Banco Oo-
mércio o indústria de Mina."
Gerais taniliém manifestaram
í:ui opinião, Gilson Lage e
Moacir Caldas, com o apoio

NO BRASIL A SELEÇÃO
HÜNGARA

PWando ontem à noite pe-
to rádio, o sr. Aristeu Duar-
te declarou que dentro de 24
horaB terá uma resposta sô-
bre a vinda em janeiro da
seleção húngara, acrescen-
tando que existem 99% de
possibilidades em favor da
concretização da temporada'dos vencedores dos ingleses
no Brasil.

Botafogo e Olaria assenta-•mm om jogar sábado à tar-
de em General Severiano. i preliminar,

Agora, falta apenas a ho-
mologação.

O CASO KOBSON
Em declarações à IM-

PRENSA POPULAR o dr.
Paes Barreto afirmou quesomente hoje examinará Rob-
son, sendo destituída de fun-
damento a notícia de que o
«migiionl» atacante tcnlia
gessado o tornozelo.

SEM PRELIMINAR
Os jogos do terceiro tur-

no do campeonato não terão

c*e outro colega, afirmai um.— Na o ncentração devo»
mus demonstrar, com a niss-
ma unidadu úa assembléia ao
ri'* 27, nos.id impaciência peloi?..mento *a. çom0 reivindica-
mos. Para a paralisação de
10 minutos, qu.» ssrá decre-
tada, somos de opinião que a
diretoria de nosso Sindicato
envie circularee pata todos qsPancos, dand0 conhecimencr.
da decisão a todos os banca»
ros. Essas circularcs dev.jm
ser enviadas pelos represen
tantes que vamos eieger.

Depois ac afirmar seu ir-
restrito apoio A concentração
e à paraitzaçãòí o bancário
Paul0 Sousj, do Banco Hipo-
lecário Agrlobla de Minas Ge-
rals. acrescentou:

— Devemos aproveitar a
oportunidade para todos de-
tendermos mais uma vez, In-
tránsígcntemenie, os -10 porcento dc aumento com a in-
clusão dos funcionários do
Banco do Brasi., c a fixação
do salário mínimo de 2.000
cruzeiros para todos os em
pregados i-eccm-admltidos.

Nq «Cata Nobre», vizinho
ao «Previdente», várias outras
opiniões q.ie colhemos foram
todas de apoio c conclamação
à corporação para compare-
car a concentração. Dois fun-
cionúrios no Banco do Bra»
sil, através de nosso jornal,
fizeram um apelo kos seus
companheiros, para irem de-
tender seu rlireito ao aumen-
to, ameaçado polo Ministério
« os banqueiros.

§ É INbI5SCHITIVISL o entusiasmo dos ajudistas cariocasna vem desenvolvendo des- f diante da cobertura dos 15 milhões
íviih °,emlssa° daqueles tra- I O Distrito Federal, animadíssimo por tão grata notícia,balhadores. Durante a re» I promete completar até sábado a sua cota de 5 milhões c oarácepçao, quando o lider fer- I <I-"»1 íalta cerca de um milhão. vroviárlo, ao lado da -.-sposa I
e dos filhos, recebia os abra- FAREMOS 15STE MILHÃO
tta Z cSnle|™SláS" I Só Mln ,,ois Cst0 l'ülü,,° mlIhS° P"» o Rio cobrir sua
Es esta to£"dcmkauf k^' ?P r°vei,ttnflo a oportunidade oferecida pela Comissão
nisu Floravante níuS' I 

Nac!?1"-al* 
}\lZL?\f CtU;lgcas qu? cobrMo com tôda tt «*te»

- Fd o melhor oresemi I 
° 

5*1*2 
""-í'- Uma dnS m,mehas 6 vendendo convites pararf„ m , ,nemor Presente « « lesta da vitoriu.de Natal que eu podeúa Útex recebido. i

I
SURPRESA J I0 dc coloridas e lindas

P barracos, vendendo doces e
A decisão da superinten- I galgados, livros, bijouteria,

dencia da Leopoldina Je 1 briquedos, presentes de na-
readmitir Sarmet e -.eu.», I taI' cnflm' todas as coisas
companheiros, foi man'ida* ^ normais de quermesse Ha-
em sigilo, temendo a dire- 8 v,prá' oinda' as ba"a-as áo
ção da estrada uma para» I .tiro ao alvo* i030!:• bo,a ao" 0 boneco, etc, e a Barraca

0 Creche, ou o Socâgo das Ma-
4 mães.'4 

CASA DA TARTARUGA

BARRACAS
Haverá um grande númo-

bém, o sr. Barão de Itararé,
o deputado Roberto More-
na, o pianista Arnaldo E*--
trela c muitas outras personalidades.

O GRITO DE CARNAVAL

OS BRAVOS (LCP)
ATÉ O DIA 30

I
P A Comissão da Festa fará
% instalar em casa especial.

llsayao em Barão de Mauá
e nas vizinhas estações, In-vando-se em conta a vonta»
de de todos os ferroviários
da Leopoldina em abijaçar
seu lider. Mesmo assim a

Z :t Úu 3UaÍe a totalirlarle ú 5e chamará Casa da Tarta-
de M-f^llll4ld0''?S t Bi,rS'' í ,u3«- °»de os clubes podS-

nniinnrTn ,ql!? ,Volta ü Í quc não cobrirem as coinswocupar o posto de Inspetor, | Em compensação, haveráfa atam os dirigentes sindi- | também o Trono Dourado
c «Sbpí dC 0]ÍVn!ríl í âos Absolulcs onde $*e Juvenal Rolou, que apro- Ú rào se asaentar todos os ali-vcitaram a oportunidade pa- f vistas que tiverem cobertora reclamar do administra- | Euas cotas.dor da estrada o pagamen- |to'aos ferroviâiíos das adi- Icionais e licença urômlo
que, como disseram
arrastam pelos gabinetes da

^ do delicioso churraaca. Oi
|i artistas Mário Lngo, Modes»
^ to de Souza, Zoprax.2d(;s o
^ outros cartazes, animarSo u

íesita. Compaicíerüj, tam-

| COMANDO EM
| BELFOKT ROXO
| Ajudistas ria IMPRENSA

POPULAR realizaram um co-
| mando cm Belfõrl Roxo, ven-
P dendo jornais e bônus da
^.Campanha. Fizenuri um pc»:| queno comício na Praça ric
0 Bélfort Roxo, vendendo cn-¦0 tão 2,r» exemplares dà ÍM
| PRENSA POPULAR e'é ',V'o/. Operária»,

empresa.-'

DELÍRIO EM NITERÓI

Na estação rie Bárretos,
em Niterói, quando o-j tra-
balhadores souberam d'».
volta de Sarmet o seus xini-
panheiros, houve vcrd.i lt*irn
delírio. Dc um momento pyra outro apareceram fogue-
tes quc pipocaram nn ar cm
regozijo à vitória. Nas ofi-

.cinas houve paralisação em

.homenagem ao soldador Po-

.que Batista, um dos 'erro-

.viários readmitidos,

SIIOW-AFEHITIVO
I
0 Na parte da manhã, liave»d rá um shoiwraperltiyo, antes

A tardo, será dado o gritode carnaval carioca. Desfl-
larão nada menos tle tréa
das nossas maiores escola»;
de_ samba. Serão cantadas
músicas inéditas, que se-
guramente irão ser consa-
gradas em 195-1. O d-.sfile
terminará em verdadeira
batalha de coníeti, onde to-
cios poderão brincar, jogarrcrrfcii o serpentina, pular,dançar e cantar.

Quem quizer, pode levai
r,ua fantasia para tornar
mais vivo o grito di- cama-
vai. O carnaval carioca, ex»
pressão legitima do povo,não poderia ficar indiferen-
<e_à Campanha dos 15 Mi-
Ihões e por isto desfilará .10
tortojo da sua vitória.

CONVITES

Os convites para a Festa
da Vitória, dia 6, na Gran-
ja das Garças, estão à dis-
posição dos clubes, na Se-
crotaria da Campanha. Re-
cebemos um aviso de quo
podem ser adquiridos tam»
bém nas Sucursais da IM-
PRENSA POPULAR e na Es-
irada do Retiro 230, Bangu,

I

ÇííUBj!^, , ImportânciaAlice Tiblriçá (LCP) 25.515,00
Nina Arueira (LCP) 12.276,00
Marechal Floriano (LCP) 17.216 30Sete de Outubro (LCP) 38.572,00
31 de Dezembro (LCP) 36 754 70Júlio Fuchik (LCP) 45.713,60
Machado de Assis (LCP) 6.000 00Newton Prado (LCP) 3.765 00João Moreira Filho (LCP) 17,667,00
Sete de Setembro (LCP) 11.080 80Itaqui (LCP) 40.386,00
Henrique Dias (LCP.)  11 142,00Rui Barbosa (LCP) 5.57480
Ethel Rosemberg (LCP) 1Ü.996Í903 de Abril (LCP) 13.858,00
Farroupilha (LCP) 3.404,00
Avante (LCP) 38.137,00
Amaro Antônio da Silva (LCP) 13.775,30Eugenia A. Moreira (LCP) 42 273 80Otávio Correia (LCP) 6.760,10
Pedro Mota Lima (LCP) 1 lü.016,00
Heróis de N. Lima (LCP) 33.202,00Alvorada (LCP) 49.060,00Marcilio Dias (LCP) 11.667,00Equador (LCP) 36.222,00
Anita Garibaldi (LCP) 120.575 00Antônio Barbosa (LCP) 23.039 309 de Setembro (LCP) 20.000,005 de Março (LCP) 20.000,00

Daremos amanhã a relação completa dos clubes doDistrito Federal, na sua' colocação até dia 30.

% *
225,7
175,3
148,4
147,9
.141,3
138,5
133,3
125,5
117,7
116,3
112,1
111,4
111,4
109,9'
106,6
106,3
105,9
105,1
104,3
104,0
102,5
102,4
102,2
101,4
100,6
100,4
100,1
100,0
100,0
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Perde
La Rocque
s-'

¦g vgHp&m

;AO LUIZ, 1 (IP) - Ale ^;'i tarde de ontem'os re- psullados da eleição para a Ú
vaga dp senador Clodòmir y:
Cardoso, falecido recente-
tneme, eram ns seguintes:
Carvalho Guimarães Icandi»
rlalo do governo 1. ,'i.(i62 vo»
tos; Henrique l.a Rocque,
2.428..~~~~-~ ,_ Ã

"' do Elevador1-se o Dano
Colhido e morto pelo ônibus o ciclista — Emitiu um cheque sem fundos — Audacioso assai- %to em plena luz do dia — Com saudades da noiva tentou suicidar-se — Acidentado ò pingente j

violenta hua corporal
TENTOU

SülCIDAK-SE
Ao ser imdicàdo 110 Hospi- -^

ial do Pronto Socorro, onde ^
ficou inUirnado, Valdir de |jOliveira, dft 2Í) anos de idade, í|
solteiro,'residente a Rua .lan- ;?
sen de M«ilo 5\, apartamento á;
í(»2, contou que no clia 15 de ;||

Raro é o dia em que não se registram aci»dentes nos edifícios em construção, resultan-
do quase sempre na morte de operários. Aindaontem, devido a criminosa falta dc segurançano trabalho o operário Antônio Cândido, seiteiro, de 25 anos de idade, residente em Ca-xias, ia perdendo a vida estupidamente. Us»tava ele trabalhando no 10" andar da obrasituada à rua Francisco Sá, 108, quando o

ba- t>n^ ,-, l ° de as° d0 elevador improvisado partiu»íe» Por acaso estava o mesmo preso a uma corda e deslizou
^olen too0'o"™D«n,d0f 

brUSCan,,!nte- Mesmo assim ° c"í ih
to 

'cZul 
noPiLtfeVf0JqOCS 9enerali"das e ferimen-

r^^JS^^^^ Migue, Cuto

ATROPELAMENTO
O coimnhão chapa número

i-75-27, da Terceira Zona
Aérea, dirigido pelo soldado-
motorista Antônio Gonçalves
da Silva, atropelou, na ma.
nhã de ontem, na Avenida
Presidente Vargas, próximo4 Praça da Republica, u mu-sico Antônio Hebrush, ale-
mão, dc 52 anos de idade,
•¦olteiro, residente ã Rua 20tk.» Abril. 12-A. A vítima so-freu profundo ferimento no
frontal, havendo suspeita da
frautra do crânio,. além dereceber contusões o escoria-
ções generalizadas, A prisãodo motorista culpado foi feita
cm flagrante pelo sargento

^BCSSSUL^J^ — -JS3S
do Exército Jofrcdo rie AI.
meida, o o músico' foi inter
nado par» tratamento no
H. P a

Na Praga Onze de Maio,cm Rocha Miranda, o ônibusS-2S-EI7, da linha «Rocha Mi-randa - Candelária», dirigido
por Joel Alves Cândido, de 23anos, solteiro, atropelouFrancisco Tarquínlo Noguei-
ra Barbosa, do 55 anos deidade, casado, residente àRua dos Rubis, 488, que naocasião montava um bicicle-
fa, Francisco foi removido
nara o Hospital Carlos Cha-
gas, do qual, alias, era cozi-
nheiro. Tão graves eram osferimentos quo a vitima veio
a falecer, sendo seu cadáver
removido para o necrotério
do Instituto Médico Legal. Omotorista foi preso em fia-
grante e autuado na dele-
gacia local.

CHEQUE SEM
FUNDOS

Timóteo Rumos Gonçalves
apresentou queixa contra Do.
rival de Souza, sob a acusa-
ção de que este lhe havia pa-
go a importância dr> cinco'
mil cruzeiros com um choque '
sem fundos. O cheque, n.
.=546.698, foi emitido contra o
Banco Delamarc e, ao pro-cVirár retirar aquela quantia,
a vítima foi informada pelo

funciondrio daquele cstabele-
cimento que Dorival não 11-
nha fundos suficientes paro
naldar a dívida cm que ini-
portava o cheque. ,

ASSALTO A LUZ
DO DIA

Dia claro, por volta das 10
horas na mnahã de ontem,
audacioso assaltante atacou
o vendedor ambulante Nei
Nunes Orsnéa, casado,, de 51
unos cie idade, polonês, resi-•lente à Rua do Santana, 0.
O jneliante é conhecido pela
alcunha de «Negro Klng»,
sendo seu verdadeiro nome
Joaquim dos Santos. «Negro
Kings ganhou notoriedade pe-
Ias rcdonde&as devido aos seus
audaciosos assaltos. A faça-
nha foi praticada na Hua Lô-
bo Júnior, na Praia das Mo-
reninhas, onde costuma agir,
não conseguindo, porém ,le-
var vantagem. Isto porque a
vitima gritou por socorro, en-
quanto «Negro King» lhe rou-
bava a importância de 700
cruzeiros e ainda o agre.
dia. Escutando os gritos do
vendedor -ambulante, o ma-
rltimo João Alexandre da
Silva e o comerciário Aldo
Carneiro, que passavam nelo
local, foram em seu socorro e
se atracaram com o assaltan-
ic, quo foi dominado após

relembro últmv.». sua noiva i|^^^^»iM^^
Cleusa Caindo de Lima, re.si "'

*it "'^ wP :Cí
,» ''; » A» '' $}'-%'.* ' ' I*-

1 - ,»? ^ 
":^f 

A7>C" / \m¦¦'.¦ ''^HsMBf^--''..¦' ¦'¦..¦•';¦¦' ---^NpcV.-láB

OMANDO HOJE COM
O "PERNA DE PAU"

Os amigos da IMPRENSA POPULAR estão con
vidádos para participar de um festivo comando quesairá às 16 horas da nossa redação, percorrendo as
principais ruas do centro.

Eis mais uma oportunidade parn os rctárúatil
rios cobrirem suas colas.

Uma Carta do "Nina Arueira % um
Desafio ao fiAlice Tibiriça"

E uin apelo a todos os clubes e ativistas da Campanha dos 15 Milhões
WBMÊ Oo nos-sn correspondente

junto ao Clube Nina Amei-
111 recebemos:'«Paço um apelo aos ,-ir.i-
vistas dos clubes para quo1'iilx'am suas i-olas até o pró-ximo dia 6. Enquanto as
Associações cobriram sua co-
Ia de lionra, de 2 milhões,
ós clubes, que somos em mi-
mero tão maior, ainda não ali
cançaníos nem mesmo a cota
normal. E-por nossa culpa
o Distrito Federal ainda nâc
pode se orgulhar, como Sãc
Paulo, do ter alcançado a vi-
tc-.ia. Por nossa culpa, por-(auto, no dia 1» de dezembro
o quadro nacional da campa-

CONgJRSDO/!

{ © (
CAMPANHA PRO
IMPRENSA fDPULAg

Seis desses solos co-
lados numa cédula devoto do Concurso daRainha da Imprensa
Popular dobram o nú-mero do votos da cé-aula

Atenção,
...j.

rífcnt
¦WfBW^Wwil^ii,-»»»*™^»^^****»™*

„ na

»| O i*KLÍ'0 luú «riatiVA blí PAU» voltou ontem íw ruas da
cidade cm propaganda da Compunha dos Quinze Milhões dé¦0 cruzeiros para a imprensa da verdade o da paz. Como nos'- dias anteriores, o carioca recebeu entusiãsticamente o vo-

1
Via Proletária da fPenha, foi atn pelada, fale- |jcendo dois aiaa depois. Vai- d

dir ficou desesperado, pois o ^casamento estava marcado ú
para o lhn da semana em Ú
que se deu a tragédia. Na ma- ^r.hã de o-i-am, tão supottau- ^uo as sai .dades daquela quc É
seria sua ccmp.i.iheira, aige- ^n. forte dose ci-5 veneno. Os Ú

Voce í ode
Hoje M

|,««.j «i;u\,uiíiimiii a ••v»ii.w,í u ^cesto tresloucado de Vâ^i;», ^
quc foi indicado a tempo
pi.sto fora •.(' perigo.

ATROPELAMENTO
dc Souza, casado, de 31 anos dep
idade, residente à rua Antônio 0Joáo, 10, na madrugada de on- é
tem, viajava como pmgcnte 0num trem da Linha Auxildlr, ^
quando na Estação de Braz Pina, ffdistraiu-se e bateu no muro si- p

„.^™--™^^.™((Wí^iüa*-..--s^ tuaoo junto à plataforma, cam- Ú
Site»» •> ****** üo ao solo, Sofreu, em consequen- p,•:1a, ferimento contuso no fron- %tal havenHo suspeita de fratura do crânio, sendo internado para 

'é
• tratamento ¦ no Hospital QeWiio Vargas. f

| mando du IMPRENSA POPULAR o da Campanha dos Quin-
g zo Milhões, No clichê, o grupo do "Perna de Pau" na Praça Tiradentes cercado .por populares, 

Começar
tesmo

CONCURSO QUEBRA-CABEÇAS
Recortando o colando de

uma certa maneira 6 desses
retalhos publicados em fi
edições seguidas da IM»

, 1'BKNSA POPULAR, voeé
» poderá compor um retrato

de um dos grandes homens
r!n huniaiiidudc.

Trazendo o desenho, as»
sim formado, paru a nos
sn redução, você (crá direi
to:' Lo — A mim reprodução
du gravura que deu origem
110 desenho deste qm-liru
cabeças;

3.0 — A um cartão mune
rudo pura mn sorteio pelaLoteria federal, 0111 um dia
que depois divulgaremos deum terreno 110 Saco SSão Francisco

VOOR 1'ODIC COMÍSÇAR HO-IK MlíSMO!

üè
Vamos vêr como será aapuração de sexta - feira.

Quem ficará na frente: Uiaraou Maria Ligia? Haverá ai-
guma surpresa? A Léa é
quiotinha... e a turma daLight ó entusiasmada.

Chamamos a atenção dascandidatas paca o prêmio queserá oferecido àquela que con-
quistar maior número de vr-tos durante a semana.

FELICITAÇÕES
À SUCURSAL
DO SUL

A sucurshi d» Sul, instala.
Os reoetemente. recebo}) :leuni ajudista o mobiliáriocompleto, e pede que lhtagraderemos. p0r nossa vou,enviamos as fellcitaçów à no-vu sucursal o os nrvmo* voK.si'e progresso

CONTINUAM
OS COMANDOS.
E AS MESINHAS

A Secretaria da Campanha¦ivisa que at-endendo a diver-sos pedidos continuarão os¦ comandos, aa mesinhas e asvisitas até o dia 5, data om
que seguramente todos os clu-hes .iá terão coberto suascotas.

ima nao apiusentou os lã
milhões completos.

Será possível que somen-
fo d Distrito Federal faça
feio,, nfio cobrindo a cota rl»>
í» milhões? Deixaremos queos listados zombem do nós et
nós qualifiquem rie pernas de
pau?

1'odas as condições nos suo
favoráveis. Os comandos quei-uciu ii rua voltam sempre
entusiasmados com a acolhi-
da quo recebem do povo. Vi-
mos. quo atu uo último dia
da Campanha formou-se uma
comissão de ajudistas no Mcn-
ro de São Carlos.. Vimos o
sucesso das visitas, o sucee-
so dos comandos e' u alegria
de todos, quando apresenta-
mos os bônus e demais mate-
riais.

Nosso clube fará o possi-vel para dobrar sua cota. Játurnos a honra de juntarmouas iniciais LCP junto ao no-
me de nosso clube. Agora de.
sejamos galgar a primeirocolocação. Desafiamos o clu-be Alice Tibiriçá para ver
quem entrega maior soma atéo dia 5. Este desafio é paraser contado a partir do dia1* de dezembro. Aquele que
perder oferecerá um coquetel
ao vencedor, na próxima se-
gunda-feira. O desafio nãoé de total nem percentagem,ó apenas da quantia que fôrentregue nesta semana.

O meu apelo é, pois paratodos 03 clubes. Os que jácobriram suas cotas, que fa-
iam mais. Os que ainda não
«ibrirnm, que se esforcem
por fazê-lo. Aos meus com-
panheiros do «Nina Ai-ueira*- «tf ela -para -ífuc.» kabafheflicis ~ '
mais e melhor para elevar onosso clube, dando um exem-
pio de entusiasmo e com-
preensâo dos altos objetivosda Campanha dos 15 milhões,

a) Wilma G. Ferreira».

Dia a Dia
dos Clubes

Temos agora compromisso
»le honra de cobrir os õ mi-ihões da cota do Distrito Fe-deral. A fim de que possa-mos saudar os vanguarde»-
•vos «a cobertura desta cota.daremos diariamente a rela-
ção de quanto cada club*entregou à Secretaria daCampanha a exemplo do qunjá estamos fazendo com ásAssociações..

Entregaram ontem até às18 horas: Para a Frente Cri280,00; Martins Guerra,' Cr?áO.00; Odilon Machado. Cr?W5,00; João Cândido, Cr5»W,0O; Jayme Calado, CrS30,00; Cosmo e üamião, Cr?820.00; Pedro lvo, CcS 20 0(1'1035. CrS 180,00; Manifesto
de Agosto, Cr? 5.505,00:
Hermegenildo A. Brasil Cr!»120,00; João Fernandes' Vie»ra. Cr5 200,00; ANL, (¦»•:50,00; Sinion Bolívar, r\t504,00; Benjamim; ,ConstiiACr? 20,00; Nina Arueira, Cri100.00. s


